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INTRODUÇÃO 

O presente Relatório trata da sistematização do processo de auto-avaliação da 

Universidade de Taubaté em 2010, elaborado pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 

e que envolveu a participação de estudantes de graduação presencial, funcionários e 

professores. Este documento segue as instruções de auto-avaliação dada pelo Sistema 

Nacional de Avaliação de Educação Superior. O Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES), instituído pela Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, 

fundamenta-se na necessidade de promover a melhoria da qualidade da educação 

superior, a orientação da expansão da sua oferta, o aumento permanente da sua eficácia 

institucional, da sua efetividade acadêmica e social e, especialmente, do aprofundamento 

dos compromissos e responsabilidades sociais. 

No artigo 3 do Sistema de Avaliação encontra-se as dimensões de avaliação 

importantes para a auto-avaliação da instituição e o SINAES operacionaliza essas 

dimensões. Esse documento é norteado por essas orientações com as devidas 

adequações à Universidade de Taubaté. 

Há dois anos, especialmente com a institucionalização do Sistema de Avaliação 

da Universidade de Taubaté, por meio da Deliberação CONSUNI 009/2009, a orientação 

da administração superior da UNITAU aponta para construir a avaliação institucional 

valendo-se do roteiro do SINAES que prevê dez dimensões para a avaliação. 

Cabe ressaltar, que por se tratar de uma Autarquia Municipal, e, por situar-se no 

estado de São Paulo, reporta-se ao Tribunal de Contas e ao Conselho Estadual de 

Educação. Nesse sentido, a construção das formas de auto-avaliação tem procurado 

associar métodos de consulta à comunidade acadêmica (pesquisas de opinião) com 

roteiros que conciliem com o roteiro proposto pelo SINAES e o relatório anual solicitado 

pelo Tribunal de Contas. 
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DIMENSÃO 1: A Missão e o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI*). 

 

 Finalidades, objetivos e compromissos da instituição  

 

A Universidade de Taubaté ï UNITAU é um centro formador, disseminador, 

sistematizador e produtor do conhecimento, promovendo a formação geral do futuro 

profissional, apoiados numa concepção democrática que concebe a educação escolar 

como ñrespons§vel por criar condições para que todas as pessoas desenvolvam suas 

capacidades e aprendam conteúdos necessários para construir instrumentos de 

compreensão da realidade e para participar de relações sociais cada vez mais amplas e 

diversificadas ï condições fundamentais para o exerc²cio da cidadaniaò, possuindo para 

tanto a seguinte missão: 

 

A missão da UNITAU é a integração de ensino, pesquisa e extensão universitária, por 

meio do desenvolvimento, difusão e produção científica nas três áreas do conhecimento: 

biociências, exatas e humanas. 

 

A UNITAU ï Universidade de Taubaté, como Instituição pluridisciplinar, objetiva a 

formação de quadros profissionais de nível superior, de pesquisa, de extensão e de 

domínio e cultivo do saber humano, caracterizada pela produção intelectual alicerçada no 

estudo sistemático dos temas e problemas mais relevantes, dos pontos de vista científico 

e cultural, a nível regional e nacional. Na realização de seus objetivos, a UNITAU ï 

Universidade de Taubaté propõe-se: 

 

a) Ministrar o ensino para a formação de quadros destinados às atividades 

profissionais e técnicas e aos trabalhos da cultura; 

b) Realizar pesquisas e estimular criações que enriqueçam o acervo de 

conhecimentos nos setores da Ciência, das Letras e das Artes; 

c) Estender à comunidade, sob forma de cursos e serviços, o ensino e a 

pesquisa que lhe são inerentes. 

 

São meios para a consecução dos objetivos da UNITAU ï Universidade de 

Taubaté: 

 

a) A realização de cursos de graduação, extensão e pós-graduação entre 

outros; 
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b) A realização de análises, pesquisas e quaisquer outros estudos da 

realidade física e social; 

c) A prestação de serviços de caráter teórico, científico, cultural e social à 

comunidade.   

 

Para alcançar seus objetivos, a UNITAU ï Universidade de Taubaté pode celebrar 

convênios com entidades nacionais, estrangeiras ou internacionais, desde que respeitada 

sua autonomia. Deve ainda a UNITAU ï Universidade de Taubaté, para o bom 

desempenho de seus objetivos estatutários: 

 

a) Aplicar-se ao estudo da realidade brasileira, em particular de sua região, 

em busca de soluções para os problemas relacionados com o seu 

desenvolvimento econômico, social e ambiental; 

b) Incentivar a vida cultural e artística de sua região e do país como um todo; 

c) Prestar assessoria aos poderes públicos e à iniciativa privada. 

Contexto social e econômico 

A Universidade de Taubaté está sediada na cidade de Taubaté, a leste do Estado 

de São Paulo, estrategicamente localizada numa das regiões mais privilegiadas e 

cosmopolitanas do País, o "Vale do Paraíba", no Eixo São Paulo-Rio de Janeiro, a 95 km 

do Litoral Norte e a 45 km de Campos do Jordão, conhecida como a Suíça Brasileira. O 

conjunto dessas condições compõe, portanto, uma paisagem onde convivem em perfeita 

integração a natureza e o progresso. Taubaté é aclamada pela tradição de pioneirismo 

presente na economia, na cultura, na mídia falada e escrita, na arte e na educação, 

sendo chamada por essa razão de "Cidade Educacional por Excelência". Fundada no 

início do século XVII, desde a época colonial Taubaté começou a se expandir por ser 

passagem obrigatória entre São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro e ponto de partida 

de expedições colonizadoras (entradas e bandeiras), tendo sido instalada aqui a "Casa 

de Fundição de Ouro". Foi também centro de área rural, abastecedora das zonas de 

mineração e das tropas que pelo vale transitavam.  

Sua projeção sócio-econômica aumentou na segunda metade do século XIX, em 

pleno ciclo cafeeiro, que trouxe benefícios e riqueza para esta terra, até culminar como 

centro industrial, pecuarista e rizicultor, além de cultural. Taubaté hoje, confirma a sua 

posição dentro do cenário econômico brasileiro através de um Programa bem sucedido 

de expansão industrial de porte de primeiro mundo, com perspectivas de crescimento, 
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objetivando a participação no "Mercosul" e do crescimento da Produção Nacional de 

Automóveis. Conseqüentemente, a fixação da indústria de autopeças, entre outros 

segmentos diversificados, com investimentos maciços de capital estrangeiro nesta micro-

região, que já é notória, proporciona um efetivo desenvolvimento. 

São dados do município: 

Tabela 1: Dados populacionais do município de Taubaté, fonte IBGE. 

  Área: 655km2 

População: 278.724 habitantes 

População urbana: 272.712 

População rural: 6.012 

Total de homens: 136.785 

Total de mulheres: 141.939 

Fonte:IBGE 2010. 

Localizado estrategicamente, à Rodovia Presidente Dutra com acesso direto à 

Rodovia Carvalho Pinto e com fácil acesso à Rodovia Fernão Dias, o Parque Industrial 

de Taubaté está perto de tudo o que uma indústria precisa: proximidade com os maiores 

centros urbanos do País, São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, com os portos de 

São Sebastião, Sepetiba e Santos, e com os principais aeroportos de São Paulo, além 

de contar com uma ampla estrutura interna, onde a natureza e a tecnologia se integram 

harmoniosamente. O Município é servido ainda, pela Rede Ferroviária MRS que interliga 

o Município com os Portos de Santos, Rio de Janeiro e Vitória, contando atualmente com 

investimentos vultosos a fim de interligar os três maiores centros econômicos do País 

(Rio de Janeiro, São Paulo e Belo Horizonte) com o Mercosul. Tudo isso para sua 

indústria se instalar e se desenvolver na melhor região do Estado de São Paulo.  

A Universidade de Taubaté - UNITAU, além da formação de mão-de-obra 

qualificada, oferece apoio laboratorial e de desenvolvimento de projetos para pequenas e 

médias empresas, consiste na participação efetiva do planejamento moderno das Áreas 

de Expansão Industrial deste Município. 

 Dessa maneira a UNITAU vem satisfazendo suas propostas contidas no PDI 

estabelecendo a inserção da instituição no contexto social e econômico da região.  
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Articulação entre o PDI e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI)  

 

A UNITAU objetiva a formação de quadros profissionais de nível superior, de 

pesquisa, de extensão e de domínio e cultivo do saber humano. Essa formação é 

evidenciada pela produção intelectual alicerçada no estudo sistemático dos temas e 

problemas mais relevantes, dos pontos de vista científico e cultural, em nível regional e 

nacional. A UNITAU tem forte atuação junto à comunidade municipal e regional, 

caracterizada pelo ensino de graduação, de pós-graduação e de intensa atividade de 

pesquisa e de extensão. Nesse sentido a UNITAU vem cumprindo a articulações entre 

desenvolvimento da instituição e excelência nas práticas pedagógicas tanto nos cursos 

presenciais quanto na educação a distância.  

 

DIMENSÃO 2: A política para o ensino (graduação e pós-graduação), a pesquisa, a 

extensão e as respectivas normas de operacionalização, incluídos os 

procedimentos para estímulo à produção acadêmica, para as bolsas de pesquisa, 

de monitoria e demais modalidades. 

 

A. ENSINO 

A Pró-reitoria de Graduação, em consonância com o estabelecido no Regimento 

Geral da Universidade de Taubaté - UNITAU -, tem, sob sua responsabilidade, a 

supervisão de todas as atividades relacionadas ao ensino dos 20 (vinte) Departamentos e 

dos 48 (quarenta e oito) cursos presenciais, sendo 41 (quarenta e um) cursos de 

graduação, 06 (seis) cursos de Tecnologia, 01 (um) curso Fora de Sede e 55 (cinqüenta 

e cinco) habilitações. Além dos cursos presenciais, cabe também a esta Pró-reitoria a 

supervisão dos 17 (dezessete) cursos realizados na modalidade a distância, sendo 10 

(dez) cursos de graduação, 04 (quatro) cursos de tecnologia e 3 (três) de segunda 

licenciatura. 

No que concerne aos aspectos institucionais, esta Pró-reitoria tem desenvolvido 

amplos esforços com o objetivo de aprimorar as atividades do setor de Controle 

Acadêmico e de adequar as atividades acadêmicas e as não-acadêmicas que estejam 

estreitamente relacionadas com a graduação, para sintonia com a nova realidade do 

Ensino Superior. 

Em 2010, desenvolveu suas atividades com a equipe interna de trabalho, 

composta por 01 (uma) secretária, 04 (quatro) auxiliares de administração e 03 (três) 

professores assessores. 
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OBJETIVO 

É objetivo da Pró-reitoria de Graduação orientar as Chefias dos Departamentos e 

Diretores de Institutos no sentido de que as atividades de ensino dos cursos de 

graduação propiciem condições para desenvolver aprendizagens significativas e 

fundamentar a produção de conhecimentos científicos. Assim, são enfatizados os 

critérios e os procedimentos que efetivamente contribuem para a atualização e 

dinamização dos currículos, com vistas ao perfil do profissional/cidadão crítico, atuante e 

consequente, a ser formado pelos vários cursos.  

 

Compete à Pró-reitoria de Graduação: 

Á coordenar, supervisionar e fiscalizar todas as atividades didático-pedagógicas da 

graduação;  

Á elaborar normas complementares sobre currículos, planos dos cursos de 

graduação, de tecnologia e sequenciais, matrículas, transferências, verificação do 

rendimento escolar, assuntos correlatos; 

Á propiciar condições de reflexão e de avaliação sobre o processo pedagógico nos 

cursos de graduação, por meio de um trabalho fundamentado e participativo com 

as Chefias dos vários Departamentos e Diretores de Institutos; 

Á analisar as estratégias de aperfeiçoamento de ações didático-pedagógicas 

adotadas pelos departamentos e institutos, sugerindo novos procedimentos, com 

a participação de docentes e discentes; 

Á coordenar o Controle Acadêmico, as secretarias dos Departamentos e Institutos, 

bem como a Central de Estágios; 

Á promover seleção, lotação e movimentação do pessoal docente; 

Á prover o estágio curricular supervisionado para fins de conclusão de curso e o 

estágio de enriquecimento curricular; 

Á viabilizar condições para a efetivação dos Trabalhos de Conclusão de Curso em 

todos os Departamentos; 

Á coordenar o programa e conceder bolsas-estágio internas junto a projetos 

específicos; 

Á incentivar e fiscalizar o exercício das atividades esportivas internas; 

Á desenvolver, junto à comunidade universitária, o Projeto de Avaliação de 

Desempenho Docente. 
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ATIVIDADES DESENVOLVIDAS - 2010 

 

Atividades com os Departamentos: 

ENSINO DE GRADUAÇÃO 

Visando à melhoria da prestação dos serviços acadêmico-universitários e 

adequando-os à nova realidade do mercado de trabalho, que requer um profissional mais 

versátil e flexível, a Pró-reitoria de Graduação continua investindo no contínuo 

aprimoramento de todas as suas atividades. Dessa forma, empenha-se em oferecer 

programas, orientar cursos, participar de atividades institucionais e administrativas. 

A partir de 2008, a Pró-reitoria de Graduação passou a entender aula em uma 

nova concepção. Assim, todas as atividades relacionadas à docência, como 

Coordenação de Trabalhos de Conclusão, Coordenação de Laboratórios, Coordenação 

de Atividades Acadêmico-científico-culturais, Coordenação de Atividades 

Complementares e Coordenação de Grupos de Estudos passaram a ser remuneradas 

como aula.  

Procedimentos de matrícula e assessoria quanto a procedimentos internos 

Á assessoria técnico-pedagógica às Chefias, secretarias e professores dos 

departamentos, para acompanhamento em questões referentes à matrícula, 

transferência, estudo de currículo, prática desportiva, criação de classes 

especiais, reposição de aulas, admissão de docentes e avaliação do desempenho 

docente; realização de reuniões com professores nos Departamentos, nos 

Institutos e na Pró-reitoria. 

Á revisão da Deliberação que regulamenta a matrícula nos cursos de graduação, 

nas modalidades presencial e a distância, e também nos cursos superiores de 

tecnologia. 

Á revisão da Deliberação que trata do rendimento escolar, nos cursos de graduação, 

nas modalidades presencial e a distância. 

 

MEDIDAS TOMADAS JUNTO AOS DEPARTAMENTOS E INSTITUTOS EM 2010 

 O trabalho conjunto e participativo com as Chefias dos Departamentos acontece 

em orientações fundamentadas, visando à melhoria da qualidade de ensino nos cursos 

de graduação. Assim, medidas tomadas que favoreceram o ensino foram: 
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Reuniões nos Departamentos 

Á participação em reuniões e em atividades departamentais; 

Á realização de reuniões com professores nos Departamentos e Institutos e na Pró-

reitoria; 

Á realização de reuniões mensais com todas as Chefias de Departamento e 

Diretores de Institutos, além de atendimentos individuais e/ou por área; 

Á participação nas reuniões semanais de prestação de contas com o Magnífico 

Reitor. 

 

Currículos e Planos de Ensino 

Á acompanhamento, junto às Chefias de Departamentos, dos Currículos 

implantados, de acordo com os planos de curso e cumprimento dos Planos de 

Ensino das Disciplinas, com observância da sua sequência e da organização dos 

seus conteúdos programáticos, bem como a verificação do seu entrosamento com 

as demais disciplinas, a fim de assegurar a extensão e a profundidade dos 

conhecimentos e das experiências essenciais; 

Á observância da sequência e da organização dos conteúdos programáticos dos 

cursos, bem como a verificação do seu entrosamento com as demais disciplinas, 

a fim de assegurar a continuidade e a verticalização dos conhecimentos e das 

experiências essenciais; 

Á revisão das ementas dos cursos de graduação. 

 

Diretórios Acadêmicos 

Á incentivo às atividades extra-classes, com a implantação de atividades 

complementares, como eventos culturais e técnico-científicos, viagem de estudos, 

semanas dos cursos, palestras, seminários e semanas dos departamentos, com a 

colaboração dos D.A. e C.A. 

Estágio 

Á atendimento e orientação aos casos específicos referentes ao Estágio 

Supervisionado; 

Á observação dos resultados da avaliação das atividades do Estágio Interno e 

intervenção na ação do pessoal envolvido; 

Á realização de reuniões de reflexão com as Chefias de Departamento e Diretores 

de Institutos, objetivando a prática dos estágios profissionais supervisionados e a 

normatização das ações ocorridas nos diversos cursos. 
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Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE) 

Á Orientação e acompanhamento dos Cursos participantes/2010: Agronomia, 

Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Odontologia e 

Serviço Social. 

Integração entre teoria e prática 

Á orientação para a condução das reuniões pedagógicas dos professores dos 

cursos de graduação, com vistas, tanto à integração dos princípios e metas a 

serem alcançados, quanto às condições de reflexão e avaliação do processo 

pedagógico, para enfatizar os pontos que demandam aperfeiçoamento e ações 

adequadas às finalidades sociais dos cursos. 

 

Vinculação de Disciplinas 

Á estudo sobre vinculação de disciplinas; 

Á organização das matérias/disciplinas afins dos diferentes cursos. 

 

Orientações pedagógicas às Chefias e Diretores 

Á melhoria na comunicação professor/aluno e no desempenho do corpo docente; 

Á necessidade de revisão pedagógica periódica; 

Á orientação para que os professores apresentem as referências bibliográficas das 

disciplinas ao longo da primeira semana de aulas; 

Á providências pedagógicas e encaminhamento de solicitações do corpo docente 

para participação em congressos, simpósios e outros eventos; 

Á realização do II SEDUNI ï Seminário de Docência Universitária - importante 

oportunidade de troca, partilha, ensino e aprendizado de novas estratégias 

didático-pedagógicas, considerando os diferentes momentos e estágios desses  

saberes dos professores da Unitau. 

 

Otimização e uso do espaço 

Á estudo e implementação de desdobramentos de salas, turmas e outras 

necessidades locais junto às Chefias dos Departamentos. 

 

Pesquisa na Graduação 

Á incentivo aos alunos para conduzirem mais atividades de pesquisa, o que resultou 

em maior participação nos Encontros de Iniciação Científica; 

Á providências pedagógicas e encaminhamento de solicitações do corpo docente 

para participação em congressos, simpósios e outros eventos. 
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Projetos Pedagógicos 

Á incentivo para otimização dos Projetos Pedagógicos em função das discussões 

realizadas pelo corpo docente e do modo como vê o perfil do aluno na sociedade 

em mudança; 

Á orientação para a condução das reuniões pedagógicas dos professores dos 

cursos de graduação com vistas, tanto à integração dos princípios e metas a 

serem alcançados, quanto às condições de reflexão e avaliação do processo 

pedagógico, para enfatizar os pontos que requerem maior aperfeiçoamento e 

ações adequadas às finalidades sociais dos cursos; 

Á revisões dos Projetos Pedagógicos dos cursos. 

 

Sistema de Avaliação 

Á alterações no sistema de avaliação de disciplinas; 

Á acompanhamento e avaliação das ações determinadas pela Deliberação que trata 

da Verificação do Rendimento Escolar. 

 

TCC ï Trabalhos de Conclusão de Curso / TFG ï Trabalho Final de Graduação / TGI 

ï Trabalho de Graduação Interdisciplinar 

Á acompanhamento, revisão e aprovação dos procedimentos dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso. 

 

B. PESQUISA  

A Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (PRPPG) tem como meta incentivar 

as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pelos docentes e discentes da 

Universidade de Taubaté. A PRPPG organiza e regulamenta as atividades de ensino e 

pesquisa por meio de pareceres da Comissão Geral de Pesquisa e Pós-graduação, 

composta por representantes do Lato e Stricto Sensu. Elabora planos de ensino e 

pesquisa, superintende os cursos de pós-graduação lato sensu e stricto sensu, as 

revistas científicas e os programas de capacitação docente. Promove a seleção do 

pessoal e a composição das bancas examinadoras e propõe a movimentação do pessoal 

docente de pós-graduação. Em adição, analisa e aprova a realização de pesquisas com 

modelos animal, pesquisas laboratoriais e pesquisas clínicas sob a ótica e aval dos 

Comitês de Ética em Pesquisa Humana e Comissão de Ética no uso de animais. 
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Nesse início de nova gestão, coincidente com o segundo semestre de 2010, as 

atividades caracterizaram-se na busca de parcerias institucionais e convênios com 

renomadas instituições de fomento e desenvolvimento de pesquisa. 

A maioria dos projetos mencionados neste relatório receberam apoio financeiro de 

agências de fomento, destacando-se: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 

e Tecnológico (CNPq), Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) e Coordenação de Formação de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Isto 

reflete a relevância e excelência dos trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores de 

nossa instituição. 

Nossa expectativa que para o próximo relatório o número de projetos cadastrados 

junto aos órgãos públicos, que apresentarão o resumo de produtividade, seja maior em 

2010. Isto deverá ocorrer em função de um novo trabalho de divulgação mais ostensiva 

que está sendo adotada e ainda pela necessidade do cumprimento de novas 

formalidades pelos professores. 

Finalmente, é importante destacar e agradecer a colaboração de todos os 

servidores, as contribuições científicas produzidas pelos pesquisadores e colaboradores 

envolvidos durante o desenvolvimento de seus trabalhos, como na elaboração e 

organização de eventos científicos, como o Encontro de Iniciação Científica e a Mostra de 

Pós-graduação, além das jornadas, seminários, simpósios e congressos promovidos pela 

PRPPG e pelos programas de Stricto Sensu. 

PROGRAMAS DE FOMENTO À PESQUISA 

Projetos com Fomento 

                    A PRPPG avalia e encaminha para autorização do Magnífico Reitor projetos 

de pesquisa de professores interessados em apoio da FAPESP (Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de São Paulo) e do CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico). Segue a relação das solicitações/2010. 
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Projetos solicitados em 2010 

Projeto Coordenação Agência 

de 

Fomento 

Previsão 

de início 

Previsão 

de término 

Valor 

O papel da proteína 

mofogenética óssea 

2 (BMP-2) e das 

derivativas de matriz 

de esmalte (EMD) 

na diferenciação 

osteogênica e 

dentinogênica 

Bruno das 

Neves 

Cavalcanti 

FAPESP 1/10/2010 1/10/2012 27.606,00 

Estudo numérico 

experimental para o 

monitoramento para 

monitoramento 

térmico on-line em 

3-D em caldeiras de 

grande porte que 

usam bagaço de 

cana como 

combustível, 

utilizando imagens 

radiativas visando a 

otimização térmica e 

controle em usinas 

sucroalcooleiras 

Carlos Teófilo 

Salinas 

Sedano 

FAPESP-

VALE 

   

Possível interação 

entre a via do WNT, 

a expressão de 

genes homeobox e 

sua correlação com 

fatores angiogênicos 

em linhagens 

celulares de 

carcinoma 

Márcia 

Sampaio 

Campos 

FAPESP 1/10/2010 1/10/2012 44.798,94 
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epidermoide oral 

Efeitos do Peróxido 

de Hidrogênio a 

38%, bebidas de 

baixo pH e 

escovação simulada 

na rugosidade 

superficial e 

composição química 

do compósito e 

esmalte dental 

Priscila 

Christiane 

Suzy Liporoni 

FAPESP Julho/2010 Junho/2012  

Composição e 

dinâmica da 

comunidade de 

Crustáceos 

Decápodos do 

sublitoral rochoso 

em Ilhas do Litoral 

Norte do Estado de 

São Paulo 

Valter José 

Cobo 

FAPESP 04/2010 04/2012 90.188,00 

Bolsas de Iniciação Científica 

Programa Inst itucional  de Bolsas de Iniciação Cientí f ica PIC/UNITAU  

                  A Deliberação CONSEP N° 080/2010, concede bolsas de Iniciação Científica 

a alunos de graduação da UNITAU.  

                 O programa tem como principal objetivo incentivar os alunos desta 

Universidade à pesquisa, de maneira integrada ao currículo da graduação, possibilitando 

o desenvolvimento de trabalhos científicos de alto nível. 

                 Durante o ano de 2010 foram concedidas 24 bolsas modalidade PIC/UNITAU - 

Vigência de 01/01/10 a 31/12/2010. 
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Programa Insti tucional  de Bolsas de Iniciação Cientí f ica 

PIBIC/CNPQ 

                   O PIBIC é um programa centrado na Iniciação Científica de novos talentos, 

com objetivo de incentivar a formação de novos pesquisadores em todas as áreas do 

conhecimento. É administrado diretamente pelas instituições, que devem respeitar as 

normas emanadas do CNPq, e destina-se a alunos de graduação.  

                   No ano de 2010 o CNPq aumentou a quota para 28 bolsas, na modalidade 

PIBIC/CNPq/2010 - Vigência de 01/08/10 a 31/07/2011. 

Bolsa Pesquisa Professor-visitante 

                       Trata-se da Deliberação CONSUNI Nº 050/2007, que institui a Bolsa 

pesquisa destinada a Professores Visitantes, com titulação mínima de doutor. Durante o 

ano de 2010 vigoraram 14 (catorze) bolsas, iniciadas em anos anteriores, bem como foi 

concedida, no início do ano 1 (uma) nova bolsa, sendo que, 5 (cinco) dessas bolsas 

cessaram no decorrer do ano de 2010.   

Diretório dos grupos de pesquisa no Brasil 

                        

                    Desde 1994 a UNITAU participa, ao lado das mais respeitadas universidades 

e instituições de pesquisa do Brasil, do DIRETÓRIO DOS GRUPOS DE PESQUISA NO 

BRASIL, o qual registra a capacidade de pesquisa científica, tecnológica, cultural e 

artística dos órgãos de pesquisa.  

 

GRUPOS DE PESQUISA CERTIFICADOS ï 2010 

 

 Nome do líder  Nome do grupo de pesquisa  Data de envio  

1.  Agnes Barberio  Mutagênese Ambiental  25/11/2010  

2.  
Alvaro Manoel de Souza 

Soares  

GRADiS - Grupo de Robótica, Automação e 

Dinâmica de Sistemas  
11/02/2010  

3.  Ana Júlia Urias Santos  
Grupo de Pesquisa em Parasitologia 

Aplicada  
30/11/2010  

4.  Ana Maria Marchetti Panza  Grupo de Pesquisa de Administração em 12/11/2010  
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Enfermagem - GRUPADE  

5.  Antonio Faria Neto  Grupo de Sistemas Produtivos - G-SISPRO  28/04/2010  

6.  Carlos Alberto de Oliveira  
Grupo Interdisciplinar de Pesquisa em 

Lingüística e Informática Aplicadas  
30/07/2010  

7.  Carlos Alberto de Oliveira  Ambientes Virtuais de Aprendizagem  17/11/2010  

8.  Carmen Lúcia Seffrin Pupio  

Grupo de estudos e pesquisas em Saúde 

Mental e Psiquiatria do Vale do Paraíba -  

GRUSAMP 

29/11/2010  

9.  Cecília Pescatore Alves  
Núcleo Interdisciplinar de Pesquisas de 

Práxis Contemporâneas  
03/12/2010  

10.  Cyro de Barros Rezende Filho  
Núcleo de Pesquisa em História da 

Universidade de Taubaté (NPH-UNITAU)  
25/11/2010  

11.  Edson Rodrigues  
Grupo de Pesquisas em BioMarcadores 

Antárticos - BioMAntar  
11/11/2010  

12.  Eliana Vianna Brito  
Lingüística Aplicada e Comunicação Social: 

Estudos interdisciplinares  
15/11/2010  

13.  Eliane Stevanato  
Grupo de Estudo Interdisciplinar em 

Educação Física  
30/11/2010  

14.  
Elisa Maria Andrade Brisola 

de Oliveira  

Núcleo de Estudos e Pesquisas em Políticas 

Sociais  
30/11/2010  

15.  Elisabeth Ramos da Silva  Cognição e afetividade no ensino de línguas  16/11/2010  

16.  
Elvira Aparecida Simões de 

Araujo  
Educação e Regionalidade  01/07/2010  

17.  Elzira Yoko Uyeno  
Grupo de Pesquisa Subjetividades e 

identificações: efeitos de (d)enunciação  
01/12/2010  

18.  Evandro Luis Nohara  

Materiais Absorvedores de Radiação 

Eletromagnética e Materiais Poliméricos e 

Compósitos  

01/12/2010  

19.  
Eveline Mattos Tápias 

Oliveira  

Interação, linguagem e letramento do 

professor  
30/11/2010  

20.  Flávio José Nery Conde Malta  Ambiente Construído  30/11/2010  

21.  Getúlio Teixeira Batista  Avaliação Ambiental em Bacias Hidrográficas  25/11/2010  
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22.  Gregório Lourenzo Acácio  Medicina Materno-fetal UNITAU  23/11/2010  

23.  Inácio Malmonge Martin  MAGTER - Magnetismo Terrestre  18/11/2010  

24.  Isabel Cristina dos Santos  
Relações Institucionais em Aglomerações 

Tecnológicas  
09/06/2010  

25.  ITAMAR ALVES MARTINS  
Bioecologia de Anfíbios do Vale do Paraíba e 

Serra da Mantiqueira  
14/11/2010  

26.  José Luiz Silva Lage-Marques  Pesquisa em Endodontia  06/12/2010  

27.  José Roberto Cortelli  Grupo de Periodontia  24/11/2010  

28.  Jose Rubens de Camargo  
Grupo de ensaios não-destrutivos (END) 

convencionais e não-convencionais  
25/11/2010  

29.  José Rui Camargo  Sistemas Energéticos Ecoeficientes  29/11/2010  

30.  Julio Cesar Voltolini  
ECOTROP - Grupo de Pesquisa e Ensino 

em Biologia da Conservação  
09/11/2010  

31.  
Luiz Carlos Laureano da 

Rosa  

NUPES - Núcleo de Pesquisa Econômica e 

Social  
03/12/2010  

32.  Luiz Carlos Maciel  Urologia - Unitau  13/11/2010  

33.  
Luiz Fernando Costa 

Nascimento  

Grupo de Pesquisa em Epidemiologia dos 

Agravos na Infância  
13/10/2010  

34.  
Luiz Fernando Costa 

Nascimento  

Estudos dos Efeitos da Poluição na Saúde 

Humana  
30/11/2010  

35.  Marcelo dos Santos Targa  
Grupo de Estudos em Experimentação 

Agrícola e Ambiental  
30/11/2010  

36.  
Márcio Joaquim Estefano de 

Oliveira  

Núcleo de Estudos em Engenharia de 

Costrução Civil e Meio Ambiente  
30/11/2010  

37.  
Maria Angela Boccara de 

Paula  
Saberes e Práticas em Enfermagem  27/11/2010  

38.  
Maria Aparecida Garcia 

Lopes-Rossi  

Projetos pedagógicos para leitura e 

produção de gêneros discursivos  
29/11/2010  

39.  
Maria Auxiliadora Prolungatti 

Cesar  
Fisiologia Ano-Retal e Motilidade Digestiva  11/11/2010  

40.  Maria Auxiliadora Sá  
Núcleo de Estudos sobre Desenvolvimento 

Humano, Envelhecimento e Gênero  
02/12/2010  
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41.  
Maria Stella Amorim da Costa 

Zöllner  
Saude Feminina e Infanto Juvenil  15/11/2010  

42.  Mariko Ueno  
Grupo de Estudos em Segurança Alimentar - 

GESA  
23/11/2010  

43.  
Marilsa de Sá Rodrigues 

Tadeucci  

Planejamento, Gestão e Desenvolvimento de 

Carreiras em âmbito Regional.  
29/11/2010  

44.  
Marilza Terezinha Soares de 

Souza  

Estudos sobre a Resiliência no campo da 

Psicologia  
01/12/2010  

45.  Mauro Castilho Gonçalves  Educação Regional: História e Políticas  29/11/2010  

46.  Moacir José dos Santos  
NUPEC (Núcleo de Pesquisa e Estudos em 

Comunicação)  
22/11/2010  

47.  Monica  
Avaliação e diagnóstico do desenvolvimento 

regional  
03/12/2010  

48.  Paulo Francisco de Castro  
GPAP - Grupo de Pesquisa em Avaliação 

Psicológica  
20/10/2010  

49.  
Priscila Christiane Susy 

Liporoni  

Grupo de Pesquisa em Dentística Preventiva 

e Estética  
30/11/2010  

50.  Roberto Tadeu Iaochite  
Grupo de Estudos em Aderência ao 

Exercício  
19/03/2010  

51.  Sigmar De Mello Rode  
Avaliação das Propriedades dos Materiais 

Utilizados em Prótese Dentária  
29/11/2010  

52.  Simey Thury Vieira Fisch  
Ecossistemas Terrestres do Vale do Paraíba 

e Litoral Norte Paulista  
29/04/2010  

53.  
Solange Teresinha Ricardo 

de Castro  

Ensino e aprendizagem de línguas 

estrangeiras e formação docente  
16/11/2010  

54.  Tania Cristina de Oliveira  
Grupo Interdisciplinar de Pesquisas em 

Antropologia da Saúde  
14/10/2010  

55.  Valéria Holmo Batista Tuffi  
Grupo de Atendimento à Vitima de Violência 

Sexual  
01/12/2010  

56.  Valter José Cobo  
BIOMAR - Grupo de Estudos de Organismos 

Aquáticos  
23/11/2010  

57.  Vicente de Paula Prisco da Centro de Pesquisa em Implantes, Prótese e 24/11/2010  
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Cunha  Oclusão  

58.  
Virginia Mara Próspero da 

Cunha  

Educação Física Escolar: concepções e 

questões emergentes  
24/11/2010  

59.  Walnei Fernandes Barbosa  Grupo de Pesquisa em Gastroenterologia  11/11/2010  

60.  Wendell de Queiróz Lamas  
Núcleo de Estudos em Otimização de 

Sistemas Energéticos  
23/11/2010  

Encontro de Iniciação Científica e Mostra de Pós-graduação 

 

                   A PRPPG promoveu o XV Encontro de Iniciação Científica e a X Mostra de 

Pós-graduação da UNITAU, nos dias 18 a 22 de outubro de 2010. O Encontro teve como 

principal objetivo a divulgação de resultados dos trabalhos de graduação e pós-

graduação, orientados por professores pesquisadores. Foram 60 (sessenta) instituições 

de ensino superior participando do evento e 807 (oitocentos e sete) trabalhos 

selecionados, sendo 532 (quinhentos e trinta e dois) de graduação, 205 (duzentos e 

cinco) de pós-graduação e 70 (setenta) de extensão. 

                   Durante o evento também foram oferecidos 141 atividades acadêmicas assim 

discriminadas: 05 (cinco) atividades culturais, 03 (três) conferências, 01 juri simulado, 30 

(trinta) mini-cursos, 18 (dezoito) simpósios, 18 (dezoito) mesas-redondas, 22 (vinte e 

duas) palestras, 05 (cinco) oficinas, 02 (duas) plenárias, 11 (onze) seminários, 01 (um) 

lançamento de livro e 23 (vinte e três) atividades UNITAU na Praça. As atividades supra 

mencionadas foram realizadas por professores desta Universidade e de outras 

instituições e todos os eventos foram abertos à comunidade acadêmica. 

4º Seminário sobre Ética em Pesquisa  

 

                   Ocorreu no dia 20 de maio de 2010, o 4º Seminário sobre Ética em 

Pesquisa da Universidade de Taubaté, com o tema A Universidade e a Pesquisa 

Científica, com o objetivo de divulgar a importância do Pesquisador e do Fomento na 

Pesquisa. As palestras foram proferidas por alguns dos professores que capitalizaram 

fomentos para a UNITAU.   
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 4ª Jornada Científica da Universidade de Taubaté 

                     

                     Ocorreu no dia 18 de outubro de 2010 a 4ª Jornada Científica da 

Universidade de Taubaté. O evento aconteceu no Auditório do Departamento de 

Ciências Jurídicas no período matutino para professores e alunos de graduação.  

Seminário de Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UNITAU 

                    Ocorreu no dias 31 de julho e 01 de agosto de 2010, o VI Seminário de 

Iniciação Científica PIBIC/CNPq/UNITAU, como parte do processo de avaliação dos 

resultados dos Projetos de iniciação científica, aprovados no âmbito do 

PIBIC/CNPq/UNITAU, para execução no período de agosto de 2009 a julho de 2010. 

                      Durante o V Seminário cada bolsista fez uma exposição oral de 15 minutos, 

enfatizando os resultados conseguidos no seu projeto de pesquisa. Participaram todos os 

atuais bolsistas PIBIC e seus respectivos professores orientadores. 

                       Este V Seminário de Iniciação Científica integrou a Reunião Conjunta do 

Comitê Interno e Comitê Externo do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

Científica do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico ï 

PIBIC/CNPq. 

 

C. EXTENSÃO 

A Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias promove a integração entre a 

comunidade universitária e a sociedade local e regional, por meio de cursos, eventos e 

outras atividades culturais, bem como o intercâmbio no campo do ensino, da educação e 

da cultura. Além dessas funções, superintende as bibliotecas, o teatro, o museu, a 

creche, a assistência judiciária e as clínicas da Universidade, bem como incentiva a 

Orquestra e o Coral universitários. 

De acordo como o Plano Nacional de Extensão (2001, p.29-35), a Extensão Universitária 

é o processo educativo, cultural e científico que articula o Ensino e a Pesquisa de forma 

indissociável e viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a sociedade. O 

PNE indica como objetivos da Extensão Universitária o que se segue: 

1. Reafirmar a ação de extensão como um processo acadêmico definido e efetivado em 

função das exigências da realidade; 



23 
 

2. Reafirmar a Extensão Universitária como um processo indispensável na formação do 

aluno, na qualificação do professor e no intercâmbio com a sociedade; 

3. Assegurar a relação bidirecional entre a Universidade e a sociedade; 

4. Desenvolver relações multi, inter e/ou transdisciplinares e/ou interprofissionais de 

setores da Universidade e da sociedade; 

5. Enfatizar a utiliza­«o da tecnologia ñdispon²velò para ampliar a oferta e melhorar a 

qualidade da educação; 

6. Considerar as atividades voltadas para o desenvolvimento, produção e preservação 

cultural e artística regional; 

7. Estimular a educação ambiental e o desenvolvimento sustentado; 

8. Valorizar as atividades interinstitucionais (consórcios, redes, parcerias) e as atividades 

voltadas para o intercâmbio e a solidariedade internacional; 

9. Priorizar as práticas voltadas para o atendimento de necessidades sociais emergentes, 

como as relacionadas com as áreas de educação, saúde, habitação, produção de 

alimentos, geração de emprego e ampliação de renda. 

 A PREX está a cargo da realização e da supervisão de atividades de natureza 

diversa, que compreendem o fazer universitário, a prestação de serviços à comunidade 

do entorno, o apoio a eventos, bem como núcleos e centros de pesquisa e as bibliotecas: 

 

APOIO INSTITUCIONAL ÀS AÇÕES DE EXTENSÃO 

As ações de extensão da Universidade de Taubaté receberam, em 2010, apoio 

institucional para a sua concretização. Aos Programas e Projetos foram viabilizadas 60 

bolsas a estudantes participantes, por meio de edital que estabelecia os parâmetros para 

a concessão da bolsa PIBEx (valor da bolsa: R$ 360,00). Foram também conferidas 

horas atividades a 42 docentes, dentre coordenadores e participantes dessas atividades, 

totalizando 467 h/a. Houve também professores que atuaram voluntariamente nos 

projetos, num total de 12 docentes.  

Além disso, todas as ações de extensão solicitantes receberam apoio institucional 

no fornecimento de material gráfico (itens de papelaria, banneres, faixas, cartilhas, etc), 

confecção de CD, criação de arte gráfica pelo SERG e transporte rodoviário. 
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APOIO A PROJETOS PROVENIENTES DE FOMENTO EXTERNO 

 

Tendo em vista que os órgãos de fomento e outros patrocinadores vêm, 

gradativamente, abrindo portas para o financiamento de atividades de extensão 

universitária, bem como o PROEXT do Ministério da Educação vem alocando 

oportunidades para que as instituições públicas municipais possam participar de seus 

editais, vários de nossos Projetos se submeteram aos respectivos editais e foram 

contemplados com verbas para execução, conforme seguem abaixo: 

 

¶ Projeto: ñLaboratório de Planos diretores Participativos ï Estudante Cidadão: 

modelagem coletiva, interativa, lúdica-pedagógica do espaço sócio comunitário da 

região de Quiririm, Taubat®, SP.ò 

Coordenadores: Prof. José Oswaldo Soares de Oliveira 

Prof. Vinícius Barros Barbosa 

Colaboradores :   Prof. Paulo Romano Reschilian 

Prof. Acácio de Toledo Netto 

Prof. George Gutlich Rembrandt 

PROJETO CONTEMPLADO COM FOMENTO EXTERNO: PROEXT ï CULTURA, 

Ministério da Educação 

¶ ñA Hist·ria da cidade atrav®s da imprensa: o jornal como ferramenta de produ­«o 

culturalò, pelo CDPH ï Centro de Documentação e Pesquisa Histórica 

Coordenador: Prof. Mauro Castilho Gonçalves 

PROJETO CONTEMPLADO COM FOMENTO EXTERNO: PROEXT ï CULTURA, 

Ministério da Educação 

 

A UNITAU oferece 55 cursos de extensão. Em 2010 realizou 16 cursos, 

atendendo 512 alunos. Esses cursos de curta duração, podem ser desenvolvidos in 

company, nas sedes da empresas e é o caminho mais rápido para se chegar ao mercado 

de trabalho. 

Os 23 projetos desenvolvidos junto à comunidade externa são nas áreas de 

comunicação: 01; cultura: 04; educação: 05; meio ambiente: 04; saúde: 08 e trabalho: 01.  

Para se pensar a Extensão Universitária na UNITAU deve-se levar em 

consideração os aspectos normativos em dois ambientes: o interno e o externo. Por isso, 

dos seguintes conceitos e considerações, que foram retirados, respectivamente, do 

Estatuto da Universidade de Taubaté e do Plano Nacional de Extensão, foi feita uma 

releitura, bem como o planejamento das diretrizes que norteiam a presente gestão 2010-
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2014. Isto foi realizado após diagnóstico intervencionista detalhado na Parte 2 desse 

Relatório, junto aos Agentes PREX. 

 

No âmbito interno, o Estatuto da Universidade define em seu artigo 37: 

 

A Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias tem como atribuições 

promover a integração entre a Universidade e a comunidade local e 

regional, através de cursos, eventos bem como o intercâmbio  no campo 

de ensino, da educação e da cultura, superintender as bibliotecas, o teatro 

e o museu universitários, o jornal e as revistas, a creche, a assistência 

judiciária e as clínicas, além de incentivar a orquestra e o coral 

universitários. 

Já no ambiente externo devemos considerar a LDB, o Plano Nacional de Extensão e o 

Fórum de Pró-reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras ï 

FORPROEX, que orientam e sustentam as diretrizes de extensão nas universidades 

brasileiras.  

 

A LDB, Lei de nº 9.394/96 reafirma e detalha entre os objetivos da universidade a 

extensão universitária. Vale lembrar que a Constituição Federal, no seu artigo 207, 

estabelece que ñas universidades gozam de autonomia did§tico-científica, administrativa 

e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extens«oò. 

 

O Plano Nacional de Extensão, publicado em novembro de 1999, é referência para a 

Política Nacional de Extensão pactuada pelas Instituições Públicas de Ensino Superior, 

reunidas no FORPROEX, ñuma entidade voltada para a articula­«o e defini­«o de 

políticas acadêmicas de extensão, comprometidas com a transformação social para o 

pleno exercício da cidadania e o fortalecimento da democracia; uma entidade voltada 

para a articula­«o e defini­«o das pol²ticas acad°micas de extens«o.ò  

 

Para o Plano Nacional de Extensão, conceber e planejar Extensão na Universidade 

significa pensar em sua interação com o conhecimento, por meio da indissociabilidade 

com o Ensino e a Pesquisa. Para que isso se efetive os princípios e diretrizes conceituais 

de extensão apregoados pelo Plano Nacional de Extensão são: 
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¶ Impacto e transformação: estabelecimento de uma relação entre a 

Universidade e outros setores da Sociedade, com vistas a uma 

atuação transformadora, voltada para os interesses e necessidades da 

maioria da população e implementadora de desenvolvimento regional 

e de políticas públicas. Essa diretriz consolida a orientação para cada 

ação da Extensão Universitária: frente à complexidade e a diversidade 

da realidade, é necessário eleger as questões mais prioritárias, com 

abrangência suficiente para uma atuação que colabore efetivamente 

para a mudança social. Definida a questão, e preciso estudá-la em 

todos seus detalhes, formular soluções, declarar o compromisso 

pessoal e institucional pela mudança, e atuar; 

 

¶ Interação dialógica: desenvolvimento de relações entre universidade 

e setores sociais marcadas pelo diálogo, pela ação de mão-dupla, de 

troca de saberes, de superação do discurso da hegemonia acadêmica 

ï que ainda marca uma concepção ultrapassada de extensão: 

estender à sociedade o conhecimento acumulado pela universidade ï 

para uma aliança com movimentos sociais de superação de 

desigualdades e de exclusão; 

 

¶  Interdisciplinaridade: caracterizada pela interação de modelos e 

conceitos complementares, de material analítico e de metodologias, 

buscando consistência teórica e operacional que estruture o trabalho 

dos atores do processo social e que conduza à interinstitucionalidade, 

construída na interação e inter-relação de organizações, profissionais 

e pessoas; 

 

¶ Indissociabilidade ensino ï pesquisa ï extensão: reafirmando a 

extensão como processo acadêmico ï justificando-lhe o adjetivo 

ñuniversit§riaò ï, em que toda ação de extensão deverá estar vinculada 

ao processo de formação de pessoas e de geração de conhecimento, 

tendo o aluno como protagonista de sua formação técnica para 

obtenção de competências necessárias à atuação profissional, e de 

sua formação cidadã ï reconhecer-se agente da garantia de direitos e 

deveres, assumindo uma visão transformadora e um compromisso. Na 

aplicação dessa diretriz abre-se um capítulo especial, o da 
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participação da Extensão Universitária na flexibilização da formação 

discente, contribuindo para a implementação das diretrizes 

curriculares nacionais, com reconhecimento de ações de extensão no 

processo curricular, com atribuição de créditos acadêmicos. 

 

Tendo o Plano Nacional de Extensão em tela, fica evidente que todos os sujeitos 

acadêmicos da Universidade são provocados e convocados a pensar na relevância 

social, econômica, política e ética de suas atividades, a fim de colocar em prática essas 

diretrizes. 

 

 

INTERVENÇÃO SOCIAL  

 

A produção do conhecimento deve ser socializada com a sociedade com pessoas e 

comunidades que dele necessitam. Cabe à Universidade a importante função de 

pesquisa e produção científica, com relevância ética e política, voltadas para o 

desenvolvimento da sociedade e melhoria da qualidade de vida, possibilitando 

intervenções sociais, inovação e transferência de tecnologia. Para isso, é indispensável e 

essencial ter, necessariamente, a presença de estudantes como aprendizes de 

processos de intervenção social e construções teóricas acerca da realidade em que a 

Universidade está inserida. 

 

No Fórum de Pró-reitores das Universidades Brasileiras dissemina-se o conceito de 

tecnociência, pelo qual se entende que a produção científica gera tecnologias que 

mutuamente alimentam teoria e prática, construção de saberes e a sua aplicabilidade, 

portanto, ações de extensão, voltadas à superação de diferentes questões da realidade, 

podem inspirar e impulsionar a produção tecnológica e científica e, o contrário, a 

tecnologia e conhecimento científico já consolidados poderão subsidiar as ações de 

extensão. 

 

ARTICULAÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO COM O ENSINO E A PESQUISA E 

COM AS NECESSIDADES E DEMANDAS DO ENTORNO SOCIAL 

 

Como mencionado no item 1.1, a Universidade de Taubaté, em consonância com o Plano 

Nacional de Extensão, concebe e planeja Extensão na Universidade considerando sua 
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interação com o conhecimento, por meio da indissociabilidade com o Ensino e a 

Pesquisa.  

 

Para que isso se efetive um dos principais princípios conceituais de extensão é o da 

Indissociabilidade ensino ï pesquisa ï extensão: reafirmando a extensão como 

processo acadêmico ï justificando-lhe o adjetivo ñuniversit§riaò ï, em que toda ação de 

extensão deverá estar vinculada ao processo de formação de pessoas e de geração de 

conhecimento, tendo o aluno como protagonista de sua formação técnica para obtenção 

de competências necessárias à atuação profissional, e de sua formação cidadã ï 

reconhecer-se agente da garantia de direitos e deveres, assumindo uma visão 

transformadora e um compromisso. Na aplicação dessa diretriz abre-se um capítulo 

especial, o da participação da Extensão Universitária na flexibilização da formação 

discente, contribuindo para a implementação das diretrizes curriculares nacionais, com 

reconhecimento de ações de extensão no processo curricular, com atribuição de créditos 

acadêmicos. 

 

A articulação das Atividades de Extensão com o Ensino e a Pesquisa e com as 

necessidades e demandas do entorno social fazem parte da DECLARAÇÃO DE 

MISSÃO, VISÃO E VALORES DA EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ. 

  

A Extensão na Universidade de Taubaté tem como MISSÃO  exercer a função 

institucional, que articulada com ensino e pesquisa, tem na produção, difusão e 

aplicação do conhecimento pela comunidade acadêmica, uma forma de contribuir e 

promover troca de saberes com a sociedade e o mercado, exercendo a sua função 

social, técnica, científica, ética e política, reafirmando a sua identidade de Universidade 

pública e a sua finalidade educativa. 

 

A Extensão na Universidade de Taubaté norteia sua VISÃO na direção de possibilitar 

que a UNITAU, até 2014, seja reconhecida na Região do Vale do Paraíba como uma 

Universidade Pública, que exerce o seu compromisso social, articula e participa de 

projetos democrático-participativos da sociedade, voltados para o desenvolvimento e 

sustentabilidade econômico-socioambiental, para a construção e troca de saberes com 

a sociedade e o mercado. 

 

Tanto a Missão quanto a Visão da Extensão na Universidade de Taubaté VALORES 

são regidas pela prática dos seguintes valores: o Respeito às pessoas, à sua cultura 
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e à sua condição social; o Diálogo, que propicia a troca de saberes de forma 

bidirecional e democrática; a Ética, que guia uma atuação de forma responsável e 

transparente, de acordo com as normas e as leis; a Cooperação, visando a realização 

de ações conjuntas pautadas na educação para a descoberta de oportunidades de 

negócios e para o desenvolvimento de tecnologias sociais; a Solidariedade, ou a 

consciência de que somos parte de um todo e que devemos, de forma colaborativa, 

articular nossos parceiros em prol do bem comum; a Curiosidade, através do estímulo à 

criatividade, para a busca de soluções e conhecimentos inovadores na resolução de 

problemas socioeconômicos e ambientais. 

 

PROGRAMAS E PROJETOS DE EXTENSÃO 

A seguir, são detalhados os Programas e Projetos de Extensão da UNITAU, conforme 

seus objetivos, agentes internos (docentes, discentes e pessoal técnico-administrativo) e 

público atingido, nas áreas da educação, saúde, cidadania, saúde, preservação do 

patrimônio cultural, trabalho, direitos humanos e tecnologia.  

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA E URBANISMO 

 

Projeto: ñAgentes Culturais: forma­«o de Multiplicadores de Pol²ticos do 

Patrim¹nio Cultural no Vale do Para²ba Paulistaò 

Coordenadora: Profa. Maria Dolores Alves Cocco   

Colaborador:    Prof. Benedito Assagra Ribas de Mello 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 130 

Projeto: ñLaboratório de Planos diretores Participativos ï Estudante Cidadão: 

modelagem coletiva, interativa, lúdica-pedagógica do espaço sócio comunitário da 

região de Quiririm, Taubat®, SP.ò 

 Coordenadores: Prof. José Oswaldo Soares de Oliveira 

                              Prof. Vinícius Barros Barbosa 

Colaboradores :  Prof. Acácio de Toledo Netto 

 

PROJETO CONTEMPLADO COM FOMENTO EXTERNO: PROEXT ï CULTURA, 

Ministério da Educação 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 3 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 690 
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UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

 

Projeto: ñPrevenindo Parasitoses em Harmonia com a Naturezañ 

Coordenadora: Profa. Ana Julia Urias do Santos Araújo 

Colaboradora:  Profa. Neide Maria de Souza Abatayguara 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 2 

Projeto: ñSa¼de na Educa­«oò 

Coordenadoras: Profa. Maria Stella Amorim da Costa Zöllner (BIO)  

                             Profa. Rosemeire Isabel Ramos Análio (ENF) 

Colaboradores:  Profa. Célia Regina Gonçalves e Silva (BIO) 

        Profa. Márcia Torniziello Brás da Silva (FST) 

        Prof. Nivaldo André Zöllner (ODO) 

        Profa. Silvia Maria Pereira Cintra (ENF) 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 19 alunos da enfermagem e 12 alunos da fisioterapia, 114 

alunos da medicina, 4 alunos da odontologia, 10 alunos da psicologia, 1 aluna da Pós-

graduação em Biologia UNITAU  

Nº de pessoas atingidas em 2010: 9632 pessoas por ação direta e 24000 pessoas por 

panfletagem 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

 

Projeto: ñApicultura solid§riaò 

Coordenador: Profa. Dra. Lídia  M.R.C. Barreto 

Colaboradores: Prof. Gustavo Frederico Ribeiro Peão 

Servidores Voluntários: Edson Timóteo (CEA-UNITAU) 

                                          Benedito Galvão (CEA-UNITAU) 

                                          Iara Ribeiro Santos (CEPAM-UNITAU) 

                                          Adriano Barreto (TV-UNITAU) 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 40 atendimentos ao produtor no CEA; 15000  

pessoas em cursos, conferências e eventos do CEA 
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Prestação de Serviços: 148 análises de prestação de serviço; 43 análises de pesquisa; 

beneficiamento de 389 kg de cera bruta 

Projeto: ñNatureza e Crian­a: aprendendo com animais e plantasò 

Coordenadora: Profa. Adriana Moscarette Labinas 

Colaboradora: Profa. Ana Maria Gimenes Correa Calil 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 1 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 274 crianças 

 

Projeto: ñUNITAU Vida Saud§velò 

Coordenadora: Profa. Fabíola Figueiredo Nejar 

Colaborador: Prof. Edésio Santos 

Nº de Bolsistas PIBEx: 6 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 16 funcionários da UNITAU 

Projeto: ñAn§lise de Solos, Plantas e Sementesò 

Coordenador: Prof. Júlio Cesar Raposo de Almeida 

Colaborador: Prof. Carlos Moure Cicero  

Nº de Bolsistas PIBEx: 3 

Nº de alunos voluntários: 4 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 650 pessoas 

Prestação de serviços: 1400 laudos de análises de solos; 100 laudos de análises 

foliares; 80 laudos de sementes e 300 atendimentos ao público 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS E LETRAS 

 

Projeto: ñFigureiros de Taubat®: metodologia de Hist·ria Oral ï memória, cidadania 

e g°neroò 

Coordenador: Prof. Armindo Boll  

Colaboradora: Profa. Maria Fernanda T. B. Costa  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 1 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 12174 

Projeto: ñAprendendo e Ensinando L²nguasò 

Coordenadoras: Profa. Solange Teresinha Ricardo de Castro 
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                             Profa. Vera Lucia Batalha de Siqueira Renda  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 35 alunos do Ensino Fundamental; número não 

calculado de pessoas atingidas em eventos como o I SELIGA, UNITAU NA PRAÇA, 

CUT/AVENIDA DO POVO 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

 

Projeto: ñTrilhas culturais: festas no Vale do Para²baò 

Coordenador: Prof. Dr. José Felício Goussain Murade  

Colaboradores: Prof. Dr. Moacir José dos Santos 

                 Prof. Luis Carlos dos Santos  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Projeto: ñAssessoria de Comunica­«o para Reconstru­«o de S«o Lu²s do 

Paraitingaò 

Coordenadora: Profa. Ângela da Costa Cruz Loures 

Colaboradores: Luiz Egypto 

       Judas Tadeu Vilela 

       Renata Maria Monteiro 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

Projeto: ñPrograma de Atividade F²sica e Sa¼deò - PAFS 

Coordenador: Prof. Renato de Sousa Almeida 

Colaboradores: Prof. Renato Rocha,  

      Prof. Enrique Osvaldo Cimaschi Neto 

     Profa. Eliane Stevanato  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 4370 

Projeto: ñObesidade Infantil: preven­«o e tratamento multiprofissionalò 

Coordenadores: Profa.Eliane Stevanato 

                             Prof.Renato Rocha 

Colaboradora: Profa. Alexandra Magna Rodrigues 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 1020 
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Projeto: ñIdoso em A­«oò 

Coordenador: Prof. Renato de Sousa Almeida 

Colaboradores: Prof. Enrique Osvaldo Cimaschi Neto 

                            Profa. Fernanda Rabelo Prazeres 

Nº de Bolsistas PIBEx: 6 

Nº de alunos voluntários: 3 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 2750 

 

Projeto: ñAvalia­«o F²sica nas Escolas de Ensino M®dio de Taubat®ò 

Coordenador: Prof. Renato Rocha 

Colaboradores: Profa. Eliane Stevanato;  

                            Prof. Luiz Antônio Alcântara Cembranelli Júnior 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 2332 

Projeto: ñEsportivo UNITAUò 

Coordenador: Prof. Enrique Cismaschi Neto 

Colaboradores: Prof. José Luiz Marioto 

Nº de Bolsistas PIBEx: 3 

Nº de alunos voluntários: 3 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 80 crianças 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE MATEMÁTICA E FÍSICA 

 

Projeto: ñShow da F²sicaò 

Coordenador: Luis Alberto Maurício 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 3 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 377 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE MEDICINA 

 

Projeto: ñAtendimento ¨ V²tima de Viol°ncia Sexualò 

Coordenadora:  Profa. Valéria Holmo Batista 

Colaboradores: Prof. Avelino Barbosa Júnior 

                 Profa. Cláudia Aparecida Aguiar de Araújo 

                 Márcia Maria Assis Lopes 

                            Carlos Ferraz Batista 
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                 Lucy Previatto 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 61 vítimas de violência sexual 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE ODONTOLOGIA 

 

Projeto: ñEduca­«o em Sa¼de Bucalò 

Coordenadores: Prof. Mario Celso Peloggia 

                             Prof. Edson T. D. Carvalho Almeida 

Colaboradores:  Prof. Nivaldo André Zollner                  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 10 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 2765 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE PEDAGOGIA 

 

Projeto: ñSAP ï Serviço de Apoio Pedagógico a alunos dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental em 2010ò 

Coordenadoras: Profa. Maria Tereza de Moura 

                   Profa. Myrian Boal Teixeira  

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 4 professores do Ensino Fundamental e 85 alunos 

dos anos iniciais do E.F. 

Disseminações comprovadas: I Congresso Paulista de Extensão Universitária, III 

Congresso de Extensão da Unicamp e SEMEX 2010, UNITAU 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA 

 

ñPrograma de Aten­«o Integral ao Idosoò ï PAIE 

Coordenadora:  Profa. Marluce A. B. Glaus Leão 

Colaboradores: Prof. Renato Rocha (Projeto Idoso em Ação) 

                   Profa. Eliana Fátima de Almeida  

Nº de Bolsistas PIBEx: 6 

Nº de professores voluntários: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 300 

Projeto: ñTravessia: das Oficinas de Contos e Narrativas de Hist·ria ¨ Cultura e ¨ 

Cidadaniaò 

Coordenadora:  Profa.Tereza Elizete Gonçalves 
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Colaboradores: Sandra Memari Trava 

                 Vanessa Pereira Cândido  

      Edson Ferreira Magalhães 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 197 

Projeto: ñUNITAU aberta ¨ maturidadeò 

Coordenadora: Profa. Marluce  A. B. Glaus Leão 

Nº de docentes e profissionais voluntários: 2 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 6 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 400 

 

UNIDADE GESTORA: DEPARTAMENTO DE SERVIÇO SOCIAL 

 

Projeto: ñAssessoria ¨ Implementa­«o do Sistema Đnico de Assist°ncia Social nos 

Munic²pios do Vale do Para²ba, Litoral Norte e Serra da Mantiqueiraò 

 

Coordenadora:  Profa. Elisa Maria Andrade Brisola 

Colaboradores: Prof. Leonardo Barbagallo 

                 Profa. Maria Fernanda T. B. Costa 

Nº de Bolsistas PIBEx: 2 

Nº de alunos voluntários: 2 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 100 pessoas alcançadas pelo mapeamento 

realizado no município de São Sebastião, 100 pessoas participantes de capacitação e 

300 pessoas envolvidas em supervisão técnica 

 

Projeto: ñObservat·rio S·cio Ambientalò 

Coordenadora: Profa. Maria Lúcia Firmino Oliveira Carvalho 

Colaboradora voluntária:  Profa. Neide Maria de Souza Ângelo Abatayguara 

Nº de alunos voluntários: 5 

Nº de pessoas atingidas em 2010: 176 
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D. PÓS-GRADUAÇÃO 

 

A característica norteadora para os cursos de especialização é que estejam 

vinculados às competências instaladas nos departamentos e institutos básicos. Outras 

características objetivadas são: a cooperação interdepartamental, a interdisciplinaridade e a 

ênfase na qualidade do trabalho final, materializada pela monografia ou equivalente. 

1 Pós-graduação Stricto Sensu 

Os cursos de Pós-graduação Stricto Sensu são regidos pela Resolução CNE/CES nº 1, 

de abril de 2007. São sete os programas em funcionamento, todos credenciados pela 

CAPES, a saber: 

a) Mestrado em Ciências Ambientais 

b) Mestrado em Desenvolvimento Humano, Políticas e Práticas Sociais 

c) Mestrado em Engenharia Mecânica  

d) Mestrado em Gestão e Desenvolvimento Regional 

e) Mestrado em Lingüística Aplicada 

f) Mestrado e Doutorado em Odontologia 

g) Mestrado em Planejamento e Desenvolvimento Regional 

 

MESTRADO EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS - PROFISSIONALIZANTE 

Conceito 3 - Parecer Nº 314/2004 - CES-CNE 

Publicado no Diário Oficial da União, em 23 de dezembro de 2004 

Coordenador: Prof. Dr. Marcelo dos Santos Targa 

 

Alunos matriculados em 2010 35 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos  01 

Dissertações defendidas em 2010 35 

 

MESTRADO EM DESENVOLVIMENTO HUMANO, POLÍTICAS  

E PRÁTICAS SOCIAIS 

Conceito 3 - Portaria Mec 1045/2010 

Publicado no Diário Oficial da União em 19/08/2010. 

Coordenador: Profa. Dra. Edna Maria Querido de Oliveira Chamon 

 

Alunos matriculados em 2010 20 
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Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos - 

Dissertações defendidas em 2010 - 

 

MESTRADO EM ENGENHARIA MECÂNICA PROFISSIONALIZANTE 

Conceito 3 - Parecer Nº 179/2005 - CES-CNE 

Publicado no Diário Oficial da União em 24 de agosto de 2005. 

Coordenador: Prof. Dr. Giorgio Eugenio Oscare Giacáglia 

 

Alunos matriculados em 2010 70 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos - 

Dissertações defendidas em 2010 30 

 

 

MESTRADO EM GESTÃO E DESENVOLVIMENTO  

REGIONAL PROFISSIONALIZANTE 

Conceito 3 - Parecer Nº 179/2005 - CES-CNE 

Publicado no Diário Oficial da União, em 24 de agosto de 2005 

Coordenador: Prof. Dr. Edson Aparecida de Araújo Querido Oliveira 

Alunos matriculados em 2010 87 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos - 

Dissertações defendidas em 2010 37 

 

Mestrado em Linguística Aplicada - Acadêmico 

Conceito 3 - Parecer Nº 314/2004 - CES-CNE 

Publicado no Diário Oficial da União, em 23 de dezembro de 2004 

Coordenadora: Profa. Dra. Maria Aparecida Garcia Lopes Rossi 

Alunos matriculados em 2010 30 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos 01 

Dissertações defendidas em 2010 21 

 

 

MESTRADO EM ODONTOLOGIA - Acadêmico 

Conceito 4 - Parecer Nº 179/2005 ï CES-CNE 

Publicado no Diário Oficial da União em 24 de agosto de 2005 

Coordenadora: Profa. Dra. Ana Christina Claro Neves 
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Alunos matriculados em 2010  43 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos             - 

Dissertações defendidas em 2010 24 

 

 

DOUTORADO EM ODONTOLOGIA - Acadêmico - Conceito 4 

Parecer Nº 0153/2006 - CES-CNE 

Coordenadora: Profa. Dra. Ana Christina Claro Neves 

Alunos matriculados em 2010 05 

Alunos beneficiados com Bolsa de Estudos 02 

Teses defendidas em 2010 04 

  

2. CURSOS LATO SENSU - TURMA 2009 - ALUNOS EM CURSO EM 2010 

 

INÍCIO CURSOS Coordenadores 

14/03/09 Administração de Recursos Humanos com 

Ênfase em Desenvolvimento Organizacional 

Marisa de Moura Marques 

15/08/09 Administrção de Recursos Humanos com  

Ênfase em Desenvolvimento Regional 

Marisa de Moura Marques  

14/03/09 Administração Financeira e Auditoria (A)  Marisa de Moura Marques 

15/04/09 Administrção Financeira e Auditoria (B)  Marisa de Moura Marques 

19/05/09 Alfabetização: diferentes linguagens Neusa Banhara 

Ambrosetti 

20/03/09 Análises Clínicas  Ana Júlia Urias S. Araújo 

04/04/09 Assessoria, Gestão da Comunicação e 

Marketing 

João Batista Gonçalves Pinheiro 

Marcelo Tadeu dos Reis 

Pimentel 

14/03/09 Automação e Controle Industrial Francisco José Grandinetti 

04/04/09 Comunicação e Marketing Político Letícia Maria Pinto da Costa 

10/03/09 Direito do Trabalho e Processo do Trabalho Guilherme Guimarães Feliciano 

21/03/09 Docência nos anos iniciais do ensino funda- 

Mental ï turmas A e B  

Neusa Banhara Ambrosetti 

28/03/09 Educação: História, Cultura e Sociedade Mauro Castilho Gonçalves 

14/03/09 Educação Física Escolar Roberto Tadeu Iaochite 
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21/03/09 Educação Infantil: Fundamentos e Prática Neusa Banhara Ambrosetti 

04/04/09 Emergência em Enfermagem pré e intra  

Hospitalar 

Eliana Fátima Nascimento 

06/03/09 Enfermagem em Estomaterapia Maria Ângela Boccara de Paula 

04/04/09 Enfermagem do Trabalho Carmem Lúcia Sefrin Puppio 

04/04/09 Enfermagem em UTI Eliana Fátima Nascimento 

07/03/09 Engenharia Aeronáutica Giorgio Eugenio Oscare 

Giacáglia 

06/04/09 Engenharia de Segurança do Trabalho Carlos Alberto Guimarães 

Garcez 

11/03/09 Engenharia da Qualidade Seis Sigma Gren  

Belt 

Álvaro Azevedo Cardoso 

08/03/09 Gestão de Pessoas e Processos Educativos 

Nas Organizações 

Ana Maria Gimenes Corra Calil 

07/03/09 Gestão de Processos Industriais Giorgio Eugenio O. Giacaglia 

17/04/09 Gestão Escolar para Formação de 

 Profissionais da Educação para 

Administração,  

Planejamento, Inspeção, 

 Supervisão e Orientação 

 Educacional para a Educação Básica 

Delfina de Paiva Villela 

14/03/09 Gestão Estratégica de Negócios A Marisa de Moura Marques 

15/08/09 Gestão Estratégica de Negócio B Marisa de Moura Marques 

14/08/09 Gestão, Políticas soicias e formação Edna Maria Q. O. Chamon 

14/03/09 Gestão Tributária A Marisa de Moura Marques 

15/0/09 Gestão Tributária B Marisa de Moura Marques  

26/05/09 Implantodontia Newton Roberto Ribeiro 

07/03/09 Leitura e Produção de Gêneros Discursivos Maria Aparecida Garcia Lopes 

Rossi/ 

 Elizabeth Ramos da Silva 

07/03/09 Língua Inglesa: tópicos em ensino aprendiza- 

Gem 

Solange T. Ricardo de Castro 

07/03/09 Língua Portuguesa: Gramática e Uso Maria A.Garcia Lopes Rossi e 

 Elizabeth Ramos da Silva 

18/04/09 Literatura Luzimar Goulart Gouvêa 
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07/03/09 MBA ï Gerência de Logística Integrada e 

ope- 

Rações 

Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

07/03/09 MBA -  Gerência de Produção e Tecnologia Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

07/03/09 MBA ï Gerência de Recursos Humanos Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

07/03/09 MBA -  Gerência Empresarial Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

07/03/09 MBA -  Gerência Financeira e Controladoria Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

07/03/09 MBA ï Gerência de Tecnologia de Informa- 

ções 

Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

10/03/09 Medicina do Trabalho Eduardo Sandini e Julio 

Monasterio 

21/01/09 Ortodontia Gerval de Almeida  

28/03/09 Política e Sociedade no Brasil 

Contemporâneo 

Cyro de Barros Rezende Filho 

08/09/09 Prótese Dentária Vicente de Paula Prisco da 

Cunha 

04/04/09 Psicopedagogia Roseli Albino dos Santos 

20/03/09 Saúde da Família Eduardo Sandini e Elge Luz 

Lopes  

Sandini 

20/03/09 Saúde Pública Eduardo Sandini e Elge Luz 

Lopes  

Sandini 

 ALUNOS CURSANDO EM 2010  

 

 

CURSOS LATO SENSU INICIADOS EM 2010 

INÍCIO CURSOS COCOORDENADORES 

13/03/10 Administração de Recursos Humanos com 

Ênfase em Desenvolvimento Organizacional 

Marisa de Moura Marques 

07/08/10 Administrção de Recursos Humanos com  Marisa de Moura Marques  
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Ênfase em Desenvolvimento Regional 

13/03/10 Administração Financeira e Auditoria (A)  Marisa de Moura Marques 

07/08/10 Administrção Financeira e Auditoria (B)  Marisa de Moura Marques 

26/03/10 Análises Clínicas  Ana Júlia Urias S. Araújo 

30/06/10 Apicultura Lídia Maria Careli Barreto/ 

Ana Pau- 

La da Silva Dib 

17/04/10 Assessoria, Gestão da Comunicação e 

Marketing 

João Batista Gonçalves 

Pinheiro 

Marcelo Tadeu dos Reis 

Pimentel 

17/04/10 Atividade Física e Saúde no Envelhecimento Renato Souza 

Almeida/Enrique Os- 

Valdo Cimaschi Neto 

17/04/10 Automação e Controle Industrial Francisco José Grandinetti 

06/03/10 Biologia Marinha Valter José Cobo 

20/03/10 Educação: História, Cultura e Sociedade Mauro Castilho Gonçalves 

15/05/10 Emergência em Enfermagem pré e intra  

hospitalar 

Eliana Fátima de Almeida 

Nascimento e Ana Lúcia 

de Faria 

01/03/10 Endodontia Sandra Márcia Habitante 

26/03/10 Enfermagem em Estomaterapia Maria Ângela Boccara de 

Paula 

17/04/10 Enfermagem do Trabalho Carmem Lúcia Sefrin 

Puppio 

17/03/10 Engenharia Aeronáutica Giorgio Eugenio Oscare 

Giacáglia 

13/03/10 Engenharia de qualidade Lean Seis Sigma  

Green Belt 

Álvaro Azevedo Cardoso 

25/03/10 Engenharia de Segurança do Trabalho Carlos Alberto Guimarães 

Garcez 

28/05/10 Engenharia de Soldagem Milton Koiti Akyiama 

27/03/10 Gestão de Processos Industriais Giorgio Eugenio O. 

Giacaglia 

13/03/10 Gestão Estratégica de Negócios A Marisa de Moura Marques 
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07/05/10 Gestão Estratégica de Negócios B Marisa de Moura Marques 

20/03/10 Gestão Tributária A Marisa de Moura Marques 

14/08/10 Gestão Tributária B Marisa de Moura Marques  

06/03/10 Leitura e Produção de Gêneros Discursivos Maria Ap. Garcia Lopes 

Rossi 

Elizabeth Ramos da Silva 

06/03/10 Língua Inglesa: tópicos em ensino aprendiza- 

gem 

Solange T. Ricardo de 

Castro 

06/03/10 Língua Portuguesa: Gramática e Uso Maria A.Garcia Lopes 

Rossi e 

 Elizabeth Ramos da Silva 

08/05/10 Linguagens Artísticas Integradas Maria Dolores Alves 

Cocco 

06/03/10 Literatura Luzimar Goulart Gouvêa 

13/03/10 MBA ï Gerencia de Recursos Humanos Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

13/03/10 MBA ï Gerência Empresarial Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

13/03/10 MBA ï Gerência Financeira e Controladoria Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

13/03/10 MBA ï Gerência de Logística Integrada e Ope- 

rações  

Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

13/03/10 MBA ï Gerência  de Produção e Tecnologia Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

13/03/10 MBA ï Gerência de Tecnologia de Informações Edson Ap. Araújo Querido 

Oliveira 

16/03/10 Medicina do Trabalho Eduardo Sandini e Julio 

Monasterio 

21/07/10 Ortodontia Gerval de Almeida 

13/03/10 Política e Sociedade no Brasil Contemporâneo Cyro de Barros Rezende 

Filho 

13/03/10 Política social e trabalho Social com famílias Maria Elisa Andrade 

Brisola 

02/08/10 Radiologia Odontológica e Imaginologia Mônica Cristina Antoniazzi 

13/03/10 Saúde Pública Eduardo Sandini e Elge 
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Luz Lopes  

Sandini 

13/03/10 Vigilância Sanitária Eduardo Sandini e Egle Luz 

Lopes Sandini 

 

 

DIMENSÃO 3: A responsabilidade social da instituição, considerada especialmente 

no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural. 

 

INTRODUÇÃO 

 

               A Pró-reitoria Estudantil (P.R.E.) desenvolve e apóia projetos que atendam às 

necessidades e aos interesses da comunidade acadêmica, organizando planos de 

assistência ao estudante, promovendo a integração discente na comunidade 

universitária, por meio de atividades de lazer, esportivas e culturais, incentivando a 

criação e a dinamização de órgãos estudantis, atendendo às solicitações de assistência e 

orientação exercendo a fiscalização no âmbito de suas atribuições. 

  

Desta forma a Pró-reitoria Estudantil propicia meios que permitam a integração dos 

alunos à Universidade e à sociedade. Para isso, desenvolve e apóia projetos que 

atendam às necessidades e interesses da comunidade acadêmica. 

 

              A Pró-reitoria Estudantil desenvolveu as seguintes atividades no ano de 2010. 

 

 

01) ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DE RECEPÇÃO DOS CALOUROS, 

COIBINDO-SE O TROTE DE ACORDO COM DELIBERAÇÃO CONSUNI NO. 53/2009 

 

02) SISTEMA DE BOLSA DE ESTUDO SIMUBE/ 2010 

Contemplados 96 (noventa e seis) alunos, pela Prefeitura Municipal de Taubaté.  
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03) BOLSA ESTÁGIO/2010 

Foram concedidas por esta Pró-reitoria Estudantil um total de 510 (quinhentos e dez) 

bolsas estágio no ano de 2010, variando a quantidade de meses dependendo da 

necessidade de cada acadêmico. 

 

04) BOLSA MÉRITO/2010 

               Foram concedidas 70 (setenta) bolsas por mérito, sendo 68 (sessenta e oito) 

para graduação e 2 (duas) para os alunos da Escola Dr. Alfredo José Balbi. 

 

05) BOLSA ATLETA/2010 

               Para incentivar nossos alunos que participam de competições que envolvem 

atividades físicas, foram concedidas 107 (cento e sete) bolsas atleta, sendo 27 (vinte e 

sete) para alunos atletas dos cursos de graduação e 80 (oitenta) para os alunos da 

Escola ñDr. Alfredo Jos® Balbiò. 

 

06) BOLSA FAMILIAR/2010 

                 A Universidade de Taubaté, para beneficiar as famílias que tenham dois ou 

mais membros (pai, mãe, filhos ou cônjuges) estudando em qualquer um dos seus cursos 

da Escola ñDr. Alfredo Jos® Balbiò ou da Universidade de Taubat®, quer seja Ensino 

Fundamental, Médio, Profissionalizante ou Superior, concedeu 1.166 (hum mil cento e 

sessenta e seis) bolsas familiar. 

 

07) BOLSA FIDELIDADE/2010 

                A Universidade de Taubaté concedeu em 2010, 160 (cento e sessenta) bolsas 

fidelidade, para seus cursos de Ensino Superior a todos os alunos egressos de Escola 

ñDr. Alfredo Jos® Balbiò e da Escola do Com®rcio, que solicitaram o benef²cio. 

 

08) DEMANDA UNITAU/2010 

Foram concedidas 93 (noventa e três) Bolsas Demanda Unitau, sendo 86 (oitenta e seis) 

aos alunos de graduação e 7 (sete) da Escola Dr. Alfredo José Balbi. 

 

09) SISTEMA DE FINANCIAMENTO ESTUDANTIL - FFIES/MEC/2010 

 

              O período de Aditamento do FIES do 1º semestre/2009, foi de 01/12/2008 à 

31/03/2009. 
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              O período de Aditamento do FIES do 2º semestre/2009, foi de 01/07/2009 à 

30/09/2009. 

 

10) ORIENTAÇÃO E ACOMPANHAMENTO QUANTO A DIFICULDADE SÓCIO-

ECONÔMICA, FINANCEIRA E PEDAGÓGICA DOS ACADÊMICOS EM RELAÇÃO À 

UNITAU. 

              Uma atividade bastante intensa foi desenvolvida nesse item atendendo cerca de 

5.000 (cinco mil) alunos, ao longo de todo o ano, inclusive durante as férias escolares. 

 

Atendimento aos acadêmicos moradores de São Luiz do Paraitinga que foram vitimas da 

tragédia ocorrida em janeiro de 2010, devida as fortes chuvas que inundaram a cidade. 

 

 

11) PROMOÇÃO DE ATIVIDADES SÓCIO-CULTURAIS E ESPORTIVAS 

 

              Teve como objetivo no ano de 2010, desenvolver e colaborar em projetos 

esportivos da comunidade local e regional, especialmente apoiar os Jogos Universitários, 

apoiou também projetos culturais e esportivos dos Diretórios e Centros Acadêmicos, do 

Diretório Central dos Estudantes, bem como as Semanas Departamentais. 

 

12) PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO UNITAU/SEBRAE 

 

              Para facilitar o acesso ao mercado de trabalho de seus alunos, a Unitau por 

meio da Pró-reitoria Estudantil e o Sebrae-SP estabeleceram um plano de ações que visa 

estimular a cultura empreendedora de seus alunos e professores. 

 

              Para o atendimento do empreendedor da região, instalou-se na Pró-reitoria 

Estudantil um posto de atendimento ao empreendedor, para fornecer informações, 

orientações e capacitações para desenvolver um negócio novo ou aprimorar um já 

existente. 

 

O Programa oferece cursos para os alunos com o objetivo de estimular o espírito 

empreendedor dos alunos dos diversos cursos da graduação da Universidade de 

Taubaté, ajudando-os a entender seu potencial e suas características, bem como os 

fatores-chave de sucesso de um empreendedor. Propõe-se ainda a: 
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Á estimular o aluno a ter visão de negócios; 

Á desenvolver-lhe a capacidade de buscar melhores oportunidades; 

Á fornecer ao aluno capacitação básica para entender como concretizar sua 

proposta de empreendimento; 

Á mostrar ao aluno as características inerentes aos empreendedores e os fatores de 

sucesso e fracasso; 

Á ajudar o aluno a identificar as oportunidades em sua área de formação e ou 

atuação; 

Á auxiliar o aluno a analisar a viabilidade mercadológica, econômica e financeira de 

um empreendimento; 

Á estimular e ajudar o aluno a elaborar um plano de negócios; 

Á incentivar a abertura de Empresa Júnior; 

Á ministrar palestras sobre Empreendedorismo para alunos com interesse de abrir o 

seu próprio negócio. 

 

13) INCUBADORA DE EMPRESAS 

              Ciente da importância de uma incubadora para o desenvolvimento do município, 

a Pró-reitoria Estudantil inscreveu uma proposta para trazer este empreendimento para 

Taubaté. 

              A proposta foi selecionada e receberá recursos para o seu desenvolvimento, 

viabilizando sua implantação. A Pró-reitoria Estudantil está empenhada a aprofundar e 

detalhar o projeto para oferecer aos empreendedores um ambiente propício para geração 

de novos negócios. 

          

14) CENTRAL DE OPORTUNIDADES 

                 Em 25 de outubro foi inaugurada a Central de Oportunidades, visando oferecer 

aos acadêmicos novas possibilidades. Para isso, oferece quatro frentes operacionais: 

banco de vagas de estágio e empregos; orientação da carreira profissional; 

desenvolvimento da cultura empreendedora; e intercâmbio acadêmico, cultural e 

científico.  

 

Espaço de atendimento exclusivo e personalizado que opera nas seguintes frentes:  

¶ Banco de Vagas de Estágio e Emprego  
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Programa de relacionamento entre a Universidade e empresas da região para a captação 

de vagas de estágio e emprego, disponibilizadas para alunos e seus responsáveis 

financeiros no portal http://www.unitau.br/centraldeoportunidades  

 

¶ Orientação de Carreira Profissional  

 

Programa que abrange temas relacionados à carreira e ao comportamento do estudante 

frente às exigências do mercado de trabalho. São oferecidos serviços como: 

- Elaboração e análise de currículo; 

- Encontros de orientação e direcionamento de carreira; 

- Cursos de capacitação: gramática, inglês, oratória e marketing pessoal; 

- Simulados de entrevistas de emprego e dinâmicas de grupo; 

- Palestras e workshops de aperfeiçoamento profissional.  

 

¶ Intercâmbio Cultural e Científico 

 

Promoção do intercâmbio entre a UNITAU e instituições estrangeiras, junto à comunidade 

acadêmica, por meio da divulgação de oportunidades e de incentivos para estudos, 

estágios e pesquisas no exterior. 

Além disto, o programa tem a intenção de fomentar a cultura da cooperação internacional 

e suas potencialidades na Universidade de Taubaté. 

 

¶ Programas de Bolsas de Estudos  

 

Atendimento Psico-pedagógico e Programa de Atendimento aos Estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais - PAENE 

 

              Voltado para alunos com necessidades educacionais especiais, o programa tem 

por objetivo oferecer aos acadêmicos os recursos necessários para o seu acesso, 

permanência e sucesso na vivência universitária, disponibilizando a infraestrutura da 

Universidade de Taubaté, a fim de atender às suas necessidades específicas por meio do 

atendimento psicopedagógico, psicológico e outros, quando necessário. 

 

              Com o intuito de promover a inclusão social de pessoas com necessidades 

educacionais especiais, garantindo o acesso ao Curso, assim como sua permanência e 

http://www.unitau.br/centraldeoportunidades
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conclusão, o PAENE desenvolve ações que possibilitam o atendimento direto ao aluno, 

aos Departamentos, e oferece oficinas de formação e sensibilização. 

 

Quanto as relações da UNITAU com a sociedade: defesa do meio ambiente, da memória 

cultural, da produção artística e do patrimônio cultural muitos trabalhos vem sendo 

realizados como segue na tabela abaixo 

 

Centro de Documentação e 

Pesquisa Histórica ï CDPH 

¶ Atuação de docentes e funcionários técnico-

administrativos 

¶ Aprendizagem e estágio para o estudante 

¶ Prestação de serviços gratuitos à 

comunidade interna e externa 

Núcleo de Preservação do 

Patrimônio Cultural ï NPPC 

¶ Atuação de docentes e funcionários técnico-

administrativos 

¶ Aprendizagem e estágio para o estudante 

¶ Atendimento psicológico para a comunidade 

e instituições privadas e públicas mediante 

pagamento de taxa 

 

Vale destacar também que a UNITAU contribui para preservação do Patrimônio Cultural 

de Taubaté, desenvolvendo:  

¶ Projeto e Restauração do Solar da Viscondessa do Tremembé - 2ª fase. 

¶ Elaboração do Projeto de Restauro da Vila Santo Aleixo 

¶ Elaboração do Projeto de Restauro da Basílica de Bom Jesus de Tremembé 

¶ Restauro das pinturas da Estação Ferroviária de Campos do Jordão. 

¶ Inventário Técnico do Processo de Registro da Festa de São Benedito de 

Aparecida como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. 

¶ Curso de Formação de Agentes Culturais 

¶ Capacitação de jovens para recuperação e restauro de imagens sacras em 

parceria com a fundação Dom Couto e o SESI. 
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DIMENSÃO 4: A comunicação com a sociedade. 

 

Apresentação 

A ACOM (Assessoria de Comunicação) da Universidade de Taubaté é 

responsável pelo desenvolvimento de políticas de comunicação integrada que favoreçam 

a consolidação da imagem positiva da UNITAU nas esferas local, regional, nacional e até 

mesmo internacional.  

Para isso, promove o relacionamento da UNITAU com seus mais diversos 

públicos, como os alunos, os ex-alunos, os funcionários, os professores, a sociedade e 

seus formadores de opinião. Criada em 2004, ela é vinculada à Reitoria e é subdividida 

em quatro núcleos: Imprensa, Propaganda, Relações Públicas e Webdesign.  

Somos a principal referência da mídia regional para assuntos sobre as mais 

diversas áreas do conhecimento. Nossos professores e pesquisadores são notícia 

cotidianamente, concedendo entrevistas sobre suas pesquisas e expressando opiniões 

sobre temas como Economia, Direito, Meio Ambiente, Comportamento, Educação, o que 

vem ajudando a consolidar a posição da Universidade como a maior produtora de 

conhecimento da região.  

O ano de 2010 foi um ano de expressiva movimentação para o setor de imprensa 

da Universidade, devido a uma série de fatores, como a sucessão da Reitoria, ocorrida 

no dia 3 de julho, amplamente divulgado pela mídia regional, a 5ª edição do Acerte o 

Passo, o 15º Encontro de Iniciação Científica e o Vestibular UNITAU 2011.  

Outros fatores contribuíram para o aumento nas solicitações de imprensa, como a 

realização do 2º Encontro de Geografia em São Luiz do Paraitinga, no intuito de discutir a 

reconstrução da cidade, após as fortes chuvas que abalaram o município; a integração da 

Universidade à Rede Nacional de Pesquisadores e da Cadeia Produtiva do Pólen 

Apícola, a Renapólen, a restauração do Solar da Viscondessa do Tremembé e a 

promoção da 1ª Semana de Literatura Infanto-Juvenil, Games e Artes (Seliga) e do 1º 

Encontro de Literatura e de Estudos Multiculturais (ELEM).   

 Para garantir essa efetiva parceria de trabalho, em que o nome da UNITAU 

passou a ser divulgado de forma constante e positiva nos principais veículos de 

comunicação regionais, nossa equipe mantém um trabalho regular, calcado em sete 

pilares: 

 

a) Atendimento à imprensa: com trabalho diário de atendimento a jornalistas de toda a 

região e, em alguns casos, de outras localidades do País. 
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b) Produção e envio de releases: com a divulgação diária de textos que ressaltam as 

ações e os projetos científicos e de extensão da UNITAU. Em 2010, foram produzidos 

296 textos de releases.  

 

c) Controle do fluxo de informações: com controle diário de todas as notícias que 

foram publicadas a respeito da UNITAU na mídia (Clipping), além do controle do 

atendimento a jornalistas feito via telefone e e-mail, com vistas, principalmente, nas 

informações que possam ser divulgados por jornalistas. 

 

d) Follow up: para manter um canal efetivo de contato com editores, produtores e chefes 

de redação de veículos de imprensa da região, reforçando a divulgação já feita por meio 

dos releases. 

 

e) Produção de press kits e coletivas de imprensa: como forma de sustentar ações de 

divulgação mais focadas em eventos de grande porte. Em 2010, foram preparados um 

total de seis (06) press kits alusivos a eventos de grande porte da Universidade de 

Taubaté: reabertura do Solar da Viscondessa do Tremembé, Posse do Novo Reitor, 5ª 

edição do Acerte o Passo, Seliga e ELEM, Enic e Vestibular UNITAU 2011.  

 

f) Produção editorial dirigida: com a elaboração regular dos jornais UnitauVest, InfoSav 

e do boletim informativo Fique por Dentro, além de eventuais newsletters e a produção de 

materiais não regulares para divulgação externa e interna da UNITAU junto a diferentes 

públicos.  

 

g) Cobertura de eventos: com o objetivo de abastecer um acervo fotográfico próprio, 

além de ampliar a divulgação por meio de releases pós-evento, com a elaboração de 

textos que mostrem os aspectos positivos de uma ação promovida pela UNITAU. Em 

2010, fechamos o ano com 272 coberturas fotográficas, que resultaram num acervo de 

696 imagens, que estão, hoje, armazenadas e catalogadas. Alguns números que 

comprovam o reconhecimento que a imprensa regional credita à UNITAU:  

Ainda no que diz respeito ao relacionamento com o público externo, a ACOM produziu as 

seguintes publicações editoriais dirigidas impressas e digitais: 

 

- Jornal UnitauVest: 5 edições, totalizando 34 mil exemplares, tendo como público-alvo 

os vestibulandos; 
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- Infosav +: 22 edições ï 2 mil exemplares por edição, tendo como público-alvo os 

vestibulandos. 

 

- Blog ñAcabe com a d¼vidaò ï Foram produzidas 95 matérias (posts), de março a 

dezembro de 2010, que geraram 45 comentários de leitores.  

 

- Twitter ñSav-se quem puderò ï ferramenta de microblog e rede de relacionamentos, 

especialmente voltada à comunicação com o público vestibulando e com formadores de 

opinião.  

 

- Site institucional ï Segundo o Google Analitics, o site www.unitau.br, principal canal 

de comunicação com os públicos de interesse da universidade, em 2010, obteve 

1.812.190 acessos. Foram visitadas 4.538.786 páginas, com uma média de 2,5 páginas 

por visitante. A média de tempo em que cada usuário permaneceu navegando no site foi 

de 2,09 minutos. No ano de 2010, o site institucional recebeu 50,81 % de visitas de novos 

usuários1.  

 

- Novos sites: quatro novos sites ï EAD, Pós-graduação, Vestibular e SAV ï foram 

criados em 2010, o que gerou demandas de criação, desenvolvimento, alimentação de 

conteúdo e atualizações constantes. 

 

- Hotsites: funciona como um site comum, mas, normalmente, é menor, mais objetivo e 

fica no ar por um período de tempo determinado. Em 2010, foram criados 13 hotsites, 

contendo a seguinte estrutura: apresentação, programação, inscrição on-line, certificados 

digitais e banco de fotos virtuais no pós-evento. Além disso, todos os hotsites tiveram 

banner de destaque na homepage.  

- E-mail marketing: Foram desenvolvidos 200 e-mails marketing para divulgação 

de eventos, programas e campanhas da universidade.  

- Publicações digitais: Em 2010, a ACOM desenvolveu CD-Roms do Catálogo 

Geral e do Sepla. 

- Atendimento ao usuário do site: o e-mail webmaster@unitau.br recebeu 3.420 

mensagens sobre os mais variados tipos de solicitações e questionamentos.  

- Eventos: foram realizados 46 eventos com públicos diversos, incluindo 

cerimônias de Colação de Grau. A ACOM participou da organização e do 

planejamento dos eventos, orientação ou condução da solenidade como 

                                                 

  

http://www.unitau.br/
mailto:webmaster@unitau.br
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cerimonialista e/ou com mestre-de-cerimônias, além da elaboração e da revisão 

de roteiros de cerimoniais.  

  

 

CAMPANHAS PUBLICITÁRIAS 

 

 São o conjunto de peças e ações publicitárias ou promocionais executadas por 

um determinado tempo e direcionadas a um determinado público de interesse. As 

campanhas publicitárias desenvolvidas em 2010 foram: 

 

1. Pós-graduação 2010 

2. Colégio UNITAU 2010 

3. SAV ï Serviço de Atendimento ao Vestibulando 

4. EAD ï Educação a Distância ï Processo Seletivo Contínuo 

5. Acerte o Passo ï 5ª edição 

6. Vestibular UNITAU 2011 

7. Pós-graduação 2011 

8. MÍDIA 

 

A Universidade de Taubaté investiu, no ano de 2010, aproximadamente R$ 815 mil na 

compra de espaços publicitários nos diversos veículos de comunicação que atendem aos 

diferentes públicos de interesse da Instituição. 

O planejamento de mídia e a compra de espaços são feitos por uma agência licitada ï 

Regional Propaganda e Marketing. A ACOM faz o acompanhamento e o controle da 

verba para determinação dos melhores veículos, formatos e volumes para as ações. 

 

Ouvidoria*. 

 

A Ouvidoria é um órgão de serviço de natureza mediadora, sem caráter administrativo, 

executivo, deliberativo ou decisório, que tem por finalidade principal aprimorar os canais 

de comunicação da administração universitária com as comunidades interna e externa, 

visando ao aperfeiçoamento dos serviços prestados pela Instituição, o qual foi instituído 

pela Administração Superior da Universidade de Taubaté, por meio da Deliberação 

Consuni Nº 036/2006, de 30 de novembro de 2006. 
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Em 23 de março de 2009, o Núcleo de Relações Públicas da Assessoria de 

Comunicação da UNITAU assumiu as funções da Ouvidoria, contando com o trabalho de 

uma Ouvidora e de uma Assistente. 

 

 

 

Ouvidoria 

Corpo Técnico-administrativo 

 

Técnico/Docente Função Qualificação 

Edwiges Izaura de Moraes Ouvidora 

Graduação em Comunicação 

Social - Relações Públicas 

UNITAU/2005 

Sílvia Pereira da Silva Cardoso 
Assistente da 

Ouvidoria 

Graduação em Serviço Social 

UNITAU/1996 

Pós-graduação em Recursos 

Humanos 

UNITAU/1998 

 

 

O atendimento público ocorre de segunda-feira a sexta-feira, das 8 às12 horas e das 14 

às 18 horas e, excepcionalmente, em horários pré-agendados. Coloca à disposição de 

seus usuários os seguintes canais de acesso:  

ü e-mail: ouvidoria@unitau.br; 

ü telefone: (12) 3635-3374; 

ü atendimento pessoal: na sala da Ouvidoria, instalada na Assessoria de 

Comunicação, Rua Quatro de Março, 432; 

ü correio tradicional: envio de carta endereçada para Ouvidoria ï Rua Quatro 

de Março, 432,  Centro, CEP: 12020-270, Taubaté SP; 

ü formulário eletrônico: acesso pela página da Universidade 

http://www.unitau.br/universidade/reitoria/ouvidoria 

 

mailto:ouvidoria@unitau.br
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São condições para acesso: 

ü identificação do manifestante;  

ü endereçamento completo;  

ü meios de contato (telefone, fax, e-mail); 

ü informações sobre o fato pertinente à manifestação e sua provável autoria; 

ü data e assinatura do manifestante.  

 

São atribuições do Ouvidor: 

ü receber, examinar e encaminhar reclamações, sugestões, denúncias e 

elogios, referentes aos procedimentos dos administradores, dos servidores 

em geral e dos demais segmentos da comunidade universitária; 

ü acompanhar as providências solicitadas às unidades pertinentes, 

informando os resultados aos interessados, garantindo-lhes orientação, 

informação e resposta; 

ü identificar e interpretar o grau de satisfação dos usuários, com relação aos 

serviços públicos prestados; 

ü propor soluções e oferecer recomendações às instâncias acadêmicas e 

administrativas, quando julgar necessárias, visando à melhoria dos 

serviços prestados, com relação às manifestações recebidas; 

ü realizar, no âmbito de suas competências, ações para apurar a 

procedência das reclamações e denúncias, assim como eventuais 

responsabilidades, com vistas à necessidade ocasional de instauração de 

sindicâncias e procedimentos administrativos pertinentes; 

ü requisitar fundamentadamente, e exclusivamente quando cabíveis, por 

meio formal, documentos e informações junto aos órgãos e unidades da 

Universidade; 

ü apurar a veracidade da fundamentação apresentada e buscar a solução 

adequada; 

ü resguardar e zelar pelo sigilo das manifestações recebidas, salvo nos 

casos em que sua identificação junto aos órgãos da Universidade seja 

indispensável para a solução do problema e para o atendimento do 

interessado, com sua aquiescência. 

Em 2010, foram registradas 313 ocorrências na Ouvidoria. Como já havia 

acontecido em 2009, nota-se que houve significativa redução, como pode ser verificado 

na Figura 1. Isso porque, desde que a Ouvidoria ficou sob a responsabilidade do Núcleo 
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Manifestações

1407

1091

336 313

2006/2007 2008 2009 2010

de Relações Públicas, não foram cadastradas e contabilizadas manifestações de 

mensagens do tipo: Spam, mercadológicos, correspondências de página do Judiciário, do 

Conselho Estadual de Educação, comunicados internos, convites, dentre outros.  

Outro critério que sofreu modificações se refere às respostas enviadas pelas 

unidades às ocorrências, que anteriormente eram contabilizadas individualmente e agora 

são consideradas como partes de um único processo. 

Fig. 1- Anual 

 

 

Na Figura 2 - Números, mês a mês de 2010. Os meses de maior demanda foram março e 

dezembro. 

 

 

Em todos os meses, percebe-se que o maior número de ocorrências é originário 

de alunos, seguido do público externo. 

Fig. 1 - Manifestações 

      Fig. 2 - Ocorrências mês a mês 
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O maior percentual de ocorrências em 2010 foi encaminhado por alunos (64%); 

seguido por público externo (25%); funcionários (10%) e professores (1%), que 

representam o menor número nas manifestações. 

2010

64%

1%

10%

25% Aluno

Professor

Funcionário

Público externo

 

 

 

É possível, verificar também, que, de acordo com a Figura 5, a maioria das 

ocorrências é do tipo: reclamações, seguida de solicitações. 

2010

4%

18%

17%
56%

4%

1%

Elogio

Orientação

Solicitação

Reclamação

Sugestão

Outra

 

 

 

A maior parte das ocorrências foi encaminhada à Ouvidoria por e-mail (77%), 

sendo que os formulários eletrônicos foram considerados como e-mail, uma vez que os 

           Fig. 3 ï Ocorrências por público 

Fig. 4 - Percentual de ocorrências 

Fig. 5- Tipos de ocorrências 
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encaminhamentos e as respostas são enviados por esse meio. Em 2010 houve 

considerável aumento das ocorrências do tipo presencial, 19% (atendimento pessoal), 

que em 2009 havia sido apenas 1%, e 4% se deu via telefone. 

2010

77%

4%

19%
Email

Telefone

Presencial

 

 

 

A Ouvidoria, quanto aos procedimentos, recebe as ocorrências, encaminha ao 

setor responsável para ciência, análise, averiguação e providências para solução. Em 

alguns casos, a Ouvidoria responde às ocorrências diretamente ao manifestante, sem a 

necessidade de encaminhar a outra unidade (dúvidas do vestibular, EAD, localização de 

prédios, valores de cursos, horário de atendimento e outras demandas de mesmas 

características de diferentes setores). Mas o maior volume das respostas é 

obrigatoriamente oriundo do setor que gerou a ocorrência. As respostas devem 

necessariamente tramitar pela Ouvidoria para que os arquivos sejam atualizados e o 

processo encerrado. 

A Figura 7 mostra o número de ocorrências por setor, bem como a quantidade de 

respostas enviadas à Ouvidoria com relação às ocorrências. Esses números 

desconsideram as categorias elogios e sugestões, que não demandam resposta, como 

as reclamações, as solicitações, as orientações e outros. Provavelmente, existem setores 

que tenham respondido às ocorrências diretamente ao manifestante, sem ter 

encaminhado cópia da resposta à Ouvidoria, apesar de esta ser solicitada no 

encaminhamento. Neste caso há pendência, não se podendo considerar o processo 

como concluído. 

Fig. 6 - Forma de contato 
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As figuras abaixo informam, por setor, quais foram os encaminhamentos e suas 

respectivas respostas. A Ouvidoria responde às orientações que, autonomamente, sem 

ferir qualquer legislação ou conduta formal, é capaz de fazê-lo. A Pró-reitoria de 

Graduação engloba os setores: Coordenadoria de Controle Acadêmico e Central de 

Estágio. 
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O Instituto Básico é a unidade educacional da Universidade que administra e 

coordena as funções de ensino e pesquisa correspondentes às disciplinas básicas dos 

cursos dos Departamentos pertencentes à mesma grande área do conhecimento: 

Biociências, Exatas e Humanas. E como setores também são requisitados, pois além de 

suas funções de comandar os Institutos, as Diretorias ainda respondem 

administrativamente pelas chefias dos Departamentos de Biologia, Matemática e Física e 

Pedagogia, respectivamente. 

 

Fig. 7 - Encaminhamentos 

Fig. 8 ï Administração Superior 



59 
 

O Instituto com maior número de ocorrências foi o IBB, com um nível excelente de 

respostas. Os outros dois Institutos não receberam manifestações em 2010. 

 

Institutos
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Os Departamentos são as unidades educacionais básicas da Universidade de 

Taubaté. Dentre os Departamentos, o de Ciências Agrárias e Ciências Jurídicas, seguido 

do ECA, são os que mais tiveram ocorrências. Vale ressaltar que o Departamento de 

Engenharia Civil, de Ciências Agrárias e o de Engenharia Mecânica são os que acusam o 

menor número de respostas dadas em relação ao número de ocorrências encaminhadas. 

A Figura 10 se refere à situação dos departamentos no ano de 2010. 
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As Fundações são entes jurídicos de direito privado, sem fins lucrativos, dotadas 

de patrimônio próprio e de autonomia administrativa e financeira. Salienta-se que a 

FUNCABES foi a fundação com o maior número de ocorrências. Isto se deve à natureza 

de seus serviços, que são voltados especificamente aos servidores ativos e inativos. 

Fig. 9- Institutos 

                Fig. 10 - Departamentos 
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Outros setores da Universidade de Taubaté também têm demanda de 

atendimento, conforme figura 12. Dentre eles a Copesa, o SIBi e a ACOM foram os de 

maior demanda. 
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A figura 13, abaixo, mostra o perfil das demandas por tipo de ocorrência e por 

categorias de assunto. A maior preval°ncia ® do tipo ñassuntos acad°micosò, e são 

referentes à matrícula, ao histórico escolar, à transferência, diploma, entrega de 

documentação, dificuldades nas secretarias e prevalecem as reclamações. Os assuntos 

ñfinanceirosò englobam acordos, bolsas, aumento de mensalidades, inadimpl°ncia, 

pagamentos de taxas, entre outros. Percebe-se que, nesta categoria, a maior prevalência 

é de orientações. O item ñatendimentoò tem número considerável de manifestações.  

 

Fig.11 - Fundações 

                    Fig. 12- Outros 
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A figura 14 mostra os assuntos classificados por público, indica que os alunos são 

os principais manifestantes. Neste gráfico percebe-se considerável demanda de público 

externo. 
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Com relação à rotina da Ouvidoria, é importante destacar que a escolha da unidade 

administrativa a que será destinada uma manifestação é determinada pelo assunto nela 

abordado. 

Com relação ao posicionamento da Ouvidoria junto às unidades administrativas, 

seria interessante a criação de uma campanha de valorização deste canal de 

comunicação junto à administração e à comunidade acadêmica, com especial atenção 

para a necessidade do atendimento das manifestações enviadas pela Ouvidoria dentro 

dos parâmetros estabelecidos pela Deliberação CONSUNI Nº 036/2006. 

 

                 Fig. 5 ï Assuntos por tipo de ocorrência 

                          Fig. 6 ï Assuntos por público 
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RELAÇÕES COMUNITÁRIAS 

 

Eixo Estratégico: por um lado, os Programas e Projetos de Extensão têm por função 

apoiar os grupos e comunidades envolvidos para que possam ter subsídios para 

realizarem sua autoanálise e, consequentemente, sua autogestão, estimulando o trabalho 

em rede e colaborativo. Por outro lado, é inerente à função pública da UNITAU o 

atendimento à demanda da comunidade por qualquer setor desde que possível. De 

qualquer forma, fica inerente nesta estratégia a função social da Universidade de 

Taubaté, o que contribuirá para consolidação da imagem e conceito institucionais 

positivos. Também se reconhece nesta diretriz a comunidade como portadora de saberes 

que podem e devem ser trocados com a Universidade, evitando vê-la como depositária 

de conhecimento. Busca-se o saber compartilhado. 

 

Eixo Operacional:  

 

ü Programas e Projetos: a Pró-reitoria Extensão criará/organizará 

Programas aos quais estarão vinculados projetos comunitários de 

interesses para a UNITAU. Os projetos deverão agregar valor à imagem 

institucional da Universidade, por meio da visibilidade pública e da sua 

relevância social. Trata-se de trabalho, organizado pela Pró-reitoria de 

Extensão, que deve ocorrer em todas as unidades da universidade por 

iniciativa de docentes, discentes e demais colaboradores que se mobilizam 

e se organizam para atender determinada demanda social. Os projetos 

deverão ter ênfase nas questões sociais, nos processos de Inovação, de 

Desenvolvimento Sustentável e Justiça Social. Pretende-se com essa 

diretriz evitar os projetos pessoais que enriquecem o currículo do docente, 

mas que pouco ou nada agregam valor à Universidade ou contribuem para 

o desenvolvimento social. 

 

ENTRE AS AÇÕES SERÃO PRIORIZADOS TEMAS COMO: 

 

ü Programa de apoio e desenvolvimento comunitário, em especial àqueles 

grupos que se encontram em risco social; 

ü Educação Popular, Inclusão Digital, Formação cidadã e 

Empreendedorismo Social; 

ü Promoção à Saúde, em especial a Saúde Coletiva; 
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ü Apoio a crianças, adolescentes, jovens, adultos e terceira idade;  

ü Desenvolvimento Sustentável e Responsabilidade Socioambiental;  

ü Direitos Humanos e relações de Gênero e Raça;  

ü Projeto Voluntariado (para professores e funcionários) 

 

Ações: demandas pontuais que não se consolidam em processos, mas que são 

importantes à UNITAU delas participar. São campanhas, eventos e causas sociais nos 

quais a Universidade é chamada à participação. 

 

Eixo Administrativo Financeiro: 

 

ü recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-

reitorias de Extensão e Relações Comunitárias, de Pesquisa e Pós-

graduação e Estudantil; Professores integrantes de Projetos e 

participantes da Prestação de Serviços com vínculos à FAPETI ou à 

EPTS; 

ü recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada 

com equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ prestação de 

serviços. 

ü recursos Financeiros: Existem 3 possibilidades de provimento financeiro 

ï Dotação da Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias; Convênio 

de Cooperação com repasse de recursos pela instituição parceira; 

Captação de recursos junto a instituições públicas e privadas e órgãos de 

fomento e do governo. 

 

RELAÇÕES COM O MERCADO 

 

Eixo Estratégico:  

Por um lado, as instituições públicas e privadas possuem determinadas 

necessidades/demandas que, muitas vezes, a Universidade tem condições de 

atender/absorver. Por outro lado, o aluno, ao concluir o seu curso, vai para o mercado de 

trabalho. Nessas duas perspectivas fica evidente a necessidade da UNITAU acompanhar 

o desenvolvimento do mercado e da sociedade do Vale do Paraíba, oferecendo 

contribuições, estabelecendo relações próximas a fim de se estabelecer a troca de 

saberes, de tecnologias e recursos. O trabalho de docentes ou pesquisadores é 

potencializado quando a prática extensionista é articulada e organizada em cursos e 
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programas, pois contribui para compartilhar as inquietudes, experiências e expectativas, 

qualificando o trabalho acadêmico e permitindo manter os vínculos com o contexto em 

que são gerados. 

 

Eixo Operacional: 

 

ü Atendimento à demanda por meio da prestação de serviços, de assessoria 

ou consultoria, do desenvolvimento de projetos e pesquisas e da oferta de 

cursos. 

ü Monitoramento do mercado possibilitando a inserção profissional do aluno 

egresso da UNITAU, com o desenvolvimento de projetos voltados para: 

ü Acompanhamento de Egresso; 

ü Incubadora de empresas (Parque Tecnológico, Empresa 

Júnior); 

ü Inclusão Produtiva; 

ü Loja UNITAU. 

 

Eixo Administrativo Financeiro: 

 

ü Recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-

reitorias de Extensão e Relações Comunitárias, Estudantil e de Pesquisa e 

Pós-graduação; Professores integrantes de Projetos e participantes da 

Prestação de Serviços com vínculos à FAPETI ou à EPTS; 

ü Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser incrementada 

com equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ prestação de 

serviços. 

ü Recursos Financeiros: Existem 3 possibilidades de provimento financeiro ï 

Dotação da Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias; Convênio de 

Cooperação com repasse de recursos pela instituição parceira; Captação de 

recursos junto a instituições públicas e privadas e órgão de fomento e do 

governo. 
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PRODUÇÃO E INCENTIVO À PRÁTICA CULTURAL E ESPORTIVA 

Eixo Estratégico:  

A dimensão cultural está presente nas diferentes formas de se relacionar e agir e 

nas diversas instâncias como a de produção e consumo, na diversidade das demandas 

sociais, nas esferas de participação da sociedade e nas questões de Estado. Vale 

destacar o aspecto em que cultura na forma de arte e ciência se torna mercadoria 

colocada ao consumo. A Universidade de Taubaté, sempre que possível, garantirá o 

acesso aos bens culturais de sua comunidade acadêmica, garantindo, também, a 

inserção social daqueles fora do foco de mercado. 

Concretamente, a Universidade de Taubaté possibilitará e/ou colocará em foco a 

cultura local e regional como fatores fundantes da identidade do homem valeparaibano e, 

porque não, da identidade da própria Universidade. 

Um outro aspecto importante a ser incentivado na UNITAU é a prática de esportes, 

visando melhoria na condição física e na qualidade de vida da comunidade interna e 

externa.  

Eixo Operacional: 

 

ü Incentivo à Produção Cultural e ao Protagonismo Social da 

Comunidade Interna, despertando talentos artísticos de alunos, 

professores e funcionários ou mesmo valorizando os já existentes. Busca-

se ainda engajar a Comunidade Interna da UNITAU, de forma voluntária, 

em Projetos e Ações de Cunho de Responsabilidade Socioambiental e de 

atendimento à parcela da população ou de instituições assistenciais. 

ü Intercâmbio Cultural: Participação de Programas nos quais alunos, 

professores e/ou funcionários participem de programa de intercâmbio 

cultural, técnico e científico com instituições públicas ou privadas, 

nacionais ou internacionais. No caso de intercâmbios interinstitucionais 

para fins de estudos deverão ser observados os aspectos legais, as 

normas da UNITAU e a disponibilidade de vagas. 

A UNITAU poderá receber intercambistas do Rotary e de outras entidades 

com a finalidade de enriquecimento cultural-convívio com a Língua 

Portuguesa na categoria de ouvinte, bastando para tal o pedido da 
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instituição e a autorização do colégio, departamento ou coordenação de 

curso, sem que isto se caracterize vínculo pedagógico ou legal e sem o 

desembolso de recurso financeiro de nenhuma das partes. 

ü  Promoção de Atividades e de Apresentações Artístico-Culturais, 

mediante a parceria com o Governo, instituições públicas e privadas ou de 

iniciativa da FUNAC ï Fundação de Arte e Cultura para oferecer 

informação, lazer e entretenimento às comunidades interna e externa. 

ü Incentivo à prática de esportes e busca por vida saudável priorizando 

programas de incentivo ao esporte, de  alimentação saudável, de 

prevenção e combate às drogas lícitas e ilícitas, por meio de cursos, 

campanhas, orientações e oferta de atividades físicas. 

ü Aplicação do Marketing Cultural e Esportivo com a inserção da marca 

UNITAU associada a eventos culturais e a times e campeonatos 

esportivos, quer seja por meio de Programa de bolsa de estudos oferecido 

pela Pró-reitoria Estudantil ou por meio de patrocínio ou apoio cultural. 

 

Eixo Administrativo Financeiro: 

 

ü Recursos Humanos: professores com horas aula atribuídas pelas Pró-

reitorias de Extensão e Relações Comunitárias, Estudantil e de 

Administração; Professores integrantes de Projetos e participantes da 

Prestação de Serviços na área cultural com vínculos à FUNAC;  

ü Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU, podendo ser 

incrementada com equipamentos para desenvolvimento dos projetos/ 

prestação de serviços na área cultural ou esportiva. 

ü Recursos Financeiros: Existem 4 possibilidades de provimento financeiro 

ï Dotação da Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias ou outra 

Pró-reitoria parceira; Convênio de Cooperação com repasse de recursos 

pela instituição parceira; Captação de recursos junto a instituições públicas 

e privadas e órgãos de fomento e do governo; Busca de patrocínio e apoio 

cultural ou esportivo. 
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GESTÃO DA INFORMAÇÃO E DO CONHECIMENTO E DE POLÍTICAS DE INSERÇÃO 

DA MARCA UNITAU 

 

Eixo Estratégico: 

 

Uma ação importante da UNITAU é a gestão do conhecimento. Isto se dá por 

meio da busca e organização da informação existente e da publicação dos saberes nela 

produzidos, garantindo o direito de acesso a essas informações e respeitando as normas 

da propriedade intelectual. Dessa forma, a UNITAU reafirma a sua função social, técnica, 

científica, ética e política.  

Outra ação importante a que a extensão poderá oferecer contribuição é para 

consolidação da identidade institucional, trabalhando ï tanto no seu ambiente interno 

quanto no ambiente externo ï a percepção da imagem pública da UNITAU junto aos 

públicos de interesses, zelando, também, pela sua marca ï o maior patrimônio da 

Instituição.  

 

Eixo Operacional: 

ü Atendimento ao Público possibilitando o acesso a informações 

disponibilizadas nos espaços de cultura, ciência e tecnologia, tais como 

bibliotecas, laboratórios, NUPES (Núcleo de Pesquisas Econômicas e 

Sociais), CDPH (Centro de Documentação e Pesquisa Histórica), cine-

clube, além dos bancos de dados virtuais. 

ü Criação de um banco de dados que reúna, catalogue e direcione 

informações estratégicas que subsidiarão as decisões da Administração 

Superior da UNITAU.  

ü Publicações de livros, revistas e material audiovisual de caráter 

pedagógico, técnico, científico e literário que dêem visibilidade aos 

conhecimentos produzidos, permitindo a ampliação do acesso ao saber 

e o desenvolvimento tecnológico e social da UNITAU, Região e País. A 

implantação da Editora UNITAU deverá ter como meta a sustentabilidade 

econômica, realizando publicações que se sustentem ou que tenham o 

custo lançado na rubrica orçamentária do setor solicitante da UNITAU.  

ü Realização ou Apoio a Eventos voltados para o público em geral ou 

específico e para difusão do conhecimento ou produto cultural, científico 

e tecnológico desenvolvido pela Universidade. Os eventos são 
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classificados como: Congresso, Seminário, Palestra, Oficina, Ciclo de 

Palestras, Ciclo de Debates, Exposição, Espetáculo, Evento Esportivo, 

Festival ou Campanha. Todos os eventos realizados na UNITAU deverão 

estar cadastrados no NAE ï Núcleo de Apoio a Eventos, mesmo aqueles 

que não necessitarão de apoio da UNITAU. 

ü Divulgação Institucional, Científica, Cultural ou Tecnológica. A 

UNITAU, além do trabalho desenvolvido pela ACOM ï Assessoria de 

Comunicação da UNITAU, em parceria ou complementaridade ao 

trabalho desenvolvido por esta, disponibilizará, via extensão, os 

seguintes instrumentos voltados para projeção e divulgação das 

iniciativas implementadas em arte, cultura, ciência e tecnologia, de modo 

a permitir à sociedade o conhecimento da UNITAU e da importância das 

atividades desenvolvidas: 

 

Site Unitau ï link PREX: página que integra todas as informações institucionais sobre a 

Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias. 

 

Revista de Extensão Universitária: continuidade de publicação de caráter científico 

indexada para divulgação de artigos relacionados ao fazer da extensão universitária 

 

Jornal ñUNITAU na Comunidadeò: Veículo impresso, com distribuição interna e 

externa, que contenha matérias jornalísticas, destacando pontos da programação 

cultural, científica e institucional, sobretudo daqueles que possibilitarão a consolidação da 

Imagem da UNITAU, dando visibilidade a assuntos de interesse público relacionados com 

a produção Científica, Cultural ou Tecnológica.  

 

Agenda Mensal a ser criada, que reunirá informações sobre os eventos que acontecerão 

na UNITAU e substituirá os vários folhetos e folderes. Esta iniciativa busca trabalhar o 

conceito de unidade da UNITAU, permitindo o conhecimento e a participação de todos 

sobre o que acontece na Universidade. 

 

ü    Rádio FM UNITAU: a emissora de caráter educativo, opera na 

frequência modulada FM 107,7 e veicula programação de caráter 

informativo, educativo, cultural e de entretenimento. Além de atender a 

Universidade com programas e publicidades institucionais e culturais, a 
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Rádio FM pode produzir boletins informativos, programetes e programas 

em parceria com as pró-reitorias e os departamentos. 

ü    TV UNITAU: a emissora atende a produções de caratér institucional, 

gerando matérias e programas que serão postados na Webtv UNITAU 

ou veiculado em emissoras parceiras. Também é responsável pelo 

atendimento dos trabalhos pedagógicos do Departamento de 

Comunicação. 

 

ü     SERG (Setor de Editoração Eletrônica e Reprodução Gráfica): este 

setor, sediado na Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias, é 

responsável pela criação de material gráfico para divulgação das 

semanas pedagógicas dos Departamentos e dos eventos ligados às 

ações de extensão, bem como pela editoração de material 

administrativo. 

 

ü Inserção da Marca. A Marca UNITAU deve estar em todas as 

publicações e eventos que acontecem por iniciativa de quaisquer de 

seus públicos ou setores, devendo observar o manual de aplicação 

disposto no manual de identidade visual disponível no 

www.unitau.br/universidade/manual-de-

identidade/arquivos/MANUAL_UNITAU.pdf  e ainda obedecer o que se 

segue: 

ü Quando as publicações e eventos forem de iniciativa da 

UNITAU e envolverem desembolso de recurso material ou 

financeiro, a marca deve aparecer sob a chancela Realização. 

ü Quando as publicações e eventos forem de iniciativa da 

UNITAU na forma de parceria e também envolverem 

desembolso de recurso material ou financeiro, a marca deve 

aparecer sob a chancela Realização, estando a logomarca 

disposta ao lado e de igual tamanho à marca do parceiro. 

ü Quando as publicações ou eventos forem de iniciativa de 

terceiros, mas envolverem o uso de espaço ou equipamentos 

da UNITAU, a marca deve aparecer sob a chancela Apoio 

cultural. 

ü Quando as publicações ou eventos forem de iniciativa de 

terceiros e envolverem desembolso de recurso material ou 

http://www.unitau.br/universidade/manual-de-identidade/arquivos/MANUAL_UNITAU.pdf
http://www.unitau.br/universidade/manual-de-identidade/arquivos/MANUAL_UNITAU.pdf
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financeiro, a marca deve aparecer sob a chancela Patrocínio 

ou Apoio. 

 

Eixo Administrativo Financeiro: 

ü Recursos Humanos: profissionais da ACOM; alunos bolsistas, 

funcionários e professores com horas aula atribuídas pela Pró-

reitoria de Extensão e Relações Comunitárias; professores e 

funcionários das Pró-reitorias congêneres, Departamentos, 

DCE, CA e DA; além dos alunos envolvidos na atividade. 

ü Recursos Técnicos: Infraestrutura da UNITAU. 

ü Recursos Financeiros: Existem 4 possibilidades de 

provimento financeiro ï Dotação da Pró-reitoria de Extensão e 

Relações Comunitárias ou outra Pró-reitoria ou Departamento 

parceiro; Convênio de Cooperação com repasse de recursos 

pela instituição parceira; Captação de recursos junto a 

instituições públicas e privadas e órgãos de fomento e do 

governo; busca de patrocínio.  

APOIO INSTITUCIONAL ÀS AÇÕES DE EXTENSÃO 

As ações de extensão da Universidade de Taubaté receberam, em 2010, apoio 

institucional para a sua concretização. Aos Programas e Projetos foram viabilizadas 60 

bolsas a estudantes participantes, por meio de edital que estabelecia os parâmetros para 

a concessão da bolsa PIBEx (valor da bolsa: R$ 360,00). Foram também conferidas 

horas atividades a 42 docentes, dentre coordenadores e participantes dessas atividades, 

totalizando 467 h/a. Houve também professores que atuaram voluntariamente nos 

projetos, num total de 12 docentes.  

Além disso, todas as ações de extensão solicitantes receberam apoio institucional no 

fornecimento de material gráfico (itens de papelaria, banneres, faixas, cartilhas, etc), 

confecção de CD, criação de arte gráfica pelo SERG e transporte rodoviário. 

 

APOIO A PROJETOS PROVENIENTES DE FOMENTO EXTERNO 

Tendo em vista que os órgãos de fomento e outros patrocinadores vêm, 

gradativamente, abrindo portas para o financiamento de atividades de extensão 

universitária, bem como o PROEXT do Ministério da Educação vem alocando 
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oportunidades para que as instituições públicas municipais possam participar de seus 

editais, vários de nossos Projetos se submeteram aos respectivos editais e foram 

contemplados com verbas para execução, conforme seguem abaixo: 

 

ü Projeto: ñLaboratório de Planos diretores Participativos ï 

Estudante Cidadão: modelagem coletiva, interativa, lúdica-

pedagógica do espaço sócio comunitário da região de Quiririm, 

Taubat®, SP.ò 

Coordenadores: Prof. José Oswaldo Soares de Oliveira 

Prof. Vinícius Barros Barbosa 

Colaboradores : 

Prof. Acácio de Toledo Netto 

Prof. George Gutlich Rembrandt 

PROJETO CONTEMPLADO COM FOMENTO EXTERNO: 

PROEXT ï CULTURA, Ministério da Educação 

ü ñA Hist·ria da cidade através da imprensa: o jornal como 

ferramenta de produ­«o culturalò, pelo CDPH ï Centro de 

Documentação e Pesquisa Histórica 

Coordenador: Prof. Mauro Castilho Gonçalves 

PROJETO CONTEMPLADO COM FOMENTO EXTERNO: 

PROEXT ï CULTURA, Ministério da Educação 

 

O ATENDIMENTO SOCIAL, CULTURAL E SANITÁRIO À COMUNIDADE REGIONAL 

REALIZADO PELA PREX 

A PREX, dentre suas premissas de trabalho pedagógico e formativo dos 

estudantes, e de capacitação de seu corpo docente e técnico administrativo, desenvolve 

uma série de atividades que, dentre seu escopo, incluem o atendimento social, cultural e 

sanitário à Comunidade Regional. Os Programas, Projetos, Cursos, Eventos, Clínicas e 

Escritórios de Assistência Jurídica, bem como o NUPES, trabalham diretamente com a 

comunidade do entorno, o que será descrito, detalhadamente, na seção seguinte. 

 

INSERÇÃO NO ENSINO SUPERIOR E NO MERCADO PROFISSIONAL  

Dos mais e 15000 alunos que estudam na UNITAU, existe uma parcela 

significativa que precisa de condições especiais para garantir o acesso e a permanência 

no ensino superior. A Universidade dispõe de programas de atendimento ao acadêmico 

que, em 2010, contabilizaram esses dados: 
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ü 5.000 atendimentos/ano de orientação e acompanhamento da 

dificuldade sócio-econômica, financeira e pedagógica dos 

acadêmicos. 

ü 2000 bolsas concedidas por meio do Programa de Bolsas de 

Estudos nas modalidades: Atleta Demanda UNITAU, Estágio, 

Familiar, Fidelidade e Mérito. 

ü 650 Bolsas SIMUBE/PMT concedidas para alunos da 

graduação de UNITAU e 4 para alunos da Escola Dr. Alfredo 

José Balbi.  

ü 52 empresas conveniadas com desconto por pontualidade no 

pagamento. 

 

Para rápida inserção do aluno no mercado profissional, a UNITAU, na forma de parcerias 

e convênios com instituições da Região, proporciona: 

ü Programa de Empreendedorismo, uma parceria com o 

SEBRAE-SP30, que realiza curso na área e o Fórum de 

Empreendedorismo da Universidade de Taubaté. 

ü 75 mil vagas de empregos e estágios disponíveis no portal 

eletrônico da Central de Oportunidades. 

ü 4.000 alunos em estágio profissional, por meio de 2.877 

convênios com empresas e instituições da Região. A própria 

UNITAU oferece 710 vagas de estágios internos. 

 

ATENDIMENTO À COMUNIDADE DE TAUBATÉ E REGIÃO 

A Universidade de Taubaté oferece sólidas contribuições para melhoria da 

qualidade de vida da população. Entre as instituições de ensino da Região, não se 

encontra trabalho tão diversificado e amplo. Para se ter noção da importância da UNITAU 

deve-se adotar como parâmetro a atuação de universidades públicas, como a USP, 

UNICAMP e UNESP e as confessionais como PUC e Metodista. O papel social da 

UNITAU vai do Hospital Escola às clínicas, do escritório de assistência judiciária à Rádio 

Educativa. 
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HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

O Hospital Universitário ï HU ï tem papel fundamental na saúde da Cidade e 

Região. Todos os dias ambulâncias, vans e peruas repletas de pessoas de outros 

municípios buscam pelos serviços de saúde. Em 2010 foram atendidos cerca de 70 mil 

pacientes provenientes de 75 municípios, o que caracteriza o trabalho do HU como de 

referência regional. 

 

ATENDIMENTOS NO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO - MUNICÍPIOS COM MAIOR 

NÚMERO DE PACIENTES 

MUNICÍPIO Nº DE CONSULTAS PERCENTUAL 

Taubaté 35.612 51,21% 

Tremembé 4.413 6,35% 

Pindamonhangaba 3.762 5,41% 

São Luis do Paraitinga 1.977 2,84% 

Outras cidades 23.780 34,19% 

 

Dos 69.544 pacientes atendidos em ambulatórios, o convênio com o SUS cobre 51.565 

atendimentos e os recursos da UNITAU, 17.979 atendimentos.  

COBERTURA DOS ATENDIMENTOS NO HU 

SUS 74,14% 

UNITAU 25,86% 

Os ambulatórios mais procurados são o de ortopedia: 15.479 e oftalmologia: 10.839. 

 

CLÍNICA DE ODONTOLOGIA 

A Clínica de Odontologia atende 2.796 pacientes em atividades de extensão e 

917 pacientes atendidos na Clinica do Departamento. O serviço prestado é realizado 

pelos alunos de odontologia da graduação e pós-graduação e supervisionados por 38  

 

CLÍNICA DE PSICOLOGIA 

Os alunos-estagiários de psicologia têm na clínica de psicologia espaço propício 

para o exercício profissional, por meio do atendimento à comunidade de Taubaté e 

Região em diversas modalidades assistenciais, tais como: avaliação psicodiagnóstica, 



74 
 

psicoterapia individual, terapia familiar e de casal, visitas domiciliares e/ou institucionais, 

orientação e aconselhamento, além de palestras. Com a supervisão de professores 

psicólogos, foram realizados 87 atendimentos em 2010, sendo 50 funcionários, 21 

universitários e 16 pessoas da comunidade.  

 

CLÍNICA DE FISIOTERAPIA 

 

Na Clínica de Fisioterapia, nossos acadêmicos supervisionados pelos professores 

prestaram serviços a 766 pessoas, totalizando 12.988 atendimentos: 

ü 3.405 em neurologia adulto 

ü 2.563 em pediatria 

ü 2.438 a grupos populacionais 

ü 2,.395 em ortopedia 

ü 2.100 cardiorrespiratório 

ü 87 de hidroterapia. 

 

Também são realizados atendimentos fisioterápicos no Hospital Escola nos setores: 1272 

em pediatria e 1610 em enfermarias e 714 em UTI. 

 

ESCRITÓRIO DE ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA 

As atividades desenvolvidas no Escritório de Assistência Judiciária, no ano de 

2010, são aqui apresentadas quantitativamente, os números referentes a 

desarquivamentos, ações cíveis, penais e trabalhistas, totalizando 555 ações.  

 No quadro abaixo, podemos apreciar o número de atendimentos individuais feitos ao 

público, discriminados conforme o tipo: retornos de atendimentos e novas triagens, 

totalizando 1320 recepções individuais.  

TOTAL DE ATENDIMENTO 

ANO 2010 

Retorno 765 

Triagem 430 

Atendimento ao JEC 165 

Total 1320 
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RÁDIO EDUCATIVA FM UNITAU 

A Rádio Educativa FM UNITAU, ZYM 950, operando na freqüência de 107,7 MHz, 

entrou em operação, em caráter experimental, em 12 de janeiro de 2004. No entanto, 

oficialmente, a programação da emissora foi instituída em 12 de abril de 2004, e 

compreende jornalismo, utilidade pública, entretenimento, esportes e variedades. 

A Equipe da Rádio é formada por profissionais da área que levam diariamente aos 

ouvintes uma programação variada, que abrange musicalidade, informação e prestação 

de serviços. A Rádio FM Unitau 107,7 é a única rádio educativa do Vale do Paraíba. 

Vinculada à Reitoria da Universidade de Taubaté, a emissora em parceria com o 

Departamento de Comunicação Social, possibilita estágio aos alunos de Jornalismo, 

Publicidade e Propaganda e Relações Públicas matriculados na instituição. A 

programação da Rádio segue uma linha educativa, oferecendo aos ouvintes 

entretenimento, informação e cultura. 

 

Objetivos conquistados: 

 

ü Melhoria na qualidade técnica do Áudio da emissora, com 

compra de equipamentos e contratação de Engenheiro de 

Telecomunicações; 

ü Reestrutura organizacional da equipe técnica e dos trabalhos 

internos; 

ü Aquisição de novos softwares de automação em rádio; 

ü Legalização documental da emissora junto ao Ministério das 

Comunicações, renovação de quadro diretivo e outorga da 

emissora, ECAD e FISTEL; 

ü Readequação dos espaços físicos da emissora; 

ü Estudo e início dos trabalhos para criação de uma página na 

internet da Rádio e TV Unitau; 

ü Ampliação dos trabalhos do setor de jornalismo, com 

implantação de programas específicos, entrevistas com 

autoridades, utilidade pública, prestação de serviços a 

comunidade, além de coberturas especiais; 

ü Implantação da equipe de esportes da emissora, com 

programação própria e coberturas especiais; 

ü Transmissão ao vivo pela internet do áudio de eventos 

especiais; 



76 
 

ü Estudos e início dos trabalhos para reformulação de cargos e 

funções do setor; 

ü Estudos e início dos trabalhos para criação de um núcleo de 

programação, com projetos para legalização e atualização do 

acervo musical, implantação de novos programas musicais, de 

cunho educativo, cultural e de entretenimento; 

ü Estudos e início dos trabalhos para criação de um núcleo de 

apoio cultural, para buscar parcerias com empresas e 

patrocínios; 

 

Parcerias já concretizadas dentro da Unitau: 

 

ü Estágio de alunos do Departamento de Comunicação Social;  

ü Núcleo de Programas Especiais I, espaço para participação de professores, 

alunos e funcionários do Departamento de Comunicação Social, com veiculação 

de programas especiais na grade de programação - Programas Claquete, Bossa 

Jazz e Cia, Banana Split, etc; 

ü Núcleo de Programas Especiais II, espaço para participação de professores, 

alunos e funcionários de outros departamentos da Unitau, com veiculação de 

programas especiais na grade de programação - Dicas de economia com o 

Nupes, alimentação com o Depto. Nutrição, direito e deveres com Depto. Ciências 

Jurídicas, Língua Portuguesa e Gramática com Depto. Letras e SAV, Programa 

Raízes do Campus do Depto. Ciências Agrárias, etc; 

ü Cobertura jornalística especial em todas as programações, eventos, projetos e 

seminários internos e externos da Unitau (ex. SECOM ï RESTAU - etc; 

ü Parceria com a ACOM ï Assessoria de Comunicação da Unitau, na divulgação e 

veiculação de spots e programas com conteúdos institucionais - PRPPG ï EAD - 

PRG; 
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Parcerias já concretizadas fora da Unitau: 

 

ü Trabalhos de prestação de serviços e auxilio a comunidade em geral, através de 

reportagens com assuntos da região; divulgação de eventos de interesse coletivo; 

ü Parceria com Institutos, ONGs, entidades ou Associações com divulgação de 

projetos e coberturas especiais de eventos (ex. ACIT, CONSEG, APATA, etc.); 

ü Parceria com a TV Câmara Taubaté na cobertura de eventos e debates, com 

transmissão ao vivo do áudio da programação do canal legislativo da cidade pela 

FM UNITAU e link na página da UNITAU; 

ü Parceria com Prefeituras, Rotary e Sindicatos da região na divulgação e cobertura 

de eventos de interesse da comunidade (ex. Sindicato dos Metalúrgicos, 

APEOESP, etc)  

 

CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DE TAUBATÉ E REGIÃO ï 

CONVÊNIOS, CURSOS, EVENTOS E PARCERIAS 

A UNITAU mantém mais de 153 convênios de cooperação pedagógica técnico-

científico com empresas e instituições nacionais e internacionais. Só em 2010, efetivou 

mais 46 novos convênios. Isto tem possibilitado parcerias para realização de pesquisas, 

prestação de serviços e ofertas de cursos de extensão e de pós-graduação. 

 

Tipos de Convênios: 

 

ü  Convênios bolsa pontualidade: 52 

ü  Convênios de Pesquisa: 10 

ü  Convênios para Prestação de Serviços: 68 

ü  Convênios Múltiplos: 23 

 

Os universitários e professores da UNITAU podem contar com 10 convênios de 

cooperação internacional com universidades da Alemanha, Argentina, Chile, Dinamarca, 

Equador, Estados Unidos, Itália, Portugal. Outros 6 convênios estão em negociação com 

Universidades e Instituições da Coreia, Moçambique, Portugal e Venezuela. Estas ações 

de cooperação possibilitam a geração de pesquisa e prestação de serviços, alem do 

intercâmbio entre alunos e docentes. 

A UNITAU oferece 55 cursos de extensão. Em 2010 realizou 16 cursos, 

atendendo 512 alunos. Esses cursos de curta duração podem ser desenvolvidos in 
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company, nas sedes da empresas e é o caminho mais rápido para se chegar ao mercado 

de trabalho. 

Os 23 projetos desenvolvidos junto à comunidade externa são nas áreas de 

comunicação: 01; cultura: 04; educação: 05; meio ambiente: 04; saúde: 08 e trabalho: 01.  

Vale destacar também que a UNITAU contribui para preservação do Patrimônio 

Cultural de Taubaté, desenvolvendo:  

ü Projeto e Restauração do Solar da Viscondessa do Tremembé - 2ª fase. 

ü Elaboração do Projeto de Restauro da Vila Santo Aleixo 

ü Elaboração do Projeto de Restauro da Basílica de Bom Jesus de Tremembé 

ü Restauro das pinturas da Estação Ferroviária de Campos do Jordão. 

ü Inventário Técnico do Processo de Registro da Festa de São Benedito de 

Aparecida como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. 

ü Curso de Formação de Agentes Culturais 

ü Capacitação de jovens para recuperação e restauro de imagens sacras em 

parceria com a fundação Dom Couto e o SESI. 

 

Os eventos são outra estratégia adotada pela UNITAU para promover a difusão 

de informações, possibilitando o intercâmbio de experiências, conhecimento e tecnologia 

de ponta. Em 2010 foram realizados 136 encontros, sendo: 

  

ü  22 semanas pedagógicas 

ü  87 palestras, debates e oficinas nos Departamentos 

ü  17 eventos institucionais 

ü  10 de outros tipos 

 

O 15° Encontro de Iniciação Científica (Enic), a 11ª Mostra de Pós-Graduação 

(MPG) e o 5º Seminário de Extensão (Semex), realizados de 18 a 22 de outubro em 

conjunto no período de 18 a 22 de outubro, reuniram mais 12000 participantes em 6 dias 

de evento com a apresentação de 800 pesquisas. É o maior e mais expressivo evento no 

gênero realizado no Vale do Paraíba, com a participação de pesquisadores e 

representantes de 50 institui­»es. O tema foi ñDesafios do saber para uma nova 

sociedadeò. 
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SERVIÇOS À COMUNIDADE ACADÊMICA E À COMUNIDADE EXTERNA ï 

CENTROS, NÚCLEOS, BIBLIOTECAS E CRECHE 

 

A UNITAU, por intermédio da PREX, presta serviços diferenciados à comunidade 

acadêmica e à externa. Os setores e núcleos responsáveis por esses serviços de 

natureza distinta são os seguintes: 

 

ü Creche UNITAU, que atende a 30 crianças de zero a três anos de idade, filhos 

servidores da instituição. A sua existência justifica-se obedecendo à CF/88 e às 

leis complementares, como a LDB 9394/96. Em suas instalações, devidamente 

adaptadas para o seu fim, as crianças desenvolvem atividades de coordenação 

motora, música, artes visuais, linguagem oral e escrita, natureza, sociedade e 

matemática, contando com profissionais devidamente capacitados para suas 

tarefas. 

ü Sistema Integrado de Bibliotecas ï SIBi: a consolidação do sistema eletrônico de 

serviços aos usuários, como consultas, renovações e reservas de materiais, 

resultou em 170275 acessos via web, num universo de 180000 consultas, 

dobrando o número alcançado em 2009. Ressalte-se também o importante 

trabalho realizado pelo Grupo Especial de Tratamento da Informação ï GETI, que 

contabiliza, acompanha e analisa dados do programa. O SIBi realizou 2 eventos 

importantes, o Dia do Bibliotecário e a I Semana da Literatura InfantoJuvenil, 

Games e Artes ï SELIGA; participou de 4 eventos e 2 editais; desenvolveu 6 

diferentes projetos, dentre ele o BDTD, a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações.  

ü Núcleo de Preservação do Patrimônio Cultural ï NPPC: a Universidade de 

Taubaté, reconhecendo a importância em promover uma política de preservação 

e restauração do patrimônio histórico e cultural do Vale do Paraíba, criou, em 

1995, o Núcleo de Preservação e Restauro do Patrimônio Histórico e Cultural ï 

NPPC, que tem como objetivos coordenar projetos de restauração do patrimônio 

arquitetônico, e organizar um banco de dados com informações sobre os prédios 

locais que constituem bens10 - Estudos e início dos trabalhos para reformulação 

de cargos e funções do setor; 

 

ü Centro de Pesquisa e Documentação Histórica ï CDPH: com um trabalho 

consolidado na área de preservação de um importante acervo documental, o 

CDPH desenvolveu, no ano de 2010, uma série de atividades, a saber: 
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lan­amento e distribui­«o da cartilha ñTaubat®, viagem pela hist·ria de nossa 

cidadeò, para cuja utiliza­«o foi ministrado um treinamento para professores; 

aprova­«o do projeto ñA hist·ria da cidade atrav®s da imprensa: o jornal como 

ferramenta de produ­«o culturalò, pelo PROEXT/SP Cultura, e a transfer°ncia da 

sede do referido Centro para o Solar da Viscondessa do Tremembé. Foram 

atendidas 622 pessoas nas atividades desenvolvidas pelo CDPH. 

ü Núcleo de Pesquisas Econômico-Sociais ï NUPES: o núcleo tem como objetivo 

desenvolver pesquisas e divulgar informações que contribuem para a 

compreensão da realidade econômica e social do Vale do Paraíba Paulista. É 

formado por uma equipe multidisciplinar de professores e alunos estagiários que 

combina a teoria e a prática elaborando análises sobre a realidade regional, 

integrando o Departamento de Economia, Ciências Contábeis e Administração e 

sendo vinculado à Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias. Conta com 

o apoio da ACIT ï Associação Comercial e Industrial de Taubaté. No ano de 

2010, o NUPES realizou 46 entrevistas na mídia do Vale do Paraíba, e atinge um 

grande contingente da população com suas pesquisas sobre a Cesta Básica, 

Ocupação, Renda e Escolaridade, Usos do 13º salário, compras para o Natal e na 

orientação de diversos trabalhos acadêmicos. 

 

 

DIMENSÃO 5: As políticas de pessoal, de carreiras do corpo docente e corpo 

técnico-administrativo, seu aperfeiçoamento, seu desenvolvimento profissional e 

suas condições de trabalho. 

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

  O programa de bolsas de estudo da PRPPG engloba recursos de órgãos federais 

e da Universidade de Taubaté. As bolsas destinam-se à docentes da carreira do 

magistério, a servidores técnico-administrativos e a alunos. 

Ressalte-se que outras modalidades de bolsa usufruídas por alunos de pós-

graduação, mas não geridas pela PRPPG, não estão incluídas aqui. 

Bolsas para pessoal docente e técnico-administrativo da UNITAU 

A UNITAU instituiu, a partir de 1981, um sistema próprio de bolsas, para permitir 

a aplicação de sua política de capacitação e aperfeiçoamento de pessoal. A Deliberação 

CONSUNI Nº 052/09 institui bolsas de estudo destinadas a servidores técnico-
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administrativos da Universidade de Taubaté matriculados em cursos de Pós-graduação 

ministrados pela própria Universidade. 

O programa de auxílio para realização de estudos de Pós-graduação, concedido 

aos professores e funcionários da Instituição, para Especialização, Mestrado, Doutorado 

beneficiou, durante este ano, beneficiou 26 servidores, conforme demonstração nos 

quadros a seguir: 

 

Distribuição das bolsas por Unidade de Ensino e por nível 

DEPARTAMENTOS Doutorado Mestrado Especialização 

ACOM - - 01 

Arquitetura 01 - - 

Ciências Jurídicas 01 01 - 

Ciências Sociais e Letras 01 - - 

Comunicação Social 02 -  03 

ECA 01 - - 

Educação Física 01 - - 

Enfermagem 01 -  

IBB - - 01 

IBH 01 - - 

Fisioterapia 01 - - 

Matemática e Física 03 - - 

Medicina 02 - - 

Odontologia 02 - - 

Pedagogia 01 - - 

Psicologia - - 01 

SIBI - 01 - 

TOTAL 18            02 06 

 

Levantamento de Necessidade de Treinamento, memo. Circular nº. 02/10DIRRH. 

 

ü Desenvolver programas de treinamento que possam atender às 

necessidades dos servidores quanto ao seu aperfeiçoamento profissional; 

ü Cursos solicitados pelas unidades: 
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ü Qualidade no atendimento ao publico (pessoalmente, por telefone 

e por meio eletrônico)  Coordenadoria de Controle Acadêmico; EAD; Setor 

de Transportes; Depto. de Biologia; 

ü Relações Humanas no Trabalho/Relacionamento interpessoal 

ü Coordenadoria de Controle Acadêmico; Setor de Transporte 

ü Motivação no trabalho; 

ü Depto. Enfermagem 

ü Gerenciamento do orçamento familiar 

ü Setor de Transporte; Serviço de Patrimônio; 

ü Postura e ética profissional 

ü Dep. Arquitetura . 

Curso: Qualidade no atendimento ao público (pessoalmente, por telefone e por 

meio eletrônico). 

Período: 13, 20 e 27/09/2010 

Carga horária: 12 horas 

Total de Participantes: 11 

Curso: Relações Humanas no Trabalho/Relacionamento interpessoal 

Período: 18 e 25 de outubro de 2010 

Carga horária: 10 horas 

Total de Participantes: 07 

Curso: Motivação no Trabalho. 

Período: 22 e 29/11/2010 

Carga horária: 08 horas 

Total de Participantes: 12 

 

Curso: Gerenciamento do Orçamento Familiar 

     Período: 22 de novembro de 2010 

Carga horária: 4 horas 

Total de Participantes: 35 (Diretoria de Obras e Manutenção). 
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Participação dos servidores em cursos/eventos: 

 

ü Treinamento de Implementação e Suporte ao Microsoft Live@ (e-mail corporativo 

e institucional para     alunos e professores usando a plataforma Microsoft), nos 

dias 10 e 11 de março na cidade de Petrópolis; 

ü Participação do evento MICROSOFT DIRECTIONS 2010, em 25 de março na 

cidade de Campinas; 

ü Treinamentos de Writing Queries Using Microsoft SQL Server 2008 Transact-SQL, 

Maintaining a Microsoft SQL Server 2008 Database e Implementing a Microsoft SQL 

Server 2008 Database, nos meses de junho a outubro, na cidade de São José dos 

Campos; 

ü Curso de VMWare vSphere: Install, Configure & Manage (4.1), no período de 25 a 

29 de outubro na cidade de São Paulo. 

 

 

DIMENSÃO 6: Organização e gestão da instituição, especialmente o funcionamento 

e representatividade dos colegiados, sua independência e autonomia na relação 

com a mantenedora, e a participação dos segmentos da comunidade universitária 

nos processos decisórios.  

 

A Administração Superior da UNITAU é exercida pelos Conselhos Universitário 

(CONSUNI), de Ensino e Pesquisa (CONSEP), e de Administração (CONSAD), e pela 

Reitoria, que compreende, ainda: 

ü Vice-reitoria 

ü Pró-reitoria de Administração 

ü Pró-reitoria de Economia e Finanças 

ü Pró-reitoria Estudantil 

ü Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias 

ü Pró-reitoria de Graduação 

ü Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

ü Instituto Básico de Ciências Exatas 

ü Instituto Básico de Biociências 

ü Instituto Básico de Humanidades 

ü Departamentos e Núcleo de Educação a Distância 
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Institutos Básicos são as unidades educacionais da Universidade que administram e 

coordenam as funções de ensino, pesquisa e extensão correspondentes às disciplinas 

básicas dos cursos dos Departamentos pertencentes à mesma grande área do 

conhecimento: Biociências, Exatas e Humanas. Cada Instituto Básico é administrado por 

um Diretor e por um Conselho do Instituto (CONDIN). 

  

Os Departamentos são as unidades educacionais básicas da Universidade de Taubaté, 

organizados de forma integrada às necessidades das disciplinas curriculares de todo o 

campo científico, tecnológico, humano, cultural e artístico, e interrelacionadas, permitindo 

o máximo aproveitamento dos recursos humanos e materiais. Cabe aos Departamentos a 

responsabilidade de administrar, em consonância com as diretrizes fixadas pela 

Administração Superior, todas as especificidades dos cursos de graduação, sob sua 

supervisão, desde a elaboração e o desenvolvimento de programas de ensino, pesquisa, 

extensão e serviços à comunidade, e de difusão cultural (todos intimamente 

correlacionados, e de conteúdo homogêneo e unificado), os quais se utilizam de recursos 

comuns de trabalho, até a indicação da necessidade de se propor concursos para efeito 

de admissão de professores 

 

Os Órgãos Colegiados Centrais constituem os mais elevados órgãos colegiados da 

Universidade de Taubaté, com atribuições deliberativas, normativas, consultivas, 

coordenadoras e fiscalizadoras, compreendendo o Conselho Universitário (Consuni), o 

Conselho de Ensino e Pesquisa (Consep) e o Conselho de Administração (Consad). Os 

Conselhos Centrais deliberam por meio de reuniões plenárias, de natureza ordinária, 

conforme calendário previamente elaborado pela Reitoria, que se renova a cada ano 

letivo; e de natureza extraordinária, sempre que houver assunto de urgência a tratar. 

 

Os serviços administrativos dos Conselhos Centrais são executados pela Secretaria dos 

Órgãos Colegiados Centrais, chefiada por um secretário designado pelo Reitor.  

 

São atribuições principais desta Secretaria: 

ü Secretariar as reuniões dos Conselhos Centrais; 

ü Administrar e promover o fluxo de processos e deliberações dos 

conselhos; 

ü Promover e superintender a execução dos serviços da Secretaria; 

ü Organizar a pauta das reuniões e submetê-las à aprovação do Presidente 

do respectivo Conselho, ou seu substituto regimental; 
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ü Auxiliar o Presidente durante as reuniões e prestar os esclarecimentos que 

lhe forem solicitados; 

ü Preparar o expediente objeto das decisões dos Órgãos Colegiados 

Centrais e despachá-los com o Presidente, observados os prazos 

estatutários e regimentais; 

ü Organizar e executar os serviços de secretaria das reuniões ordinárias e 

extraordinárias dos Conselhos; 

ü Ter sob sua guarda e conservação os arquivos da Secretaria; 

ü Encaminhar os processos para a manifestação de relator e revisor, 

cuidando do cumprimento dos prazos regimentais; 

ü Encaminhar os expedientes, quando for o caso, aos órgãos ou pessoas 

que devam cumprir diligências; 

ü Atender aos pedidos de vista aprovados pelo plenário e deferidos pelo 

presidente;  

ü Constituir, se necessário, autos suplementares dos processos, para efeito 

de atendimento a pedidos de vista; 

ü Expedir as convocações para as reuniões, de ordem do presidente do 

respectivo Conselho Central, respeitados os prazos regimentais; 

ü Elaborar a Ata de cada reunião; 

ü Anotar e manter o controle da frequência dos conselheiros às reuniões, 

pela coleta das respectivas assinaturas em livro próprio que fica sob sua 

guarda;  

ü Providenciar a publicação, como deliberação, e posterior distribuição, dos 

atos que se destinem a dar conhecimento das decisões dos Órgãos 

Colegiados Centrais; 

ü Organizar e manter atualizado o arquivo de cada um dos Conselhos 

Centrais, indicando as deliberações adotadas, os pareceres emitidos, a 

correspondência expedida e recebida, as atas e pautas das reuniões, os 

processos estudados e a legislação correlata; 

ü Manter fichário de natureza cadastral e participativa de todos os membros 

componentes dos Conselhos Centrais, para a adequada distribuição de 

processos e providências quanto à eleição de novo conselheiro 

representante, a cada mandato vencido; 

ü Na reunião do Colégio Eleitoral Especial, preparar as cédulas de votação, 

as listas de presença e providenciar o recolhimento dos votos durante a 

sessão, além das atribuições rotineiras; 
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ü Preparar todo o expediente necessário ao desempenho das atribuições 

explicitadas, e de outras, eventualmente contidas em disposições 

complementares do Estatuto, do Regimento Geral e do Regimento dos 

Órgãos Colegiados Centrais. 

 

No ano de 2010, até o dia 16 de dezembro, a Secretaria dos Órgãos Colegiados Centrais 

desenvolveu as atividades abaixo discriminadas: 

 

ü Quanto ao número de reuniões realizadas pelos Conselhos Universitário 

(Consuni), de Administração (Consad) e de Ensino e Pesquisa (Consep), 

totalizamos 33, conforme pode ser verificado abaixo: 

 

 

CONSELHOS 

REUNIÕES 

CONSUNI CONSAD CONSEP 

Ordinárias 06 10 10 

Extraordinárias 04 03 -- 

TOTAL 10 13 10 

 

Soma-se a essas, a reunião do Colégio Eleitoral constituído pelos Conselhos 

Universitário, de Administração e de Ensino e Pesquisa, para composição da lista tríplice 

de chapas para escolha de Reitor e de Vice-reitor para o quadriênio 2010-2014, realizada 

em 1º de junho de 2010. 
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ü Quanto à demanda de processos analisada pelos Conselhos Universitário 

(Consuni), de Administração (Consad) e de Ensino e Pesquisa (Consep), 

houve a tramitação de 573, conforme demonstrado abaixo:  

 

 CONSUNI CONSAD CONSEP 

 097 230 246 

TOTAL 097 230 246 

 

ü Quanto às deliberações aprovadas pelos Conselhos: Universitário (Consuni), 

de Administração (Consad) e de Ensino e Pesquisa (Consep), foram 

totalizadas 347, conforme demonstrado abaixo: 

 

 CONSUNI CONSAD CONSEP 

 087 055 205 

TOTAL 087 055 205 

 

 

Informamos, ainda, que os trabalhos desenvolvidos nesta Secretaria constituem-

se de: 

ü atendimento a todos os setores da Universidade, no tocante às informações 

pertinentes; 

ü auxílio aos conselheiros, quando dos relatos em processos diversos; 

ü arquivamento de documentos; 

ü degravação de fitas das reuniões dos conselhos; 

ü conversão em PDF das deliberações para inserção no site da Instituição; 
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ü digitação de todos os documentos inerentes ao Setor; 

ü controle do material recebido; 

ü controle da tramitação dos processos; 

ü controle do arquivo; 

ü assessoria direta ao Magnífico Reitor. 

 

 

DIMENSÃO 7: Infra-estrutura física, especialmente a de ensino e de pesquisa, 

biblioteca, recursos de informação e comunicação.  

BIBLIOTECA DIGITAL DE TESES E DISSERTAÇÕES-BDTD 

A Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da UNITAU se encontra integrada à 

BDTD nacional. Informamos que o harvester passa todos os dias na BDTD local 

coletando os metadados. Todo o processo pode ser acompanhado na página BDTD 

http://bdtd.ibict.br no link Indicadores. 

Cabe lembrar que a UNITAU participou da Chamada Pública n° 001/2005 do IBICT, 

para apoiar as IES no país para a implantação da Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações (BDTD) e foi selecionada por esse Instituto como uma das ganhadoras. 

Assim, recebeu, em regime de comodato, o servidor e os softwares necessários à 

implantação do sistema.  

 

¶ Sistema Integrado de Bibliotecas ï SIBi: a consolidação do sistema eletrônico de 

serviços aos usuários, como consultas, renovações e reservas de materiais, 

resultou em 170275 acessos via web, num universo de 180000 consultas, 

dobrando o número alcançado em 2009. Ressalte-se também o importante 

trabalho realizado pelo Grupo Especial de Tratamento da Informação ï GETI, que 

contabiliza, acompanha e analisa dados do programa. O SIBi realizou 2 eventos 

importantes, o Dia do Bibliotecário e a I Semana da Literatura InfantoJuvenil, 

Games e Artes ï SELIGA; participou de 4 eventos e 2 editais; desenvolveu 6 

diferentes projetos, dentre ele o BDTD, a Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações.  

 

http://bdtd.ibict.br/
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DIMENSÃO 8: Planejamento e avaliação, especialmente em relação aos processos, 

resultados e eficácia da auto-avaliação institucional.2 

 

O processo avaliativo de uma Instituição precisa ter fundamentação teórica 

consistente, a qual dê sustentação para o pensar e para o modo de agir norteador do 

próprio processo. Isso é corroborado por Lawrence, Gatti e Waltman, (1997, p. 02)¹3, ao 

dizer que 

 

"... é necessário que se tenha algum suporte referencial 
fundamentado em reflexões e consensos, trabalhados antes e 
durante o processo avaliativo." 

 

Conforme essas autoras, o referencial não só é importante para fundamentar o 

início do processo, como é importante durante sua implementação. Isso ocorre por ser 

ele o parâmetro que indica o caminho pelo qual as pessoas comporão o instrumento de 

avaliação e analisarão seus resultados. Por esse motivo, é importante que haja coerência 

nos princípios, critérios e conceitos básicos de análise de dados, além de transparência, 

perante a comunidade universitária, do processo de análise do instrumento. A 

preocupação essencial foi garantir que este projeto fosse amplamente discutido por 

todos, mesmo sabendo que uma concordância total em um meio acadêmico nem sempre 

é possível, nem sempre desejável. 

A seguir, são expostos os pontos teóricos, chave para o esclarecimento da 

postura crítica da Avaliação Institucional da Universidade de Taubaté. 

Fundamentos teóricos de reflexão para a ação 

O primeiro ponto que se faz imperioso estabelecer é o conceito de qualidade. 

Conforme Sguissardi (1997, p. 57-60)4, há dois conceitos. O primeiro entende qualidade 

no enfoque empresarial: o que voga é a eficiência e a produtividade, "o que se produz, a 

que velocidade e a que custo" (op. cit., p. 56). Esse conceito aplicado à organização 

escolar confere-lhe característica mecanicista, pois a competência é entendida no sentido 

de rendimento e de produtividade. O outro conceito de qualidade possui cunho 

                                                 
2
 Texto de fundamentação e histórico extraído do Relatório de Avaliação 2005 coordenado pela Profa Dra 

Maria José Milharezi Abud. 
3 AMORIM, A. Avaliação Institucional da Universidade, Biblioteca da Educação, série 1, Escola, volume 

16, Cortez, São Paulo, 1992 
4
 SGUISSARDI, V. Para avaliar propostas de Avaliação do Ensino Superior, p. 41-70, Avaliação 

Universitária em Questão: Reformas do Estado e da Educação Superior, Autores Associados, Campinas, 

1997 
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acadêmico, sendo crítico e supondo "critérios claros, explícitos e concretos, embora 

delicados e flexíveis" (op. cit., p. 56-57). Nesse espírito, Sguissardi explica que esse 

entendimento "não se reduz a somar scores individuais de professor" (op. cit., p. 58/59); 

outrossim, propicia a avaliação da produção acadêmica efetiva, quer em ensino, pesquisa 

ou extensão. 

Desse modo, a qualidade é compreendida pelo autor (op. cit., p. 59-60) como 

"capacidade e habilidade de contribuir para se ultrapassar as 
demandas imediatas do mercado de trabalho, para se desenvolver 
a capacidade de pensar criticamente e de produzir conhecimento, 
libertos dos controles burocráticos e do poder [o que] possibilitaria 
não somente a aferição de dados quantitativos relativos aos 
produtos e processos em curso, mas permitiria localizar os fatores 
condicionantes desses processos, entre os quais jamais se deve 
esquecer a dotação de recursos e sua distribuição" (negrito 
nosso) 

 
A opção pela análise quantitativa-qualitativa, no dizer de Dias Sobrinho (1997, p. 

83)5, é a busca por cercar-se de dados para atuar como um "processo público e social de 

transformação da realidade", cuja função é diagnosticar o que se passa na Instituição e, 

assim, poder ser um agente para a promo­«o da ñcultura do sucesso institucional" 

(Bordignon, 1995, p. 401)6. Desse modo, a cultura da qualidade continua sendo a mesma 

já contemplada na Avaliação do Desempenho Docente mas é disseminada para além do 

âmbito docente, atingindo a comunidade universitária como um todo. 

O ponto inicial da avaliação é o estabelecimento de objetivos (Bordignon, 1995, 

p.405), fundamentados em princípios (op. cit., p.404) e conteúdos (Dias Sobrinho, 1997, 

p. 73) com base ética. Além disso, seu processo deve ser "crítico e dialógico" (Bordignon, 

1995, p. 404), baseado em um conceito de qualidade responsável, que decorre da 

integração institucional. 

A avaliação também é "contínua", "global" (op. cit., p. 84) e diferenciada, 

demandando a "definição de normas, referências, critérios, campos bastante claros que 

orientarão a produção de juízos de valor" (op. cit., p. 81). Essa definição pressupõe, 

desde o início, a "negociação entre os atores" da Instituição (Bordignon, 1995, p. 404). 

Como a avaliação não é um processo neutro (Dias Sobrinho, 1997, p. 72; Both, 

1998, p. 43), é necessária vontade política (Dias Sobrinho, 1997, p. 81) para sua 

efetivação. Essa vontade política da Instituição implica querer saber sobre "as suas 

finalidades, os projetos, a missão, o clima, as pessoas, as relações sociais, a dinâmica 

                                                 
5
 DIAS SOBRINHO J., Avaliação Institucional: marcos teóricos políticos Avaliação: Revista da Rede de 

Avaliação Institucional da Educação Superior, p. 15 - 24, ano I, n.º 1, julho, 1996 
6
 BORDIGNON, G. Avaliação na Gestão de Organizações Educacionais, Ensaio, Avaliação Política Pública 

da Educação, v. 3, n.º 9, p. 401-410, out.-dez, Fundação CESGRANRIO, Rio de Janeiro, 1995 
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dos trabalhos, a disposição geral, os grupos dominantes e as minorias, os anseios, os 

conflitos, os valores, as crenças, os princípios, a cultura" (op. cit., p. 73) ð fatores esses 

todos inerentes à Instituição. Implica também querer mudar. Para isso é imprescindível 

observar-se a metodologia da avaliação, de modo que ela evidencie as realidades 

existentes. Outrossim, é fundamental a Universidade construir um parâmetro vivo acerca 

de si mesma para que, mais tarde, possa realizar uma comparação da Instituição consigo 

própria (auto-avaliação para o autoconhecimento) e não com outras instituições (op. cit., 

p. 74-75; Dias Sobrinho, 1996, p. 21): cada uma possui diferentes necessidades, em 

diferentes momentos. 

As reflexões da avaliação institucional deveriam contemplar, entre outros 

(Bordignon, 1995, p. 404-406; Sguissardi, 1997, p. 55; Dias Sobrinho, 1997, p. 85-86): 

Á Para que avaliar (objetivos e usos) 
Á Quem solicita a avaliação 
Á A quem solicita 
Á O que avaliar (objeto) 
Á Como avaliar (critérios, normas, metodologia, modos de 

construir e desenvolver o processo de avaliação) 
Á Quando avaliar 
Á Quem executa a avaliação 
Á O que fundamenta a avaliação 
Á Quais as principais questões da avaliação 
Á Quem será avaliado 

 

Além de o significado da avaliação estar em consenso ao conceito subjacente de 

qualidade, está também ligado aos efeitos que produz (Dias Sobrinho, 1997, p. 75). 

Concordamos com Lawrence, Gatti e Waltman, (1997, p. 02) quando dizem que a 

"...avaliação é um julgamento para se saber até que ponto uma 
pessoa ou um programa está atingindo seus objetivos. Não basta 
pois, apenas medir ou levantar dados, é preciso inferir questões, 
comparar, analisar conseqüências, inferir valores, fazer a 
autocrítica de valores pessoais, etc." 

 

Os desafios da Avaliação Institucional, portanto, são: ter capacidade para 

ultrapassar demandas imediatas (Sguissardi, 1997, p. 59); estimular o aprimoramento 

das pessoas e, como conseqüência, da Instituição (op. cit., p. 64); ter visão proativa 

(otimista) (Dias Sobrinho, 1997, p. 84). Isso,é claro, sem esquecer o seguinte dizer de 

Therrien e Sobrinho (apud Amorim, 1992, p. 32)7: 

 

                                                 
7
 AMORIM, A. Avaliação Institucional da Universidade, Biblioteca da Educação, série 1, Escola, volume 16, 

Cortez, São Paulo, 1992 
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ñ...a avalia­«o da qualidade ou excel°ncia intr²nseca da 
Universidade tem tr°s dimens»es b§sicas: óUma primeira refere-se 
à avaliação de qualidade dos insumos do processo educativo e se 
preocupa com o estudo dos recursos humanos docentes e 
administrativos, dos aspectos físicos e dos equipamentos da 
Instituição. Uma segunda, a avaliação dos processos e dos 
procedimentos, procura focalizar as situações ligadas ao ensino, 
tanto da gerência deste quanto a sua integração didática com 
outras áreas da universidade. A última dimensão fala de perto da 
avaliação da qualidade dos produtos do processo educativo, como 
a formação discente e a qualidade dos serviços prestados pela 
Institui­«oô (1984: 21). Essa avaliação tem-se caracterizado pela 
tendência em refletir as questões ligadas aos meios e aos fins do 
trabalho universitário, sendo consubstanciada por critérios 
pedag·gicos e cient²ficos.ò 

 

HISTÓRICO DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO DE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

O início do processo 

Em 1995, aconteceu, na Universidade de Taubaté, um trabalho pioneiro de 

avaliação intitulado Avaliação do Desempenho Docente na UNITAU (UNITAU, Pró-

reitoria de Graduação, 1995;), com o objetivo de aperfeiçoar o desempenho dos 

professores da Universidade, de modo a suas ações serem cada vez mais adequadas. 

Esse trabalho consistiu na avaliação da atuação dos professores por parte dos alunos a 

partir das categorias que os próprios alunos julgaram ser as mais relevantes para 

identificar a atuação de um (bom) professor. 

O primeiro resultado da Avaliação Docente foi a confiança adquirida pelos 

professores de que o processo de avaliação da Universidade de Taubaté não tem por 

objetivo premiar ou punir os avaliados. Em nenhum momento os dados coletados 

serviram de base para esses fins. Outro resultado foi o estabelecimento da vontade 

política de continuidade e aprofundamento desse trabalho por parte da Administração 

Superior, não como uma necessidade única de responder a instâncias superiores, mas 

de melhor conhecer as realidades da Universidade para assim melhor planejar seus 

passos futuros. 

Refletir sobre a prática, repensar tantos os objetivos das disciplinas quanto os 

conteúdos trabalhados e estimular o estudo eram os objetivos específicos da Avaliação 

do Desempenho Docente. Esse mesmo espírito de proporcionar o refletir, o repensar e o 

estimular a comunidade acadêmica perpetuou-se na Avaliação Institucional 2000 - 2005. 

Desde a publicação dos resultados dessa primeira grande avaliação, desenvolvida 

em 1995 em todos os Departamentos Acadêmicos, houve um processo de 
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amadurecimento no tocante à implantação de uma cultura da avaliação. Esse processo 

passou por vários momentos. 

Para se ter uma visão global e o mais possível fiel com a realidade, foi 

considerado essencial promover uma discussão sobre esse modelo, envolvendo a 

comunidade universitária, a fim de que, sob sua ótica, fosse possível perceber a estrutura 

idiossincrática da UNITAU, ao apontar o que estava funcionando bem e o que estava 

precisando melhorar. Assim, uma primeira versão, não definitiva, foi encaminhada a 

todos os Departamentos e Setores da UNITAU, de modo que os representantes da 

comunidade universitária tivessem conhecimento do seu teor, para poder discutir sobre 

seu conteúdo e apresentar críticas e sugestões. Coube às Chefias de Departamento e 

aos Pró-reitores levar a versão do Projeto realizado conforme as orientações do modelo 

do PAIUB aos seus pares. 

No período 2006-2008 a CPA foi reestruturada e orientou os procedimentos da 

avaliação institucional para o período e iniciou-se a série histórica de avaliação discente 

docente estruturada sob base informacional por meio da página da Instituição e 

preenchida pelo acesso da rede mundial de computadores. 

O Sistema de Avaliação da Universidade de Taubaté foi regulamentado pela 

Deliberação CONSUNI 009/2009, na qual se destaca que o ñprocesso de avalia­«o tem 

por objetivo analisar periodicamente a atuação e o nível de desempenho da Instituição, 

por meio de atividades, cursos, programas, projetos e setores, considerando as 

diferentes dimensões institucionaisò. 

Nesse sentido, foi criada a Comissão Própria de Avaliação para proceder, 

segundo os 10 indicadores do SINAES, o organização e implementação do processo de 

avaliação institucional da Universidade. 

Cabe ressaltar que a Universidade de Taubaté, embora esteja incluída no Sistema 

Estadual de Avaliação optou por desenvolver seu processo interno de avaliação seguindo 

os parâmetros nacionais estabelecidos pelo MEC/INEP. 

Para construir a sistemática desse processo decidiu-se por organizar os 

procedimentos segundo dois eixos: Elaboração de questionário/roteiro aos gestores e 

dirigentes institucionais, formulados a partir do desdobramento das 10 dimensões da 

avaliação estabelecidas e formulação de pesquisa de opinião direcionada aos estudantes 

de graduação de cursos presenciais (num primeiro momento), docentes e servidores 

técnico-administrativos. 

 Estão apresentados aqui os dados da pesquisa de opinião realizada junto aos 

discentes no que se refere ao seu perfil socioeconômico e aspectos relativos à gestão e 

infra-estrutura da Instituição. 
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Perfil dos estudantes 

Quanto ao sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto à faixa etária 

 

 

 

 

 

 

 

 

Percentagem de alunos que fizeram o ensino médio, exclusivamente na rede pública 
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Recursos para pagamento de mensalidades 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Critérios para escolher a UNITAU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como o aluno entende que enfrentará o mundo do trabalho 
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Após o término de seu curso de graduação o que o aluno pretende fazer 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aspectos avaliados pelos estudantes quanto à infra-estrutura 
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Manutenção da estrutura física (iluminação, ventilação, acústica) das salas de aula do 
seu curso 
 

 
 
 

Serviço de material audiovisual  

 
 
 
Instalações dos laboratórios específicos do seu curso 
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Condições de acessibilidade  
 

 
 
 
Desempenho da chefia do Departamento quanto à (ao): Organização e cumprimento do 
projeto pedagógico do curso 
 

 
 
 
Desempenho da chefia do Departamento quanto à (ao) : Organização de grade horária e 
currículo 
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Serviços prestados pela secretaria: Qualidade do atendimento 
 

 
 
 
 Foi realizada pesquisa de opinião consultando-se docentes e servidores técnico-

administrativos, totalizando 90 docentes e 77 servidores, o que dentro do universo do 

total pretendido, representou índice insatisfatório para garantir representatividade 

estatística. A CPA iniciará uma revisão do processo para investigar os fatores geradores 

de tão baixa adesão.  

 
 
DIMENSÃO 9: Políticas de atendimento aos discentes. 

Em 2010, a Comissão Permanente de Seleção Acadêmica (COPESA), em conjunto com 

a Assessoria de Comunicação (ACOM) da UNITAU, desenvolveu informativos especiais 

sobre os Departamentos da Universidade, o jornal Unitauvest e o InfoSAV+. Esses 

informativos tinham caráter institucional e visavam divulgar os cursos e o trabalho de 

cada unidade da UNITAU, além de esclarecer os vestibulandos sobre o seu curso de 

interesse. Para recebê-lo em casa, bastava o candidato fazer um cadastro no site 

www.unitau.br, no link vestibular ou pelo 0800. Em 2010, foram mais de 4.166 

cadastrados que receberam mensalmente esse jornal. 

 

Ao todo, foram realizados 20 Infosavôs, referentes ao n¼mero de Departamentos da 

Universidade, com tiragem de 1.500 exemplares para cada um. Para a elaboração desse 

material, foram necessárias entrevistas com professores, coordenadores de curso e 

chefes de departamento de cada unidade.  
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Infosavs 

Inicialmente, a proposta da ACOM era de que o Infosav fosse elaborado por um 

profissional de comunicação contratado que até participou de uma reunião no mês de 

junho. Nesse encontro, ficou decidido que as estagiárias Maria Clara e Priscila da 

COPESA ficariam responsáveis pela coleta de informações sobre os cursos e o 

profissional contratado seria responsável pela redação dos textos. Entretanto, o 

profissional não deu continuidade ao trabalho, fazendo com que a elaboração do material 

ficasse sob responsabilidade das estagiárias da COPESA e da jornalista Fernanda 

(ACOM). 

 

Nesses encontros foi pensado o projeto gráfico e editorial adequados para o material.  

 

Material De abril a junho  De julho a agosto 

Infosav 

Coleta de informações sobre os 

cursos de graduação da UNITAU. As 

apurações foram feitas por telefone e 

pessoalmente.  

Redação do material institucional;  

Edição de texto e imagens;  

A alteração da equipe fez com que no 

mês de julho, o período de trabalho 

fosse estendido por 8h. 

 

Tiragem mensal do jornal UNITAUVEST 

 

junho julho set nov Total 

 

5.000 

 

5.000 

 

15.000 

 

7.000 

 

32.000 

Top Mais 

  

A Coluna TOP MAIS é uma das seções do jornal Unitauvest e trabalha com 

histórias de alunos e ex-alunos UNITAU que estão colocados no mercado de trabalho. 

O objetivo dessa seção do jornal UNITAUVEST é levar aos vestibulandos histórias 

de alunos e ex-alunos UNITAU que tiveram destaque no mercado e/ou na vida 

acadêmica. O jornal é enviado mensalmente a todos os vestibulandos cadastrados em 

nosso banco de dados.  
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 Site do SAV      

 

 
Relatório: Páginas de Entrada - unitauvest 

Intervalo: 01/01/2010 - 31/12/2010 

 Páginas de entrada (1-10) / 460 
Impressões 

de Página 

Porcent

o 
 

1. / 90.856 35,08%  

2. /blog/ 62.404 24,10%  

3. /v11/ 36.174 13,97%  

4. /sav/insc/vest/forminsc_ead10.php 10.805 4,17%  

5. /sav/insc/vest/result_v10.php 8.978 3,47%  

6. /v07/provas/2008/medicina/med1.pdf 3.107 1,20%  

7. /v10/ 2.916 1,13%  

8. /aop10/ 2.560 0,99%  

9. /v07/modelo_procuracao.htm 2.266 0,87%  

10. /sav/insc/coreme/acom.php 2.058 0,79%  

 Ver Total: 222.124 85,77%  

 Total: 258.975 100,00%  

Páginas de Entrada 

 

Este relatório mostra a primeira página vista para cada sessão no intervalo selecionado. 

Esta é a página utilizada pelos visitantes para entrar no seu website. A configuração do Urchin 

controla as extensões de arquivo consideradas Impressões de Páginas. Em termos gerais, 

imagens e outros conteúdos anexados, como folhas de estilos (CSS) e JavaScript não são 

considerados como Impressões de Página. Ao clicar em qualquer nome de página, abrirá a 

mesma em uma janela separada do navegador.  

 

 

 

 

 
Relatório: Páginas Requisitadas - unitauvest 

Intervalo: 01/01/2010 - 31/12/2010 

 Páginas (1-10) / 630 
Impressões de 

Página 
Por cento  

1. /blog/ 239.748 17,86%  
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2. /blog/index.php 237.115 17,67%  

3. /v11/ 132.979 9,91%  

4. / 130.207 9,70%  

5. 

/blog/wp-content/plugins/igit-related-

posts-with-thumb-images-after-

posts/timthumb.php 

49.148 3,66%  

6. /sav/insc/vest/cidades.php 38.590 2,88%  

7. /sav/insc/vest/result_v11.php 38.160 2,84%  

8. /sav/insc/vest/forminsc_v11.php 36.199 2,70%  

9. /sav/insc/vest/result_v10.php 32.850 2,45%  

10. /v10/ 26.594 1,98%  

 Ver Total: 961.590 71,64%  

 Total: 1.342.170 100,00%  

 

Este relatório classifica a popularidade das páginas (arquivos HTML), geralmente visitadas 

em seu website por número de Impressões de Páginas e porcentagem relativa. A configuração do 

Urchin controla quais extensões de arquivo são tratadas como Impressões de Páginas. Em termos 

gerais, imagens e outros conteúdos em anexo como folhas de estilos (CSS) e JavaScript não são 

considerados como Impressões de Páginas. 

 

VESTIBULAR        

O Processo Seletivo 2011 constituiu-se de 01 (uma) prova, realizada em 01 (um) único 

dia, das 9h às 14h, integralizada por 1 (uma) Redação, que tem o valor máximo de 10 (dez) 

pontos, e por 80 questões objetivas com 05 (cinco) alternativas cada uma, abrangendo 

conhecimentos das disciplinas: Biologia, Física, Geografia, História, Língua Portuguesa, Língua 

Estrangeira (inglês/espanhol), Química e Matemática, valendo 1 (um) ponto cada uma e com nível 

de dificuldade restrito ao Ensino Médio. 

A prova do Processo Seletivo 2011 foi realizada em 12/12/2010, para todos os cursos. 

Coordenação de editoração, impressão e correção das provas 

A coordenação dos trabalhos ficou sob a responsabilidade da Profa. Ms. Ângela Popovici Berbare. 

Os professores elaboradores das provas receberam recomendações expressas para manter seus 

nomes em sigilo absoluto. As equipes foram recebidas na sala de provas da COPESA entre 

setembro e novembro, para reunião com a coordenação com a seguinte pauta: 

 

Páginas Requisitadas 
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ü Distribuição do kit: Memo Circular, Manual Vestibular 2011 (para revisão do conteúdo 

programático das provas), e informação sobre o site para acesso às provas do último 

vestibular: www.unitauvest.com.br. 

ü Impressão das provas ï compromisso da última revisão no local de impressão. 

Temática: Seu futuro tem a cara da Unitau ï competência acadêmica do corpo docente; 

excelência; reconhecimento; tradição; fatos. Nossa campanha ï ñoportunidades para fazer 

voc° acontecerò (a melhor, a maior, a mais tradicional Universidade do Vale do Para²ba). 

ü Palavras de ordem: atualização na temática das questões, abordagem teórica, tipo de 

questões, instruções; questões no modelo de resolução de problemas; questões que 

solicitem reflexão.  

ü Objetivo da COPESA para o Vestibular 2011: que todas as nossas provas sejam exemplo 

de provas ágeis, instigantes, interessantes e visualmente atraentes. 

ü Nível de dificuldade: Manter o nível das provas do Vestibular 2010, com algumas revisões 

pontuais.  

 Provas ï Composição da equipe e disciplinas  

 

As equipes de provas foram constituídas de 1 coordenador e 1 ou 2 professores para 

elaboração das questões das seguintes disciplinas: Biologia, Física, Geografia, História, Língua 

Portuguesa, Literatura e Redação, Língua Inglesa, Língua Espanhola, Matemática e Química.  

Provas ï Editoração e Impressão 

Cada prova continha 10 questões de cada disciplina, totalizando 80 questões. Os 

professores responsáveis pela elaboração e/ou revisão das provas foram contatados no início de 

maio, tendo entregue o material em setembro/10.  

 

Os professores trouxeram as questões em pen drive, tendo comparecido à COPESA para 

as revisões, em dias alternados. A revisão gramatical das provas foi realizada pela professora Ms. 

Ângela P. Berbare e pelo professor  Ms. Johel Abdala. A impressão das provas ocorreu em 

novembro e foi realizada na Central Gráfica da UNITAU, em dois equipamentos digitais, 

comprados pela Instituição. Cabe ressaltar que os equipamentos atenderam perfeitamente a 

necessidade da Copesa, sem ter tido ocorrências dignas de nota. O acompanhamento da 

impressão das provas foi realizado pela professora Ms. Ângela P. Berbare (COPESA), com o 

apoio da servidora Edilene Dutra Moraes Fonseca, e pelos servidores Alessandro Squarcini e 

Silvana Gomes (PRA-Central Gráfica), responsáveis pela operação das máquinas.  O trabalho de 

logística das provas, a exemplo do ano anterior, foi realizado na Central Gráfica, já aparelhada 

com sistema de alarme. 

 

http://www.unitauvest.com.br/
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A professora Ms. Ângela P. Berbare e a servidora Edilene Dutra Moraes Fonseca 

etiquetaram as provas de medicina, as quais foram elaboradas em quatro tipos diferentes, no dia 

10/12. O material para a aplicação das provas (formulários, Folha de Respostas, Folha de 

Redação, material de apoio) foi organizado pela professora citada, com o apoio dos funcionários 

Benedito Galvão (Agronomia) e  Luis Morgado (gráfica) e Alessandro Squarcini (PREX). 

 

No dia 11/12/10 às 9h, as provas foram transportadas para a Sala de Conselhos (Reitoria), 

sob a responsabilidade das professoras, membros da Comissão, Profa. Dra. Nara Lúcia P. Fortes 

e Profa. Ms. Ângela P. Berbare, juntamente com a equipe de segurança da UNITAU. As provas 

ficaram sob a proteção de equipamento de alarme, e somente as professoras Nara Lúcia e Ângela 

Berbare tinham a senha, o que garantiu o controle sobre as atividades pertinentes.  

 

Com relação ao Processo Seletivo em si, tudo correu dentro da normalidade.  Houve 

algumas dúvidas sobre certas questões, algumas foram julgadas improcedentes pelos professores 

responsáveis, e outras foram anuladas.  

 Divisão Prédios (vistoria, sinalização e organização das salas) 

 

A divisão e vistoria dos prédios onde as provas foram realizadas foram feitas pela 

servidora Roseli Pedroso. Para o Processo Seletivo do curso de Medicina foi utilizado somente o 

prédio do Departamento ECA. Para os demais cursos, foram adensados os prédios dos 

Departamentos de Ciências Jurídicas, Letras, Engenharia Civil, Informática, Comunicação Social e 

da Escola Alfredo José Balbi. 

 

Em cada prédio, foram separados salas-reservas para candidatos sem  cadastro e para 

aqueles que estavam em prédio errado. As salas especiais para candidatos com necessidades 

especiais foram disponibilizadas no prédio do Departamento de Odontologia. As salas especiais 

foram coordenadas pelas professoras Roseli Albino dos Santos (Pedagogia) e Isabel Ferreira 

(Copesa), que contaram com equipe de professores ledores. 

Triagem e Orientação dos Coordenadores de Prédio e Fiscais de Salas 

 

A triagem dos servidores para prestação de serviços na aplicação das provas foi feita via 

formulário de inscrição, anexado ao hollerith. A definição do pessoal ficou a cargo da professora e 

Presidente da Comissão Permanente de Seleção Acadêmica, Nara Lúcia P. Fortes, Profa Marisa 

Marques e da servidora Roseli Pedroso. 
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Foi também elaborado Manual de Orientação para Coordenadores e Fiscais, pela 

professora Ms. Marisa Marques, que também realizou treinamento para os coordenadores, no dia 

10/12/2010 e que ficou a cargo de cada coordenador de prédio fazer treinamento com sua equipe 

no próprio prédio em que iria coordenar. Em todas as salas, havia 2 fiscais preparados, e, nas 

salas do Curso de Medicina, além dos fiscais, dois policiais à paisana, para colher as digitais dos 

candidatos, em papel próprio. 

 

Após ingresso à Universidade 

 

Diretórios Acadêmicos 

 

ü incentivo às atividades extra-classes, com a implantação de atividades complementares, 

como eventos culturais e técnico-científicos, viagem de estudos, semanas dos cursos, 

palestras, seminários e semanas dos departamentos, com a colaboração dos D.A. e C.A. 

Estágio 

 

ü atendimento e orientação aos casos específicos referentes ao Estágio Supervisionado; 

ü observação dos resultados da avaliação das atividades do Estágio Interno e intervenção 

na ação do pessoal envolvido; 

ü realização de reuniões de reflexão com as Chefias de Departamento e Diretores de 

Institutos, objetivando a prática dos estágios profissionais supervisionados e a 

normatização das ações ocorridas nos diversos cursos. 

 

Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (ENADE) 

 

ü Orientação e acompanhamento dos Cursos participantes/2010: Agronomia, Educação 

Física, Enfermagem, Fisioterapia, Medicina, Nutrição, Odontologia e Serviço Social. 

 

Integração entre teoria e prática 

 

ü orientação para a condução das reuniões pedagógicas dos professores dos cursos de 

graduação, com vistas, tanto à integração dos princípios e metas a serem alcançados, 

quanto às condições de reflexão e avaliação do processo pedagógico, para enfatizar os 

pontos que demandam aperfeiçoamento e ações adequadas às finalidades sociais dos 

cursos. 

 

Otimização e uso do espaço 

 

ü estudo e implementação de desdobramentos de salas, turmas e outras necessidades 

locais junto às Chefias dos Departamentos. 



106 
 

CENTRAL DE ESTÁGIOS 

A Central de Estágios, órgão subordinado à Pró-reitoria de Ensino de Graduação, no 

cumprimento do seu principal objetivo durante o ano de 2010, organizou administrativamente os 

documentos relativos à formalização, prorrogação e conclusão do estágio curricular obrigatório 

dos cursos de Graduação e de Educação Profissionais Técnica de nível médio da Escola Dr. 

Alfredo José Balbi, mantida pela UNITAU, bem como o estágio não obrigatório, considerado 

apenas de enriquecimento curricular, assim distribuídos:  

 

ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

ü Cursos com Supervisão Direta 

ü Cursos de Graduação: Licenciaturas 

 

ü Letras ï Português/Literatura-Português/Inglês ï Português/ Espanhol 

ü História 

ü Geografia 

ü Pedagogia - Licenciatura 

ü Ciências Biológicas (Licenciatura) 

ü Educação Física 

ü Matemática 

ü Física 

 

Outros Cursos de Graduação 

 

ü Administração 

ü Administração com Ênfase em Comércio Exterior 

ü Administração com Ênfase em Gerenciamento Empresarial 

ü  Tecnologia em Turismo e Hospitalidades 

ü  Direito 

ü  Serviço Social 

ü  Engenharia Civi 

ü  Engenharia Ambiental e Sanitária 

ü  Engenharia Elétrica Eletrônica 

ü Engenharia de Telecomunicações 
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ü Engenharia Mecânica 

ü Engenharia de Produção Mecânica 

ü Engenharia Mecânica: Ênfase em Mecatrônica 

ü Engenharia de Alimentos 

ü Engenharia Aeronáutica 

ü Agronomia 

ü Arquitetura e Urbanismo 

ü Ciências Contábeis 

ü Nutrição  

ü Engenharia da Computação       

Cursos com Supervisão Suplementar 

ü Graduação em Psicologia         

ü Enfermagem 

ü Fisioterapia  

ü Odontologia 

ü Medicina 

 

Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio 

ü Técnico em Eletrônica 

ü Técnico em Mecatrônica 

ü Técnico em Patologia Clínica 

ü Técnico em  Prótese Dentária  

ü Técnico em Informática 

ü Técnico em Meio Ambiente 

ü Técnico em Nutrição e Dietética 

 

Estágio não Obrigatório 

Cursos de Graduação- Bacharelado   

 

ü Ciências Biológicas (Bacharelado)  

ü Ciências Econômicas 
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ü Publicidade e Propaganda 

ü Relações Públicas 

ü Jornalismo 

ü Bacharelado em Sistemas de Informações 

ü Computação Científica 

ü Computação Aplicada: Automação de Sistemas 

ü Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos 

ü Tecnologia em Webdesign 

ü Sistemas de Informação ï Análise e Gestão em Tecnologia da Informação (TI) 

ü Tecnologia em Marketing 

ü Tecnologia em Logística 

ü Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

 

RECURSOS HUMANOS 

 

Para desenvolver suas atividades em 2010, a Central de Estágios contou com o apoio da seguinte 

equipe: 

 

Parte Técnica ï Administração 

ü Coordenador Geral (Chefia) 

ü Prof. Dr. Edison Tibagy Dias de Carvalho Almeida 

 

Parte Administrativa 

ü Secretária  

ü Sandra Maria Naldi de Almeida Muta 

ü Auxiliares Administrativos: 

ü Benedita Oliveira Valle 

ü Sueli Aparecida Tonini El Atra 
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Parte Técnica ï Docente 

 

ü Coordenadores Setoriais (Coordenação dos Cursos) 

ü Os Coordenadores têm por função a orientação, coordenação e avaliação dos estágios 

curriculares obrigatórios e não-obrigatórios. 

 

CAMPOS DE ESTÁGIOS 

 Os alunos de Licenciatura tiveram como campo de estágio, as escolas de ensino 

fundamental e médio, da rede oficial e particular; os alunos dos demais cursos de graduação e os 

da educação profissional técnica de ensino médio, participaram de experiências formadoras nas 

empresas e instituições públicas e privadas. 

 Em 2010, constatamos o seguinte número de campos de estágios: 

ü Empresas e Instituições públicas.....................................................1.730 

ü b) Escolas de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares.....620   

 

CONVÊNIOS 

 

 Durante o ano de 2010 foram celebrados 235 convênios com empresas e instituições que, 

somados aos 3.957 anteriores, totalizaram 4.192 assim distribuídos 

 

ü Do Estado de São Paulo................................................. 4.032 

ü Do Estado da Bahia.............................................................. 03 

ü Do Estado de Goiás.......................................... ................... 05 

ü Do Estado de Minas Gerais.................................................. 91 

ü Do Estado do Paraná..................................................... ....  12 

ü Do Estado do Rio de Janeiro.................... ...................... ...  45 

ü Do Estado do Acre................................................................ 01 

ü Do Distrito Federal................................................................ 02 

ü Do Paraguai.......................................................................... 01 

 

OFERTAS DE ESTÁGIOS 

 Excluídos os estágios conseguidos diretamente pelos alunos, a Central recebeu, em 2010, 

via telefônica, Correio Eletrônico e Sedex, para imediata divulgação junto aos alunos dos 

respectivos cursos, 670 ofertas de estágio remunerado, nas empresas conveniadas.  
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ALUNOS ENCAMINHADOS PARA ESTÁGIO EM 2010 

 

             Total:...................................................................................... 3.790 

  

CURSOS DE GRADUAÇÃO:   

 

Licenciaturas - estágio em Escolas...........................1.266, sendo: 

remunerados.............................................................................495 

não remunerados......................................................................771 

 

DEMAIS CURSOS DE GRADUAÇÃO 

estágio em empresas ou entidades......2.434, sendo:  

remunerados.........................................................................1.092 

não remunerados..................................................................1.342 

 

CURSOS DE ENSINO MÉDIO ï HABILITAÇÕES TÉCNICAS DE ENSINO MÉDIO  

estágio em empresas.............................. 90, sendo: 

remunerados..............................................................................54 

não remunerados.......................................................................36  

 

ESTÁGIOS REMUNERADOS............................................................1.641 

NÃO REMUNERADOS ......................................................................2.149 

 

 Com exceção de alguns alunos dos cursos de Licenciaturas, que não recebem qualquer 

remuneração das escolas, aproximadamente 1.546 estagiários dos demais cursos de Graduação 

e de Educação Profissional Técnica de Ensino Médio foram beneficiados com bolsas-estágio, cujo 

valor variou de R$ 380,00 a R$ 1.900,00 (valores atualizados em dezembro de 2010). 

 

MOVIMENTO DA SECRETARIA 

 

ü Ofícios de encaminhamento de estagiário............................3.800 

ü Ofícios CE expedidos.................................................................23 

ü Memorandos CE expedidos.......................................................40 

ü Guias de Remessa CE expedidas............................................313 

ü Termo de Aprovação de Relatório recebidos                         2.219 

ü Declarações para Colação de Grau expedidas................... . 1.980 
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RESULTADOS NO EXAME NACIONAL DE CURSOS (ENC) 

 

Curso 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 

- Administração (Taubaté) 

- Administração (Ubatuba) 

C 

-- 

C 

-- 

D 

-- 

C 

-- 

C 

-- 

E 

-- 

D 

C 

D 

D 

- Agronomia -- -- -- -- C C C C 

- Arquitetura e Urbanismo -- -- -- -- -- -- C C 

- Ciências Biológicas -- -- -- -- C B C B 

- Ciências Contábeis -- -- -- -- -- -- E D 

- Direito C C C C C D C C 

- Economia -- -- -- D C C C C 

- Enfermagem -- -- -- -- -- -- C C 

- Engenharia Civil C C E D D D D E 

- Engenharia Elétrica -- -- C C D D C C 

- Engenharia Mecânica -- -- -- C C E D D 

- Física -- -- -- -- B A A -- 

- Geografia -- -- -- -- -- -- -- A 

- História -- -- -- -- -- -- A A 

- Jornalismo -- -- C C C C E A 

- Letras -- -- C B B C B B 

- Matemática -- -- C B C C D C 

- Medicina -- -- -- C D C D C 

- Odontologia -- C C D C D C C 

- Pedagogia (Taubaté) 

- Pedagogia (Ubatuba) 

-- -- -- -- -- B C C 

A 

- Psicologia -- -- -- -- B C B C 
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RESULTADOS NO EXAME NACIONAL DE DESEMPENHO DOS ESTUDANTES (ENADE) 
 

CCuurrssooss    

CCoonncceeiittooss  PPrreelliimmiinnaarreess  ddooss  CCuurrssooss  

22000044  22000055  22000066  22000077  22000088  22000099  

Administração -- -- 2,0 -- -- 3,0 

Agronomia 4,0 -- -- 3,0 -- -- 

Arquitetura e Urbanismo -- 3,0 -- -- 3,0 -- 

Biologia -- 3,0 -- -- 4,0 -- 

Ciências Contábeis  -- -- 2,0 -- -- 3,0 

Ciências Econômicas -- -- 3,0 -- -- 3,0 

Tecnologia em Gestão de Recursos 
Humanos 

-- -- -- -- -- 2,0 

Computação Científica / Computação 
Aplicada (Automação de Sistemas) / 
Bacharelado em Sistemas de 
Informação 

 

-- 

 

3,0 

 

-- 

 

-- 

 

S/C 

 

-- 

Comunicação Social ï Jornalismo -- -- 4,0 -- -- 4,0 

Comunicação Social ï Pub. e 
Propaganda 

-- -- 3,0 -- -- 3,0 

Comunicação Social ï Relações 
Públicas 

-- -- 3,0 -- -- 4,0 

Direito -- -- 4,0 -- -- 2,0 

Educação Física 4,0 -- -- 3,0 -- -- 

Enfermagem 4,0 -- -- 3,0 -- -- 

Engenharia Ambiental e Sanitária -- 3,0 -- -- 3,0 -- 

Engenharia Civil -- 2,0 -- -- 3,0 -- 

Engenharia de Alimentos -- S/C -- -- 3,0 -- 

Engenharia de Produção Mecânica -- 2,0 -- -- 3,0 -- 

Engenharia de Telecomunicações -- 3,0 -- -- S/C -- 

Engenharia Elétrica e Eletrônica -- 2,0 -- -- 3,0 -- 

Engenharia Mecânica (ênf. em 
Mecatrônica) 

-- 2,0 -- -- S/C -- 

Engenharia Mecânica  -- 3,0 -- -- 3,0 -- 

Engenharia Aeronáutica -- -- -- -- S/C -- 

Filosofia -- S/C -- -- -- -- 

Física -- 4,0 -- -- 4,0 -- 
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CCuurrssooss    

CCoonncceeiittooss  PPrreelliimmiinnaarreess  ddooss  CCuurrssooss  

22000044  22000055  22000066  22000077  22000088  22000099  

Fisioterapia 3,0 -- -- 4,0 -- -- 

Geografia -- 4,0 -- -- 3,0 -- 

História -- 4,0 -- -- 3,0 -- 

Letras -- 3,0 -- -- 4,0 -- 

Matemática -- 3,0 -- -- 3,0 -- 

Medicina 4,0 -- -- 2,0 -- -- 

Nutrição (criado em 2004) S/C -- -- 3,0 -- -- 

Odontologia 4,0 -- -- 3,0 -- -- 

Pedagogia / Taubaté -- 4,0 -- -- 3,0 -- 

Pedagogia / Ubatuba -- 3,0 -- -- -- -- 

Psicologia -- -- 3,0 -- -- 2,0 

Serviço Social 4,0 -- -- 4,0 -- -- 

 

 

PROGRAMA DE EMPREENDEDORISMO UNITAU/SEBRAE 

 

Para facilitar o acesso ao mercado de trabalho de seus alunos, a Unitau por meio da Pró-

reitoria Estudantil e o Sebrae-SP estabeleceram um plano de ações que visa estimular a cultura 

empreendedora de seus alunos e professores. 

Para o atendimento do empreendedor da região, instalou-se na Pró-reitoria Estudantil um 

posto de atendimento ao empreendedor, para fornecer informações, orientações e capacitações 

para desenvolver um negócio novo ou aprimorar um já existente. 

O Programa oferece cursos para os alunos com o objetivo de estimular o espírito 

empreendedor dos alunos dos diversos cursos da graduação da Universidade de Taubaté, 

ajudando-os a entender seu potencial e suas características, bem como os fatores-chave de 

sucesso de um empreendedor. Propõe-se ainda a: 

 

ü estimular o aluno a ter visão de negócios; 

ü desenvolver-lhe a capacidade de buscar melhores oportunidades; 

ü fornecer ao aluno capacitação básica para entender como concretizar sua proposta de 

empreendimento; 

ü mostrar ao aluno as características inerentes aos empreendedores e os fatores de 

sucesso e fracasso; 

ü ajudar o aluno a identificar as oportunidades em sua área de formação e ou atuação; 



114 
 

ü auxiliar o aluno a analisar a viabilidade mercadológica, econômica e financeira de um 

empreendimento; 

ü estimular e ajudar o aluno a elaborar um plano de negócios; 

ü Incentivar a abertura de Empresa Júnior; 

ü ministrar palestras sobre Empreendedorismo para alunos com interesse de abrir o seu 

próprio negócio. 

 

INCUBADORA DE EMPRESAS 

 

Ciente da importância de uma incubadora para o desenvolvimento do município, a Pró-

reitoria Estudantil inscreveu uma proposta para trazer este empreendimento para Taubaté. 

A proposta foi selecionada e receberá recursos para o seu desenvolvimento, viabilizando 

sua implantação. A Pró-reitoria Estudantil está empenhada a aprofundar e detalhar o projeto para 

oferecer aos empreendedores um ambiente propício para geração de novos negócios. 

          

CENTRAL DE OPORTUNIDADES 

  

Em 25 de outubro foi inaugurada a Central de Oportunidades, visando oferecer aos 

acadêmicos novas possibilidades. Para isso, oferece quatro frentes operacionais: banco de vagas 

de estágio e empregos; orientação da carreira profissional; desenvolvimento da cultura 

empreendedora; e intercâmbio acadêmico, cultural e científico.  

 

ESPAÇO DE ATENDIMENTO EXCLUSIVO E PERSONALIZADO QUE OPERA NAS 

SEGUINTES FRENTES:  

 

ü Banco de Vagas de Estágio e Emprego  

 

Programa de relacionamento entre a Universidade e empresas da região para a captação de 

vagas de estágio e emprego, disponibilizadas para alunos e seus responsáveis financeiros no 

portal http://www.unitau.br/centraldeoportunidades  

 

ü Orientação de Carreira Profissional  

 

Programa que abrange temas relacionados à carreira e ao comportamento do estudante frente 

às exigências do mercado de trabalho. São oferecidos serviços como: 

 

ü Elaboração e análise de currículo; 

ü Encontros de orientação e direcionamento de carreira; 

ü Cursos de capacitação: gramática, inglês, oratória e marketing pessoal; 

ü Simulados de entrevistas de emprego e dinâmicas de grupo; 

http://www.unitau.br/centraldeoportunidades
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ü Palestras e workshops de aperfeiçoamento profissional.  

ü Intercâmbio Cultural e Científico 

Promoção do intercâmbio entre a UNITAU e instituições estrangeiras, junto à comunidade 

acadêmica, por meio da divulgação de oportunidades e de incentivos para estudos, estágios e 

pesquisas no exterior. Além disto, o programa tem a intenção de fomentar a cultura da cooperação 

internacional e suas potencialidades na Universidade de Taubaté. 

 

ü Programas de Bolsas de Estudos  

 

Atendimento Psico-pedagógico e Programa de Atendimento aos Estudantes com 

Necessidades Educacionais Especiais - PAENE 

 

Voltado para alunos com necessidades educacionais especiais, o programa tem por 

objetivo oferecer aos acadêmicos os recursos necessários para o seu acesso, permanência e 

sucesso na vivência universitária, disponibilizando a infra-estrutura da Universidade de Taubaté, a 

fim de atender às suas necessidades específicas por meio do atendimento psicopedagógico, 

psicológico e outros, quando necessário. 

Com o intuito de promover a inclusão social de pessoas com necessidades educacionais 

especiais, garantindo o acesso ao Curso, assim como sua permanência e conclusão, o PAENE 

desenvolve ações que possibilitam o atendimento direto ao aluno, aos Departamentos, e oferece 

oficinas de formação e sensibilização. 

 

Atendimento socioeconômico 

 

  A Universidade de Taubaté, caracterizada pelo compromisso social, oferece, por 

intermédio da Pró-reitoria Estudantil, um programa de bolsas de estudo abrangendo diversas 

modalidades, em conformidade à legislação vigente. O Programa tem como objetivo principal 

assistir os alunos, ajudando-os a custear seus estudos, enquanto estiverem regularmente 

matriculados em um dos cursos oferecidos pela UNITAU.  

O aluno interessado em participar do Programa deverá consultar as Deliberações e os 

editais publicados no site www.unitau.br, observando atentamente as condições e os prazos nele 

indicados.  

O atendimento realizado pelos assessores da Pró-reitoria Estudantil aos alunos que 

pleiteiam informações sobre as modalidades de bolsa de estudo, quando disponibilizadas, requer 

procedimentos como entrevistas e análise de documentos que comprovem a situação 

socioeconômica do aluno. Oferece, ainda, encaminhamentos para os recursos institucionais 

internos e externos.  
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DIMENSÃO 10: Sustentabilidade financeira, tendo em vista o significado social da 

continuidade dos compromissos na oferta da educação superior. 

A Pró-reitoria de Economia e Finanças (PREF) tem como atribuições regimentais 

e estatutárias gerir as finanças e zelar pelo patrimônio econômico e financeiro da 

Universidade, aprovar os empenhos propostos pelo Setor de Compras, da Pró-reitoria de 

Administração (PRA), efetuar os pagamentos (inclusive dos seus servidores), receber, 

fiscalizar e controlar as anuidades dos alunos e demais receitas, além de manter o 

controle contábil, orçamentário, financeiro e patrimonial. 

O orçamento para o exercício de 2010 foi elaborado obedecendo à legislação 

vigente, teve seus valores projetados com base nos resultados de exercícios anteriores e 

dos fatos que alteram o comportamento das receitas e despesas do exercício, 

objetivando aprimorar a responsabilidade na gestão dos recursos públicos, por meio de 

ações planejadas, permitindo o equilíbrio econômico-financeiro da Instituição. 

O orçamento 2010 projetou um superávit de R$ 10.122.000,00 (dez milhões, 

cento e vinte e dois mil reais), resultado do comparativo entre a receita total estimada de 

R$ 118.112.000,00, (cento e dezoito milhões, cento e doze mil reais) e a despesa fixada 

em R$ 107.990.000,00 (cento e sete milhões, novecentos e noventa mil reais). Este 

superávit destina-se às transferências financeiras para manutenção das Fundações 

criadas pela Universidade de Taubaté e para atendimento da Lei Municipal nº 3.372, de 

30 de maio de 2000, nos seguintes valores: 

Fundação Valor da Transferência 

Fundação Caixa Beneficente dos Servidores da Universidade 

de Taubaté 
R$ 2.005.000,00 

Fundação Universitária de Saúde de Taubaté R$ 3.975.000,00 

Fundação Artística e Cultural da Universidade de Taubaté R$ 300.000,00 

Fundação de Apoio à Pesquisa, Tecnologia e Inovação da 

Universidade de Taubaté 
R$    80.000,00 

Instituto de Previdência do Município de Taubaté R$ 3.762.000,00 

Total R$ 10.122.000,00 
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Atividades a destacar 

As atividades da Pró-reitoria de Economia e Finanças foram desenvolvidas 

conforme as prescrições regulamentares, buscando o aperfeiçoamento necessário e a 

eficácia desejada. No ano de 2010, o trabalho da Pró-reitoria de Economia e Finanças 

teve como principal meta a implantação de medidas de redução da inadimplência e da 

evasão dos alunos. 

O comportamento da inadimplência nos últimos anos apresentou-se da seguinte 

forma: 

 

As atividades da PREF foram desenvolvidas pelos setores de Arrecadação e 

Dívida Ativa, de Cobrança, de Contabilidade e de Tesouraria, juntamente com a 

supervisão da Diretoria de Economia e Finanças, da Diretoria de Contabilidade e 

gerenciamento da Pró-reitora de Economia e Finanças. 

Ao longo do ano foram realizadas aproximadamente 15.725 matrículas 

financeiras, sendo 1.364 da Escola Dr. Alfredo José Balbi, 10.907 da Graduação, 2.778 

da Pós-graduação e 676  do Ensino a Distância e outros, que, juntamente com as 

arrecadações de anuidades de exercícios anteriores, por meio de acordos de 

parcelamento com os alunos, propiciou uma arrecadação total de anuidades no valor de 

R$ 88.161.822,80 (oitenta e oito milhões, cento e sessenta e um mil, oitocentos e vinte e 

dois reais e oitenta centavos) correspondente a 87,12% da arrecadação total de R$ 
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101.194.446,46 (cento e um milhões, cento e noventa e quatro mil quatrocentos e 

quarenta e seis reais e quarenta e seis centavos).  

O Setor de Controle de Arrecadação e Dívida Ativa gera relatórios gerenciais 

periodicamente, a fim de acompanhar o fluxo financeiro, fornecer elementos para 

previsão de receita e melhorar a gestão financeira dos recursos. 

A Lei Federal nº 9.870, de 23 de novembro de 1999, que dispõe sobre o valor total 

das anuidades escolares e dá outras providências, em seu artigo Art. 6º, proíbe que os 

alunos inadimplentes das Instituições de Ensino sejam impedidos de participar de 

quaisquer atividades pedagógicas e, ainda, que lhes sejam negados quaisquer 

documentos, o que por certo, tem se constituído em fatores complicadores da situação 

financeira de todas as escolas do País. 

Dessa forma, a Universidade de Taubaté possui uma política de cobrança 

amigável, em busca da conscientização do aluno inadimplente. O setor de cobrança da 

Pró-reitoria de Economia e Finanças realiza a cobrança das mensalidades dos alunos 

inadimplentes, controla os acordos financeiros realizados com os alunos e ex-alunos 

durante o ano. 

 

A Diretoria de Contabilidade tem por finalidade a assessorar a Pró-reitora de Economia e 

Finanças no acompanhamento da execução orçamentária, no conhecimento da 

composição patrimonial, no levantamento dos balanços gerais, na análise e interpretação 

dos resultados econômicos e financeiros, e elaboração dos relatórios para atendimento à 

Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar 101 de 04/05/2000) e a outros 

relatórios legais ou administrativos. 

 Seguindo a política de transparência da atual gestão, a Diretoria de Contabilidade 

realizou a elaboração dos projetos de Lei de Diretrizes Orçamentárias 2011, e da Lei 

Orçamentária Anual de 2011 em conjunto com as Unidades Orçamentárias (Reitoria, Pró-

reitoria de Administração, Pró-reitoria de Economia e Finanças, Pró-reitoria de 

Graduação, Pró-reitoria de Extensão e Relações Comunitárias, Pró-reitoria de Pesquisa e 

Pós-graduação, Pró-reitoria Estudantil e Escola Dr. Alfredo José Balbi), apresentando-se 

como um ·rg«o de ñstaffò e fornecendo direcionamento aos membros das ações 

pretendidas. 

 No ano de 2010 essa Diretoria realizou diversas ações, orientações e medidas 

para a efetiva implantação do Projeto Audesp, de acordo com as instruções do Egrégio 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, registrou os atos e fatos contábeis da 

execução orçamentária e financeira, manteve os controles necessários à execução 

orçamentária referente a empenhos, liquidações e pagamentos. 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%209.870-1999?OpenDocument
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Peças Contábeis 

Reproduzimos abaixo, sinteticamente, alguns grupos do Balanço Anual de 2010, no qual se 

destacam: 

BALANÇO PATRIMONIAL 

ü ATIVO 

ü Ativo Financeiro = R$ 19.776.664,18 (dezenove milhões, setecentos e setenta e seis mil 

seiscentos e sessenta e quatro reais e dezoito centavos) desdobrado em: 

ü Disponível: Representado pelas contas - Caixa, Bancos (Conta Movimento e Conta 

Aplicação) totalizam R$ 6.533.387,09 (seis milhões quinhentos e trinta e três mil trezentos 

e oitenta e nove reais e nove centavos) 

ü Créditos em Circulação: Representado pelas contas: 

ü  Créditos a Receber, no valor de R$ 1.890.839,92 (um milhão, oitocentos 

e noventa mil, oitocentos e trinta e nove reais e noventa e dois centavos), 

que representa os parcelamentos de cheques devolvidos oriundo de 

mensalidades em atraso, que estão em processo de cobrança amigável, 

pelo Setor de Cobrança ou Judicial pela Consultoria Jurídica, pela conta 

Outros Créditos no valor de R$ 11.347.419,17 ( onze milhões, trezentos e 

quarenta e sete mil, quatrocentos e dezenove reais e dezessete centavos) 

representando em sua totalidade, os cheques devolvidos provenientes de 

acordos com alunos cujas parcelas de anuidades estavam em atraso, e que 

estão em processo de cobrança amigável, pelo Setor de Cobrança ou 

Judicial pela Consultoria Jurídica e pela Depósitos Realizáveis a Curto 

Prazo, no valor de R$ 5.018,00 (cinco mil e dezoito reais)  , referente a 

depósito judicial em andamento.  

ü Estoques, no valor de R$ 593.849,01 (quinhentos e noventa e três mil, 

oitocentos e quarenta e nove reais e um centavo), referente ao valor dos 

materiais de almoxarifado em estoque. 

ü Ativo Realizado a Longo Prazo = no valor de R$ 

24.114.208,55 (vinte e quatro milhões, cento e quatorze mil, 

duzentos e oito reais e cinquenta e cinco centavos), corresponde ao 

saldo da Dívida Ativa representada pelas parcelas de anuidades 

não pagas pelos alunos que se encontra em cobrança 

administrativa ou judicial. 
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ü Ativo Permanente = R$ 157.300.153,24 (cento e 

cinquenta e sete milhões, trezentos mil, cento e cinqüenta e três 

reais e vinte e quatro centavos) desdobrado em: 

ü Imobilizado: R$ 157.289.464,27 (cento e cinquenta e sete 

milhões, duzentos e oitenta e nove mil, quatrocentos e sessenta e 

quatro reais vinte e sete centavos), correspondente aos saldos das 

contas de Bens Móveis e Imóveis. 

ü Investimentos: R$ 10.688,97 (dez mil seiscentos e oitenta 

e oito reais e noventa e sete centavos) 

 

PASSIVO 

 

ü Passivo Financeiro= R$ 16.768.694,59 (dezesseis milhões, 

setecentos e sessenta e oito mil seiscentos e noventa e quatro reais e 

cinqüenta e nove centavos), desdobrado em:  

ü Restos a Pagar: R$ 6.511.009,89 (seis milhões, quinhentos e 

onze mil, nove reais e oitenta e nove centavos) divididos em Restos a 

Pagar ï Processados no valor de R$ 2.735.559,49 (dois milhões, 

setecentos e trinta e cinco mil, quinhentos e cinquenta e nove reais e 

quarenta e nove centavos e Restos a Pagar Não Processados de R$ 

3.775.450,40 (três milhões setecentos e setenta e cinco mil quatrocentos 

e cinquenta reais e quarenta centavos). 

ü Depósitos: R$ 1.569.135,80 (um milhão, quinhentos e sessenta e 

nove mil, cento e trinta e cinco reais e oitenta centavos) 

correspondente a valores de obrigações com terceiros devido às 

retenções em pagamentos e depósitos de cauções efetuadas. 

ü Exigível: R$ 8.630.383,09 correspondente em grande parte pela 

Provisão no valor de R$ 5.791.824,42 para pagamento ao Instituto de 

Previdência do Município de Taubaté ï IPMT da complementação da 

Folha de Inativos, de acordo com a Lei Municipal 3.372 de 20/05/2000 

e Entidades e Agentes no valor de R$ 2.838.558,42 correspondente a 

saldo de convênios com outras Instituições.  

ü Diversos: R$ 58.165,81 (cinqüenta e oito mil cento e sessenta e 

cinco reais e oitenta e um centavos). 

ü Investimentos: R$ 10.688,97 (dez mil seiscentos e oitenta e oito 

reais e noventa e sete centavos). 
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ü PASSIVO PERMANENTE = R$ 1.142.640,00 (um milhão, cento e quarenta e dois mil, 

seiscentos e quarenta reais), que corresponde ao total da Dívida 

Fundada Interna e representa o precatório do imóvel, no qual se acha 

instalado o Departamento de Odontologia. 

ü PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

 

ü Patrimônio Líquido = R$ 183.873.584,49 (cento e oitenta e três 

milhões, oitocentos e setenta e três mil, quinhentos e oitenta e quatro 

reais e quarenta e nove centavos),  representado pelo Saldo 

Patrimonial acumulado ao longo dos anos, sendo que, neste 

exercício, foi apurado um superávit de R$ 4.052.448,48 (quatro 

milhões, cinquenta e dois mil, quatrocentos e quarenta e oito reais e 

quarenta e oito  centavos). 

VARIAÇÕES PATRIMONIAIS 

Representam as movimentações Ativas e Passivas, demonstrando o resultado do exercício:  

 

Variações Ativas R$ 118.206.525,16 

Variações Passivas R$ 114.154.076,68 

Déficit do Exercício R$ 4.052.448,48 

 

BALANÇO FINANCEIRO 

 

Representa a execução financeira de toda a Instituição, tanto orçamentária como extra-

orçamentária. 

Adota o regime de competência para as despesas com a compensação na receita das despesas 

empenhadas e não pagas. Essa peça demonstra o saldo financeiro anterior e o atual da 

Instituição, resultado das arrecadações e das despesas empenhadas. 
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Compõe-se, resumidamente, em: 

Saldo Anterior R$ 4.574.207,52 

Arrecadações orçamentárias/extra-

orçamentárias 
R$ 127.878.428,63  

Pagamentos orçamentários/extra-

orçamentários 
R$ 125.919.249,12 

Saldo Atual R$ 6.533.387,09 

 

As arrecadações e as despesas estão afetadas pela inscrição dos Restos a Pagar do Exercício, 

escriturados, compensadamente, por força do parágrafo único do artigo 103 da Lei Federal nº 320, 

de 17 de março de 1964. O montante, em 2010, foi de R$ 6.511.009,79 (seis milhões, quinhentos 

e onze mil, nove reais e setenta e nove centavos).  

 

No ano de 2010, a Pró-reitoria de Economia e Finanças realizou estudos para o reajuste da 

mensalidade para o ano de 2011, visando à manutenção do equilíbrio econômico-financeiro.  

 

Realizou também atendimentos personalizados aos alunos, visando a melhor negociação sempre 

em busca das melhores soluções para o aluno e para a Instituição, com a aprovação de 

deliberação Consad 33/2010, que flexibilizou as negociações. 

 


